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Agressividade 
no reaquecimento

Neste primeiro trimestre, está clara a agressividade das montadoras diante da retomada do mercado 

nacional de caminhões. Todas apresentam lançamentos, principalmente, no segmento de extrapesados 

voltados para a aplicação no transporte de longas distâncias em que a regulamentação da profissão 

exige veículos com maior capacidade de carga.

A estratégia visa reforçar o market share de cada uma. Trata-se também de uma defesa contra marcas 

novatas, que resolveram apostar de vez no Brasil. DAF, JAC, Foton Aumark, Sinotruck,  Metro-Schacman 

e International vão impulsionar suas vendas nesse ano com o início da construção de suas fábricas em 

território nacional. 

Uma antiga ambição, a Ford chegou finalmente ao segmento de super pesados. A montadora do ABC 

apresentou o seu cavalo-mecânico com capacidade de até 56 toneladas. Não é à toa que a direção da 

empresa resolveu focar sua atuação este ano na área de caminhões.

Cada vez mais interessadas em apresentar caminhões sob medida e descobrir nichos, a MAN tem 

novos veículos especiais, com os VW Constellation 31.300 10x4 e 31.390 10x4. Com capacidade de 

até 63 toneladas, os dois modelos ganharam da parceira BMB mais dois eixos direcionais – o segundo 

e o quinto. O objetivo é suprir empresas que operam grandes guindastes e bombas de concreto, antes 

atendidas apenas por importadores.

Para não ficar para trás, a Mercedes-Benz trouxe o primeiro motor V8 em sua linha disponível no 

mercado brasileiro no Actros – produzido em Juiz de Fora (MG). Com potência de 551 cavalos e PBT de 

74 toneladas, o modelo 2655 6x4 é indicado para longas distâncias no transporte rodoviário de cargas. 

Atenta aos movimentos do mercado domésticos, a Volvo anunciou, durante a apresentação de seus 

resultados em 2012, que vai trazer uma segunda marca para concorrer no mercado brasileiro. A mon-

tadora prevê aumento de 20% das suas vendas neste ano.

A Iveco também não fica para trás.  A empresa com sede em Minas Gerais reforça sua posição nos 

segmentos médio e extrapesado. Lançado simultaneamente na Europa e Brasil, o Stralis-Hiway é o su-

pra sumo da marca. Sua motorização tem três configurações – 440,480 e 560 cavalo. Com o Vertis HD, 

com uma versão em cabine estendida, a Iveco tenta crescer num segmento que vende cerca de 40 mil 

unidades por ano no País.

O movimento das montadoras indica que o Brasil tem muito a transportar neste ano. E se tem transpor-

te aquecido, é sinal que o Produto Interno Bruto (PIB) pode ter um crescimento mais robusto em 2013.

EDITOrIAL
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modelo Cargo extrapesado complementa a 
linha de veículos comerciais da Ford, uma 
das mais completas do Brasil.

O novo produto foi criado e desenvol-
vido em conjunto pelos times de design 
e engenharia da Ford do Brasil e da Tur-
quia. Segundo a montadora, o objetivo é 
oferecer uma plataforma global que terá a 
melhor configuração e custo-benefício do 
segmento, aliando conforto na cabine, de-
sempenho, economia, robustez e tecnolo-
gia avançada.

“O anúncio simultâneo nos dois países 
mostra o comprometimento atual e futuro 

O primeiro Ford Cargo
extrapesado 
A montadora anunciou em janeiro o novo cavalo-mecânico extrapesado, 
um dos principais lançamentos da empresa neste ano

A FOrd CAminhõeS mOSTrOu pelA 
primeira vez, em São paulo, um novo ca-
minhão para o segmento de extrapesados, 
com capacidade de até 56 toneladas. nes-
ta apresentação prévia, realizada simulta-
neamente com a Ford Otosan na Turquia, 
onde o modelo também será produzido, 
foi mostrado o primeiro protótipo deste 
cavalo-mecânico, inédito na sua linha de 
produtos. 

Com esse caminhão a Ford passará a 
competir numa faixa de mercado nova para 
a marca, a de extrapesados, o segmento de 
maior crescimento do mercado brasileiro. O 

da marca no setor de veículos comerciais. 
este será um dos principais lançamentos 
do ano e representa um significativo avan-
ço na estratégia de globalização dos veícu-
los comerciais da marca”, diz Steven Arms-
trong, presidente da Ford Brasil.

“O novo Ford Cargo extrapesado é um 
veículo resistente, confiável e acessível, 
com padrão de qualidade global. Vai ofe-
recer também alto desempenho e confor-
to, com ótima dirigibilidade e economia 
operacional”, acrescenta Oswaldo Jardim, 
diretor de Operações de Caminhões para a 
Ford América do Sul.

CAminhõeS
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O extrapesado Ford vem com um novo 
conjunto motriz desenvolvido especial-
mente para proporcionar máxima eficiên-
cia operacional, não só em consumo de 
combustível, mas também em performan-
ce e capacidade de carga, de acordo com 
a montadora, que não revelou qual o fabri-
cante do propulsor.

“A Ford foi a primeira a produzir cami-
nhões no Brasil e utilizou toda a sua expe-
riência na região para desenvolver o novo 
modelo”, afirma Antônio de lucca, enge-
nheiro-chefe de Caminhões da 
Ford América do Sul.

A Ford informa que o veículo foi 
extensamente testado no Campo 
de provas de Tatuí, no interior 
paulista, o único na América la-
tina equipado com laboratórios e 
pistas para o desenvolvimento de 
caminhões. rodou também mi-
lhares de quilômetros nas estra-
das da América do Sul, simulando 
o uso normal do produto nas suas 
diversas aplicações.

“Além disso, conta com ótimo 
espaço na cabine, que foi rede-
senhada para atender às neces-
sidades dos consumidores nessa 
aplicação, com características su-
periores de conforto, isolamento 
acústico, suspensão e precisão dos 
comandos”, explica de lucca.

Conforme a montadora, a cabi-
ne do modelo segue as linhas mo-
dernas do novo Cargo e usa a linguagem 
de design Kinetic da Ford para unir funcio-
nalidade, ergonomia e eficiência aerodinâ-
mica. A criação do seu design externo foi 
liderada pelo estúdio de design da América 
do Sul, com sede em Camaçari, na Bahia.

“este é o primeiro desenvolvimento ver-
dadeiramente global da Ford em cami-
nhões. isso traz bastante orgulho para o 
time da América do Sul, que assim mostra 
a sua excelência também em veículos pe-
sados”, diz João marcos ramos, chefe de 
design da Ford América do Sul.

Segundo ele, o cliente hoje espera não só 
evolução técnica, mas também um produto 
moderno, que represente a imagem da sua 
empresa. “O caminhão é a empresa dele. 
Com a linguagem Kinetic, o novo Cargo ofe-
rece essa modernidade e mostra que pode-
mos aplicar elementos de design fantásticos 
em um caminhão pesado”, afirma.

Tradição – A Ford já produziu mais 
de dois milhões de veículos comerciais na 
América do Sul, em mais de cinco déca-
das de operação. na década de 80, com 

a linha Cargo, trouxe o primeiro caminhão 
mundial ao Brasil. em 2011 lançou o novo 
Cargo, com uma proposta de design inova-
dora e versões cabine leito.

“Fomos os pioneiros, conhecemos bem 
as estradas e os clientes da nossa região. 
por isso, dizemos que a gente tem estra-
da”, destaca Oswaldo Jardim.

Segundo a Ford, sua fábrica de cami-
nhões em São Bernardo do Campo (Sp) é 
uma das mais produtivas e competitivas 
do segmento. ela opera em turno único, 
com um ritmo de produção atual de 166 

caminhões por dia.
Seu processo de montagem se caracteri-

za pela flexibilidade para a produção de di-
ferentes modelos e conta com o mod Cen-
ter, instalação que facilita o fornecimento 
de veículos customizados. A linha de mon-
tagem está totalmente pronta para a pro-
dução do novo modelo, que será iniciada 
em breve.

SegmenToS – A linha Ford Cargo conta 
hoje com 12 modelos, nos segmentos de 
leves (6 a 10 t), médios 4x2 (11 a 20 t), 

médios 6x2 (23 a 27 t), pesados 
6x4 (27 a 31 t) e cavalos-mecâni-
cos até 46 t. 

Com o lançamento do mode-
lo extrapesado, a marca entra 
no segmento que tem apresenta-
do o maior crescimento no mer-
cado e em 2012 foi responsável 
por 24,6% das vendas (33.700 
unidades). em 2009 tinha 20,9% 
(22.500 unidades), chegando em 
2011 a 23% (39.600 unidades).

A categoria é quase totalmente 
formada por cavalos-mecânicos, 
usados com carreta, enquanto 
os modelos com carroceria rígi-
da representam apenas 5% das 
vendas. O seu crescimento foi 
impulsionado pelas mudanças no 
perfil logístico, principalmente de 
produtos agrícolas, com o uso de 
carretas para ligação com os cen-

tros de distribuição e depois veículos me-
nores para trafegar nas cidades.

Com o lançamento do novo Cargo, em 
2011, a Ford registrou um grande avan-
ço nas vendas do cavalo-mecânico Cargo 
1933, com capacidade de 46 toneladas. 
Sua participação no segmento evoluiu de 
8,2% em 2010 para 18,7% em 2012.

A Ford está entre as três marcas líderes 
de vendas de caminhões na América do 
Sul. em 2012, a marca teve uma partici-
pação de 21,1% no Brasil, considerando o 
mercado até 46 toneladas. 
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extrapesado é o primeiro veículo da em-
presa a ser lançado simultaneamente no 
“velho mundo” e no Brasil.

Desenvolvido pela equipe da Iveco em 
Sete Lagoas (MG), o Vertis HD tem duas 
versões: 9 toneladas e 13 toneladas – está 
com cabine estendida e com maior número 
de itens de série. À venda desde o início do 
ano nas 109 concessionárias da rede, os 
preços de entrada do caminhão variam de 
R$ 115 mil (9 toneladas) a R$ 135 mil. Com 
o lançamento, a direção da empresa espe-
ra crescer até 7% este ano em participação 

Iveco reforça família com 
Stralis Hi-Way e Vertis HD
Modelos extrapesado e médio prometem maior conforto, economia 
de combustível e menor custo de manutenção
 wAgNER OlivEiRA

A IVeCo não pARA De VISLuMBRAR 
oportunidades. Montadora cada vez mais 
full liner, a empresa apresentou ao merca-
do o Iveco Vertis HD (Heavy Duty), um pro-
duto voltado para operações urbanas ou 
rodoviárias curtas. o apelo da nova versão 
está na robustez, facilidade de implemen-
tação e menor consumo de combustível. 
A Iveco também confirmou a produção 
e o início das vendas do novo Stralis Hi-
Way no Brasil, depois de mostrar o modelo 
na feira de Hannover, na Alemanha. elei-
to Caminhão do Ano 2013 na europa, o 

no segmento de caminhões médios de 8 
a 15 toneladas de pBT (peso Bruto Total).

embora seja integrante da Associação 
nacional dos Fabricantes de Veículos Au-
tomotores (Anfavea), a Iveco não segue 
a classificação da entidade, que entende 
como caminhões médios pTB de 10 a 15 
toneladas. para a direção da empresa, não 
haverá problemas em razão do posiciona-
mento do Vertis HD entre os caminhões 
médios. “É um produto que atende as 
duas faixas”, disse o diretor comercial da 
Iveco, Alcides Cavalcanti.

para Cavalcanti, este segmento de mer-
cado vem crescendo nos últimos anos – à 
exceção de 2012, quando todos os seg-
mentos recuaram. nas projeções da Iveco, 
o mercado de médios deverá alcançar 45 
mil unidades neste ano, uma grande fa-
tia para os fabricantes. “Desenvolvemos o 
veículo de olho no cliente do varejo, cujas 
operações urbanas envolvem racionalida-
de nos custos, durabilidade do produto e 
baixo consumo de combustível, entre ou-
tros fatores”, afirmou Cavalcanti.

A montadora aposta na expansão do va-
rejo brasileiro, que deverá avançar 7% se a 
projeção de crescimento do produto Inter-
no Bruto (pIB) alcançar 4% este ano. para 
a Iveco, o aumento do poder de compra 
do brasileiro impulsiona o transporte. os 
veículos de 8 a 15 toneladas de pBT repre-
sentam mais de 20% da frota acima de 2,8 
toneladas. A maior parte desses veículos 
circula em médias e grandes cidades, como 
Rio de Janeiro, São paulo, Salvador e Belo 
Horizonte. 

CAMInHõeS

O Iveco Vertis HD tem foco no varejista que percorre pequenas distâncias
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Fábrica da Iveco em Sete Lagoas (MG) já monta o extrapesado Stralis Hi-Way

Ao nascer, o Vertis HD já carrega uma 
grande responsabilidade. A empresa o 
classifica como um produto estratégico. 
por isso, desenvolveu uma série de dife-
renciais técnicos e componentes que ga-
rantam a versatilidade e facilidade na im-
plementação, ampliando as possibilidades 
de aplicações.

De acordo com a direção da Iveco, foram 
necessários dois anos para desenvolver o 
Vertis HD. o chassi tem estrutura reforça-
da, inspirada no Iveco Tector. As bitolas no 
padrão do mercado aceitam qualquer tipo 
de implemento. 

o Vertis HD é equipado com motores neF 
4, da FpT Industrial. na adaptação para a 
tecnologia euro 5, os motores ganharam, 
segundo a medição da Iveco apresentada à 
imprensa, redução de até 5,5% no consumo 
de combustível em relação à versão euro 3 
– embora a montadora não informa qual o 
consumo por quilometragem. 

Além do consumo, os propulsores tiveram 
a potência aumentada. o Vertis HD de 9 to-
nelada está 10% mais potente e com 7,6% 
a mais de torque em relação à geração ante-
rior. na versão 13 toneladas, cabine estendi-
da o ganho foi de 3,4% no torque. 

para deixar o veículo mais silencioso, 
a Iveco desenvolveu um novo sistema de 
suspensão da cabine, com quatro pontos 
de fixação e novas molas e amortecedo-
res. A suspensão primária também recebeu 
novas molas, amortecedores e suportes, 
além de uma barra estabilizadora. 

A cabine estendida na versão 13 tonel-
das permite armazenar utensílios de uso 
pessoal do condutor e aumentar a sensa-
ção de espaço na cabine. “Sabemos que o 
motorista desse mercado transita continua-
mente durante o dia. É um grande diferen-
cial competitivo nesse segmento”, afirmou 
Alexandre Serretti, diretor de plataforma de 
veículos leves e médios da Iveco.

As duas versões do Vertis HD contam 
com um grande número de itens de série. 
A relação inclui faróis de neblina, volante 
com regulagem longitudinal e de altura, 

vidros elétricos, banco de passageiro du-
plo com dois apoios de cabeça, escotilha 
de teto, regulagem de altura dos faróis, 
ar-condicionado (13 toneladas), predispo-
sição para rádio (antena e alto-falante) e 
assoalho da cabine revestido com mate-
rial sintético, além de vários porta-obje-
tos.

“Além do preço competitivo e vários 
itens de série, o novo Vertis HD vem com 
dois anos de garantia, sendo um ano total 
e mais um ano para o trem de força (mo-
tor, caixa de câmbio e diferencial). Isso re-
força a confiabilidade do nosso produto”, 
disse Alcides Cavalcanti. 

“Com o lançamento do Vertis HD, a Ive-
co completa a linha ecoline, que agregou a 
nossa frota uma série de modificações téc-
nicas para levar aos nossos clientes mais 
desempenho, economia de combustível e 
robustez, sempre a custos de manutenção 
cada vez mais reduzidos”, afirmou Marco 
Mazzu, presidente da Iveco na América La-
tina. A geração ecoline já conta os novos 
veículos Daily, Tector, Trakker e Stralis.

StraliS – De acordo com Mazzu, o Stra-
lis Hi-Way é um produto premium que re-
úne uma série de atributos tecnológicos e 
de conforto. o Hi-Way chega ao Brasil em 
três configurações – 440, 480 e 560. ele 
complementa a linha Stralis ecoline, lan-
çada em setembro do ano passado. entre 
as características do Hi-Way está a nova 
cabine com design totalmente renovado, 
com melhor performance aerodinâmica. o 

modelo conta ainda com novos sistemas 
eletrônicos e motor FpT Cursor 13 de 560 
cavalos, que equipará a versão mais com-
pleta da nova gama.

Toda esta tecnologia está produzida 
em Sete Lagoas. Com sistema regido pelo 
WCM (World Class Manufacturing), todas 
as etapas industriais do Stralis HI-Way, 
desde os processos de funilaria das cabi-
nes, passando pelo processo de monta-
gem dos chassis, até a montagem final e 
testes, são controladas do ponto de vista 
da qualidade.

“Todas as operações-chave do processo 
são controladas por sistemas à prova de 
erro. outro ponto de destaque é a produ-
ção personalizada de cada caminhão”, de-
clarou o diretor de plataforma de veículos 
pesados da Iveco Latin America, o enge-
nheiro Marcello Motta.   

De acordo com Motta, “toda a tecno-
logia embarcada no Stralis Hi-Way trará 
aos clientes uma série de ganhos em to-
das as áreas. Do ponto de vista de eco-
nomia de combustível, por exemplo, en-
quanto o Stralis ecoline já representava 
uma redução de até 7,5% no consumo 
de diesel em relação aos veículos da ge-
ração anterior, o novo Stralis Hi-Way traz 
um ganho adicional de 3,1%. Além dis-
so, o caminhão tem custo de manuten-
ção até 5% menor e ainda traz o me-
lhor sistema de freio motor do segmento, 
o que aumenta de forma significativa a 
performance do produto na estrada”, 
completa. 
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trazer para o Brasil”, disse Roger Alm, pre-
sidente da Volvo Latin America. O grupo 
detém o controle de cinco marcas de cami-
nhões: além da Volvo, Renault, Mack, UD 
e Eicher. Já presentes em outros países la-
tino-americanos, essas marcas registraram 

Volvo vai lançar segunda marca
de caminhões no Brasil

 SONiA MORAES

DEntRO DA sUA EstRAtégiA DE AM-
pliar a participação no mercado brasilei-
ro, o grupo Volvo prepara a inclusão no 
seu portfólio de produtos de uma segun-
da marca de caminhão. “Ainda não sabe-
mos qual será a segunda marca que vamos 

vendas de 23.586 unidades na América 
Latina, de um total de 224.017 unidades 
que o grupo Volvo vendeu no mundo.

A empresa também tem programado o 
lançamento da nova linha de caminhão ex-
trapesado FH que começou a ser vendida 

cAMinHõEs 

Ao mesmo tempo em que anuncia a introdução de uma segunda marca 
de caminhões do grupo no País, a montadora prevê o aumento
de 20% nas vendas de modelos pesados e semipesados em 2013

A Volvo foi líder no segmento 
de caminhões pesados pelo 

segundo ano consecutivo
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na Europa no ano passado. Estão nos pla-
nos ainda os investimentos na fábrica de 
curitiba para aumentar a capacidade e 
reforçar a área de manufatura. “Estamos 
trabalhando há alguns anos e vamos con-
tinuar investindo de acordo com as neces-
sidades do mercado”, afirmou Alm. 

Depois de um ano difícil com vendas pa-
ralisadas por causa das indefinições eco-
nômicas no mundo, o grupo Volvo inicia 
2013 com perspectiva positiva e projeta 
para o segmento de caminhões pesados 
e semipesados (acima de 16 toneladas 
de peso bruto total) a venda de 105 mil 
unidades no mercado brasileiro, o que re-
presentará um crescimento de 20% so-
bre as 87.400 unidades comercializadas 
em 2012. “Além da estabilidade econô-
mica do País, temos indicativos de uma 
safra forte neste ano, taxas de juros fixas 
e obras de infraestrutura”, destacou  Alm. 
A estimativa da Associação dos Fabrican-
tes de Veículos Automotores (Anfavea) é 
que todo o mercado de caminhão tenha 
um crescimento entre 7% e 7,5% neste 
ano.

Alm frisou durante a apresentação dos 
resultados do grupo Volvo na América La-
tina que o ano de 2012 foi muito difícil no 
mercado brasileiro, com resultados abaixo 
do esperado. “tivemos a nova lei de emis-
sões que afetou as vendas e o crescimento 

Linha de caminhões Renault apresentada na feira de Hannover,
marca que a Volvo poderá introduzir no mercado brasileiro

Dentro do programa de uso de combus-
tível alternativo, a Volvo começa a testar 
no Brasil o caminhão movido a diesel-gás 
em parceria com a White Martins. O mo-
delo escolhido é o FM 460 com motor de 
13 litros importado da suécia, que irá ro-
dar no interior paulista com 75% de gás 
natural liquefeito (gnL) e 25% de diesel.

O objetivo deste teste, segundo a Vol-
vo, é conhecer o comportamento do cami-
nhão diesel-gás aplicado na realidade bra-
sileira. “Queremos verificar quanto esta 
tecnologia traz de autonomia e economia 
ao transporte de cargas no Brasil”, disse 
sergio gomes, diretor de estratégia de ca-
minhões do grupo Volvo America Latina.

Além do Brasil, a empresa está avaliando 
os veículos movidos a diesel-gás na Europa, 

EM tEstE, O cAMinHãO VOLVO MOViDO A DiEsEL-gás

limitado da economia, mas a Volvo conse-
guiu um desempenho positivo”, disse.

Dos 19.164 veículos que o grupo Vol-
vo vendeu na América Latina no ano 
passado, 15.878 unidades foram no Bra-
sil. é um resultado negativo, com queda 
de 16,7% em relação a 2011, cujas ven-
das totalizaram 19.069 unidades, mas a 

retração foi menor que as vendas totais 
do mercado de caminhões, que tiveram 
retração de 20% em 2012. 

“no mercado brasileiro a Volvo está 
reforçando sua posição como líder no 
segmento de caminhões pesados pelo 
segundo ano consecutivo, com 27% 
de participação”, afirmou Alm. neste 

nos Estados Unidos e na ásia. segundo a 
Volvo, os testes realizados na Europa mos-
tram que a tecnologia com gás natural de-
senvolvida pela Volvo diminui em até 10% as 
emissões de cO2, em comparação aos cami-
nhões com tecnologia Euro 5.

Roger Alm: planos de investir na fábrica de 
Curitiba para aumentar a capacidade
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cAMinHõEs 

PEDROMAR UtiLizA cAMinHõEs VOLVO PARA O tRAnsPORtE DE gRãOs

A Pedromar transportes, empresa espe-
cializada no transporte de grãos no Mato 
grosso, mantém 100% da sua frota com-
posta de caminhões Volvo. Atualmente 
são 85 modelos FH implementados como 
bitrens, com sete e nove eixos. Estes veícu-
los rodam de oito a 10 mil quilômetros por 
mês carregando de 57 a 74 toneladas de 
carga bruta. Este ano a frota será reforça-
da com mais 10 modelos FH 460.

todos os modelos são equipados com 

caixa de transmissão i-shift da Volvo. “nos 
dias de hoje, temos que trabalhar pensan-
do em reduzir os custos”, disse Volmar Mi-
chelon, um dos proprietários da Pedromar. 
“Além da economia de combustível com 
a caixa i-shift, o caminhão não sofre com 
trancos nas trocas de marcha e há menos 
desgaste das peças, mesmo carregado 
com 74 toneladas.”

segundo a Volvo, os caminhões da li-
nha F são conhecidos no mercado pela 

robustez, segurança, economia de com-
bustível e grande disponibilidade. são 
veículos ideais para composição bitrem, 
rodotrem e carretas de três eixos nor-
mais e espaçadas. com maior potência 
e torques, aumentam a produtividade 
do transporte, já que conseguem manter 
velocidade média mais alta.

História – com mais de 30 anos de atu-
ação no transporte de carga, a Pedromar foi 
criada no Rio grande do sul e depois trans-
ferida para Rondonópolis (Mt), devido ao 
crescimento dos negócios no estado.

Em 2011 a empresa se especializou no 
transporte de grãos dentro do Mato groso, 
carregando soja, milho e caroço de algodão 
com destino aos terminais ferroviários na 
divisa do Estado de goiás.  “temos traba-
lho para o ano inteiro e os caminhões quase 
não ficam parados”, afirmou Michelon. 

Além dos grãos para exportação nos 
períodos de entressafra, de setembro a 
janeiro, os caminhões carregam milho e 
farelo de soja para o mercado interno. 

segmento o caminhão mais vendido por 
quatro anos consecutivos foi o FH. Já no 
semipesado VM teve 10,1% de market 
share com 4.643 veículos emplacados, de 
acordo com a Volvo.

nas duas categorias de veículos a Volvo 
vem mantendo a sua trajetória de cresci-
mento. segundo Alm, de 2008 a 2012 a 

empresa teve um avanço de 5,4% e pas-
sou de 12,8% para 18,2% a sua partici-
pação e o seu crescimento nestes quatro 
anos foi de 42%.

“temos também uma posição for-
te no Peru, onde somos líder com 20% 
de participação e dominamos o setor de 
mineração, com 50% de controle neste 

segmento”, acrescentou. 
Roger Alm citou também a Venezue-

la, onde a empresa domina um terço do 
mercado com a marca Mack. Falou sobre 
o chile, onde pretende chegar a 20% de 
participação e sobre a Argentina, mercado 
em que a empresa está expandindo suas 
operações junto com a Renault e pretende 
terminar 2012 com 10%. “Estamos cres-
cendo em cada mercado de forma organi-
zada”, disse o presidente do grupo Volvo.

Para garantir o avanço da marca no 
mercado brasileiro, Alm disse que a Vol-
vo está trabalhando para reforçar o su-
porte ao cliente. “Em 2012 aumentamos 
os postos de serviço para mais de 200, 
também investimos no treinamento dos 
motoristas e preparamos 16 mil profissio-
nais. Agora precisamos trabalhar com os 
fornecedores, com os concessionários e 
com os clientes”, declarou Alm.

Nos semipesados o modelo Volvo VM teve market share de 10%
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própria MAN. Com a garantia de fábrica, 
a montadora conseguiu internalizar servi-
ços que antes eram oferecidos por oficinas 
não-autorizadas, que alteravam a estrutu-
ra original do caminhão sem autorização 
do fabricante geralmente para ampliar a 
capacidade de carga. Com isso, muitos fi-
cavam sujeitos a perderam a garantia do 
veículo. 

A partir da parceria com a BMB, a então 
Volkswagen Caminhões e Ônibus encon-
trou o suporte ideal para focar no marketing 
do caminhão “sob medida”, estratégia até 
hoje usada intensamente pela MAN. “Acho 

Veículos especiais fortalecem 
posição da MAN
Em parceria exclusiva, BMB realiza diversas adaptações para deixar 
veículos pesados da MAN Latin America cada vez mais “sob medida” 
 wAgNER OlivEiRA

ReCeNteMeNte, A BMB Mode CeNteR 
iniciou obras de terraplenagem para am-
pliar em 7 mil metros quadrados sua fábri-
ca em Porto Real (RJ). o investimento de 
R$ 18 milhões vai preparar a empresa para 
atender ao aumento de produção previsto 
por seu único e exclusivo cliente, a MAN 
Latin America, cuja fábrica, em Resende 
(RJ), está distante 150 metros de suas ins-
talações. em 11 anos, a BMB e a montado-
ra estabeleceram uma relação de sucesso 
na produção de veículos especiais. 

Referência no setor, a parceria já é re-
conhecida até como um case mundial pela 

que, sem falsa modéstia, podemos dizer 
que contribuímos para a marca conquistar a 
liderança de mercado”, afirmou o presiden-
te da BMB, Marcos Balbinot.   

“É uma parceira da qual temos muito or-
gulho e confiamos plenamente”, disse An-
tonio Cammarosano, diretor de vendas do 
mercado nacional da MAN Latin America. 
“A BMB atua com foco total na geração da 
vantagem competitiva para a MAN. Assim 
consegue desenvolver soluções pautadas 
no conceito ‘sob medida’ para caminhões 
e ônibus Volkswagen.”

 Segundo o executivo, a ideia da parceria 

CAMiNhõeS

O segundo eixo direcional nos caminhões Volkswagen é uma das especialidades da BMB, parceira em veículos especiais da MAN
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partiu de uma premissa simples: um veí-
culo não pode ser totalmente idêntico ao 
outro em razão de as necessidades dos 
clientes serem distintas. de acordo com 
ele, o trabalho desenvolvido em conjunto 
entre as duas empresas amplia a oferta de 
produtos, estimula novas segmentações, 
atende às expectativas dos clientes e ocu-
pa nichos inéditos para a marca.

Nestes 11 anos de atuação conjunta, 103 
mil veículos, entre caminhões e chassis de 
ônibus, passaram pela BMB Mode Center. 
em média, 15% dos veículos produzidos 
pela MAN precisam de adaptações. os ser-
viços variam desde a instalação de um ras-
treador num modelo MAN até a introdução 
e regulagem de eixos, quinta-roda, rebaixa-
mento ou reforço de chassis de ônibus e ca-
minhões, entre outros projetos, cujos preços 
variam de R$ 500 até R$ 150 mil.

os veículos especiais atendem a várias 
aplicações, que necessitam de modifica-
ções que a linha de montagem não costu-
ma oferecer. Caminhões de lixo, betonei-
ras, caminhões-tanques, transportadores 
de cana, veículos militares e ônibus com 
piso baixo, entre outros, precisam de re-
forço estrutural, freios mais potentes ou 
tração integral para suportar serviços que 
exigem muito mais força e resistência dos 
veículos de cargas e de passageiros.

de acordo com Cammarosno, ficam 
também sob responsabilidade da BMB 
adaptações que atrapalhariam o anda-
mento da linha de montagem. “Quando a 
demanda para determinado tipo de adap-
tação cresce, podemos levá-la para a linha 
de montagem. Como é o caso da aplica-
ção da quinta-roda em alguns modelos, 
que antes ficavam a cargo da BMB e agora 
fazem parte da linha produção”, disse.

outra vantagem competitiva é a flexibi-
lização de estoques, já que um caminhão 
que está no pátio da montadora pode ser 
modificado assim que uma necessidade 
especial for solicitada pela concessioná-
ria ou por um grande frotista. entre seus 
produtos, a BMB oferece o segundo eixo 

direcional, ar-condicionado, climatizador, 
ajuste de entre-eixos, piso baixo para ôni-
bus, freio retarder, tomada de força, ras-
treador e o terceiro eixo anterior.   

Quando a BMB iniciou a parceria, a pro-
dução diária da MAN era de 80 caminhões. 
Atualmente está em 300 unidades. “demos 
sorte. Chegamos aqui quando a montadora 
estava se impondo ao mercado. Com isso, 
crescemos no vácuo, ajudando a aumentar 

a credibilidade junto aos nossos clientes e 
concessionários”, afirmou Balbinot, que, no 
princípio da parceria com a MAN, se esta-
beleceu numa área distante 18 quilômetros 
da montadora. Atualmente, com 400 em-
pregados, a BMB está instalada quase em 
frente à montadora para facilitar o trabalho.    

Como muitas empresas do segmento, a 
BMB também nasceu pequena em Caxias 
do Sul, berço da indústria metalúrgica na 

O que não passa pela linha de produção da MAN é adaptado pela BMB, como o carro-forte

A BMB faz todos os reforços estruturais em caminhões da MAN encomendados pelo Exército 
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Serra Gaúcha. Com o nome de tuto tras-
porto, prestava serviços de adaptações 
para a encarroçadora de ônibus Marco-
polo. Após o convite da então Volkswa-
gen, a Marcoplo internalizou os serviços e 
a tuto se transformou na BMB, empresa 
que atende não só aos pedidos da fábrica 
como também de toda a rede de conces-
sionárias da marca.

“Nós somos o sonho de todo o vende-
dor, pois tudo que os clientes solicitam 
buscamos atender em soluções desenvol-
vidas entre nós e a MAN”, disse o presi-
dente da BMB. Segundo Balbinot, a BMB 
também tem pessoal de assistência técnica 
para atendimento em todo o país. “dificil-
mente, temos retrabalho. Nossos serviços 
apresentam longevidade, o que aumenta a 
nossa confiabilidade”, comentou. As adap-
tações realizadas no veículo ficam registra-
das no manual do proprietário. 

todas as modificações são decididas 
em decisões conjuntas envolvendo a BMB 
e MAN. A engenharia das duas empresas 
trabalha em conjunto. os testes dos veí-
culos modificados ficam a cargo da mon-
tadora, que determina melhorias quando 
necessárias. Novas demandas do mercado 
surgem constantemente, obrigando tanto 
a montadora quanto o Mode Center a bus-
carem novas soluções.  

lançamentos – o VW Constellation 
31.300 10x4 e o VW Constellation 31.390 
10x4 são os recentes lançamentos da MAN 
em parceria com a BMB. os dois modelos 
foram desenvolvidos a partir da configura-
ção 6x4, com mais dois eixos direcionais – 
o segundo e o quinto. A nova configuração 
permite que os veículos tenham capacida-
de de operação de até 63 toneladas. 

Com isso, a MAN volta-se agora a um 
importante nicho de mercado antes só 
atendido por veículos importados, como o 
de grandes guindastes e bombas de con-
creto. A primeira unidade produzida, um 
VW Constellation 31.390 10x4, vendida 
para a construtora Kaiobá, foi implemen-
tada com a maior bomba lança de concre-
to do Brasil, com alcance vertical de 57,3 
metros, comprovando sua capacidade em 
atender às demandas das obras de grande 
porte que acontecem no País. Sua capaci-
dade de carga é de 63 toneladas.

Com novos veículos, a MAN está de olho 
nos megaeventos esportivos, que fazem 
da construção civil um dos segmentos que 
mais crescem no Brasil. Como as obras são 
cada vez maiores, as necessidades das em-
presas são ainda mais específicas. os fro-
tistas buscam alternativas para reduzir cus-
tos de operação e o uso de caminhões com 
maior capacidade de carga é uma delas.  

aplicação militar – outra importan-
te parceria entre a MAN e MBM está na 
linha de veículos militares. A instalação da 
tração 4x4, reforço estrutural do chassi e 
elevação da altura do veículo são algumas 
das modificações exigidas por um cami-
nhão militar, que necessita de veículos para 
uso em severas condições tanto no asfalto 
quanto na terra. 

o primeiro caminhão protótipo 6×6, ba-
seado no modelo VW Constellation 31.320 
com capacidade para até dez toneladas de 
carga útil em qualquer terreno (Qt), foi 
apresentado ao exército Brasileiro duran-
te testes da MAN. transportando  equipa-
mento de artilharia (obuseiro) de seis to-
neladas, o novo veículo foi submetido a 
condições severas e reais de operação e 
apresentou resultados acima das expecta-
tivas das autoridades presentes.

o novo chassi foi desenvolvido pela en-
genharia da fábrica de Resende em con-
junto com o BMB e possui configuração 
especial para atender às necessidades do 
exército Brasileiro. tem capacidade de 
transpor cursos d’água de até um metro de 
profundidade, vencer rampas com 60% de 
inclinação e obstáculos com 30% de incli-
nação lateral. o veículo também foi apro-
vado no teste do exército Brasileiro e subiu 
com tranquilidade um degrau com mais de 
30 centímetros de altura.

A partir de maio, o exército Brasileiro po-
derá testar uma unidade própria em suas 
instalações. Além do transporte de obusei-
ros em estradas de difícil acesso, o caminhão 
6×6 poderá ser utilizado para o transporte 
de tropas e de material para construção de 
pontes ou como porta-contêiner.

o caminhão VW Constellation 31.320 
6×6 (dez toneladas Qt) complementará a 
linha de produtos militares da MAN Latin 
America, ao lado dos modelos 15.210 4×4 
(cinco toneladas Qt) e 13.180 4×4 (2,5 to-
neladas Qt) produzidos sob medida con-
forme as ncessidades de cada operação, 
que serão entregues ao exército Brasileiro 
em março próximo.

CAMiNhõeS

A primeira unidade do VW 31.390 10x4 foi implementada com lança de concreto de 57,3 m
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De acordo com a Mercedes-Benz, a con-
figuração do trem-de-força do Actros 2655 
6x4 foi otimizada para a topografia e as 
condições das estradas brasileiras. O mo-
tor Mercedes-Benz OM 502 LA de 8 cilin-
dros em V gera 551 cv de potência a 1.800 
rpm e 2.600 Nm de torque a 1.080 rpm, 
proporcionando elevadas velocidades mé-
dias e força para vencer subidas. Grande 
parte dos seus componentes internos é 
comum aos do motor OM 501 LA (V6) já 
utilizados nos Actros 2546 e 2646, o que 
simplifica e otimiza a manutenção da frota.

Segundo a montadora, a tecnologia 

Actros estradeiro 6x4 
incorpora motor V8
Indicado para o transporte rodoviário de longa distâncias, modelo 
promete economia de combustível e mais conforto ao motorista 
 wAgNER OlivEiRA

COM O trANSpOrte rODOViá-
rio de carga demandando novos 
produtos, os fabricantes passam 
a lançar mais modelos extrapesa-
dos. É o caso da Mercedes-Benz, 
que apresenta o Actros 2655 6x4. 
O modelo é o primeiro com mo-
tor V8 que a montadora lança no 
Brasil. 

Com a potência de 551 cv, o 
novo cavalo-mecânico é indicado 
para longas distâncias no trans-
porte rodoviário de cargas. “Com 
esse novo produto, ampliamos 
nossa linha de caminhões e pas-
samos a atender um novo e cres-
cente segmento de mercado, que 
exige alta potência e excelen-
te desempenho para longas dis-
tâncias rodoviárias”, afirma tâ-
nia Silvestri, diretora de vendas e 
marketing de caminhões da Mer-
cedes-Benz do Brasil. 

De acordo com a executiva, o “o Actros 
2655 6x4 é a solução para os operadores 
logísticos que utilizam bitrenzão de 9 eixos 
ou rodotrem de 9 eixos, com pBtC de 74 
toneladas e semirreboques do tipo carga 
seca aberta, graneleiro ou tanque, entre 
outros implementos. 

esses transportadores desejam alta po-
tência a fim de alcançar velocidades mé-
dias mais elevadas e reduzir o tempo das 
viagens, aumentando a produtividade do 
caminhão. São aquelas operações nas 
quais a pontualidade na entrega da carga 
é um fator de primordial importância.

Bluetec 5 da Mercedes-Benz – 
presente em toda a atual linha 
de caminhões e ônibus – reduz o 
consumo de combustível e permi-
te maiores intervalos de troca de 
óleo.

O Actros 2655 6x4 vem equi-
pado com o câmbio Mercedes po-
werShift2 G-330 de 12 marchas 
– automatizado e sem pedal de 
embreagem. Além de tornar a se-
leção de marchas mais precisa e 
os engates mais rápidos, o câmbio 
vem equipado com sensor de incli-
nação da via, que auxilia o sistema 
a escolher a marcha mais adequa-
da de condução do caminhão de 
acordo com o relevo da pista. 

O câmbio powerShift2 assegu-
ra maior vida útil e menor des-
gaste dos componentes graças à 
ausência de anéis sincronizado-
res. As engrenagens mais largas 

resultam em maior robustez. e entre suas 
funções incluem-se o piloto automático e 
a mudança direta da 1ª marcha para a ré.

Os eixos traseiros são Mercedes-Benz 
HL-7, com redução nos cubos e relação de 
redução 4,14. esses componentes ofere-
cem flexibilidade nas mais variadas apli-
cações. A redução nos cubos distribui me-
lhor os esforços internos, tornando o eixo 
menos suscetível a quebras quando utili-
zado em vias irregulares. Além disso, pro-
picia maior distância em relação ao solo, 
aumentando a proteção e a durabilidade 
dos eixos.

MerCeDeS-BeNz

Actros de 551 cavalos alcança velocidades médias mais elevadas
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nos filmes, principalmente os de ação.
É o caso do mais recente papel dos cami-

nhões no novo filme “Um Bom Dia para Mor-
rer”, último da série “Duro de Matar”, com 
o estrelado elenco comandado por Bruce 
Willis, Jai Courtney e Sebastian Koch. Além 
deles, também brilha no filme um exército de 
veículos da Mercedes-Benz, com um total de 
14 modelos diferentes. Muitos deles parecem 
em perseguições de tirar o fôlego nas ruas de 
Moscou. Quatro modelos “indestrutíveis” da 
Mercedes-Benz desempenham papéis fun-
damentais na batalha de sobrevivência para 

Mercedes-Benz ganha 
destaque em cenas 
espetaculares de filme
O novo filme “Duro de Matar - Um Bom Dia para Morrer” em exibição nos 
cinemas mostra mais de dez modelos Mercedes-Benz em cenas de ação 

OS CAMinhõeS Já pArtiCipArAM De De-
zenas de filmes de hollywood, servindo de 
meios de fuga para os personagens princi-
pais, palcos de brigas violentas entre moci-
nhos e vilões e para compor cenas espetacu-
lares de acidentes e de explosões, chegando 
ao ponto de ocupar o papel central no fil-
me emblemático “encurralado” (“Duel”), 
que projetou o então diretor novato Steven 
Spielberg para a fama. pode-se afirmar que 
os caminhões, ao lado dos automóveis, e em 
menor escala motocicletas e trens, foram os 
meios de transportes que mais apareceram 

salvar o mundo: o Classe G, o Unimog, o 
Sprinter e o caminhão Zetros.

O filme conta a história de John McClane 
(Bruce Willis), o policial iconoclasta e durão 
de “Duro de Matar”, que se vê pela primei-
ra vez em solo estrangeiro, após viajar para 
Moscou para ajudar Jack, seu filho rebelde. 
perseguido por todo o submundo russo e en-
frentando uma contagem decrescente para o 
início de uma guerra, os dois McClanes des-
cobrem que seus métodos opostos os tornam 
heróis irresistíveis. Os veículos Mercedes-
Benz surgem em uma cena atrás da outra. 

CineMA
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Além dos carros com participações heroicas, 
vários outros modelos da Mercedes-Benz 
aparecem no filme. entre eles estão o Classe 
C, o Vito e o Classe e sedan, assim como o 
novo G 63 AMG, um Classe GL e um Mayba-
ch 57. nas cenas arriscadas, o filme do dire-
tor John Moore contou com a participação de 
mais de 60 dublês.

“estamos muito satisfeitos pela oportuni-
dade de apoiar o novo filme da empolgante 
série ‘Duro de Matar’ com um grande núme-
ro de nossos veículos. Com carros que vão 
do Classe C ao Zetros, a frota de modelos da 
Mercedes-Benz não poderia ser mais apro-
priada para este filme, com uma série de se-
quências de ação espetaculares nas ruas de 
Moscou. Um filme sensacional, mostrando 
muitos veículos de alto apelo emocional”, 
declara Anders Sundt Jensen, chefe de Co-
municações de Marca para a Mercedes-Benz 
Automóveis. “Os veículos da Mercedes-Benz 
se distinguem pela segurança, desempenho 
e design diferenciado. eles estão em seu am-
biente nas maiores cidades europeias. isso os 
torna perfeitamente adequados à história do 
filme. O Classe G, o Sprinter, o Unimog e o 
Zetros são feitos sob medida para atender 
às necessidades extremas dos heróis John e 
Jack McClane.” 

A convite da Mercedes-Benz, mais de 60 
jornalistas assistiram ao “Um Bom Dia para 
Morrer” na pré-estreia do filme em São pau-
lo em fevereiro.

OutrOs filmes cOm caminhões 
– hollywood tem paixão por automóveis, 
já que foram alçados ao primeiro lugar 
como meio de transporte na vida moder-
na americana, companheiros do dia a dia 
da maioria dos americanos. Mas são os 
caminhões, com seu porte, peso e design 
a sugerir a força bruta, que servem para 
impressionar os espectadores em cenas de 
ação e de destruição. 

A predileção dos diretores de hollywood 
pelo uso de veículos pesados para con-
tar suas histórias está exemplificada 
em uma série de filmes, como o citado 
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CineMA

equiparam às de outros fil-
mes conhecidos do diretor.

Até Alfred hitchcock se 
rendeu ao caminhão, que 
ele usou no thriller “Fren-
zy” (“Frenesi”), de 1972, 
numa cena para dar a pis-
ta da identidade do assas-
sino serial londrino, ob-
cecado em matar mulher 
com uma gravata.

no emblemático “easy 
rider” (“Sem Destino”), 
de 1969, dirigido por Den-
nis hopper, o personagem 

do ator peter Fonda é morto por um caro-
na de caminhão com um tiro de fuzil, aca-
bando com sua alegria de rodar de moto 
pelas rodovias americanas sem destino e 
livre de preocupações.

na série “exterminador do Futuro”, com 
o ator Arnold Schwarzenegger, as cenas 
mais empolgantes foram as de persegui-
ção feita com um caminhão.

Outros filmes em que o caminhão apa-
rece em destaque são: “trucks” de Chris 
thomson, baseado em um conto de Ste-
phen King, de 1997, o rei das histórias de 
terror e “Steal” (“Steal - Uma Fuga Aluci-
nada”, de 2002, sobre um grupo de quatro 
jovens e ousados ladrões que, depois de 
um roubo, tentam se livrar de um bandido 
no seu encalço. 

“encurralado”, do hoje consagrado Spiel-
berg, que escolheu um ator pouco conhe-
cimento no papel principal em um duelo 
entre dois veículos – um carro esportivo 
e um caminhão velho – que mantém a 
tensão do começo ao fim, garantida pela 
maneira enigmática como o caminhão é 
mostrado, de silhueta. era praticamente o 
caminhão perseguidor que contracenava 
com o ator principal.

Mel Gibson 
no clássico “Mad Max”

Steal - Uma Fuga Alucinada

Outro destaque para 
o caminhão foi em “Mad 
Max”, filme clássico de 
1979 que lançou o ator 
australiano Mel Gibson. 
no caso, o caminhão ser-
viu de palco para as vio-
lentas brigas entre Gibson 
e o grupo de vândalos que 
o perseguia no ambien-
te pós-nuclear durante o 
filme todo. Como era de 
esperar, a história termi-
nou com a destruição do 
veículo e a morte dos inte-
grantes do bando. As cenas de choques de 
veículos e perseguição são sensacionais. O 
filme ousou mostrar a violência muito mais 
do que a maioria dos filmes de hoje.

Filmes em que o caminhão teve papel 
importante incluíram “Convoy” (“Com-
boio”), de 1978, dirigido pelo renomado 
Sam peckinpah, especialista em filmes com 
derramamento de sangue, com os atores 
Kris Kristofferson e Ali MacGraw. A his-
tória é sobre um comboio de caminhonei-
ros enraivecidos que cruzam as rodovias 
no deserto de Arizona em protesto contra 
a péssima remuneração paga pelos servi-
ços prestados às empresas. O gigantesco 
comboio chama a atenção da opinião públi-
ca para a lastimável situação dos caminho-
neiros. As cenas de violência e explosões se 
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empresas que mantêm a aposta no merca-
do nacional. Representante da divisão de 
caminhões da montadora chinesa Foton, a 
Aumark do Brasil vai anunciar nos próxi-
mos dias a cidade onde construirá sua fá-
brica – há conversações com os governos 
de São Paulo, Espírito Santo e Rio Gran-
de do Sul. Com capacidade para a produ-
ção de até 21 mil unidades por ano, estão 
previstos investimentos iniciais de US$ 150 
milhões com capital 100% nacional. Pre-
sidida pelo ex-ministro Luiz Carlos Men-
donça de Barros, o início da produção está 
previsto para o primeiro trimestre de 2015. 

Marcas novatas querem 
arrancar vendas em 2013
Programa Inovar-Auto, câmbio e retração do mercado nacional 
obrigaram importadores a produzir internamente
 wAgNER OlivEiRA

AindA é MAiS FáCiL dAR dE FREntE CoM 
uma onça pintada atravessando a pista do 
que ver caminhões de marcas novatas ro-
dando nas estradas brasileiras. depois de 
promessas, anúncios e planos, 2013 deve-
rá ser o ano da verdadeira arrancada, já 
que o ano passado assustou alguns pre-
tendentes a atuar no País. A retração do 
mercado nacional, alteração cambial, au-
mento da carga tributária e o lançamento 
do programa inovar-Auto geraram incerte-
zas.  Passado o susto e refeitas as contas, é 
hora de retomar e acelerar os planos.

A Foton Aumark do Brasil é uma das 

“Sem produção local, não há mais como 
competir no mercado brasileiro”, afirmou 
orlando Merluzzi, vice-presidente da Foton 
Aumark do Brasil. “depois de uma muita 
análise, chegamos à conclusão de que é in-
teligente o programa inovar-Auto na medi-
da em que cria oportunidades para quem 
quer investir e dificulta a importação sem 
compromisso. Ele tira de um lado, mas dá 
duas vezes mais benefícios do outro lado.” 

A Foton Aumark já tem revendas em 
Guarulhos, Americana, Várzea Paulista e 
Jundiá. E está em conversações para no-
mear concessionárias em Goiás e no Rio 
Grande do Sul. Até o final do primeiro ano 
de atividades, neste mês de março, dez 
pontos devem estar funcionando. Com 
uma produção de 600 mil caminhões por 
ano (mais de três vezes o tamanho do mer-
cado nacional), a Foton é uma das marcas 
mais estruturadas para atuar no Brasil.

Segundo Merluzzi, os caminhões de 3,5 
toneladas (Aumark 3,5 AK), 6,5 toneladas 
(Aumark 6,5 AK) e 8,6 toneladas (Au-
mark 8,6 AK) de PBt (peso bruto total) 
tem como diferenciais o alto nível dos com-
ponentes e a robustez do produto, além de 
preços competitivos – os modelos à dis-
posição no Brasil têm preços entre R$ 78  
mil e R$ 102 mil. A Foton trabalha com os 
maiores fornecedores mundiais de autope-
ças e sistemas, como as marcas Cummins 
e ZF. “Além do chassi tubular, mais leve e 
resistente, nossos veículos vêm equipados 
de série com freios ABS, ar-condicionado, 
e vidros elétricos, entre outros itens”, res-
saltou Merluzzi.

Como já atua com grandes fornecedores 

MontAdoRAS

Caminhão DAF XF mostrado 
na feira IAA2012 da família do 

modelo que será fabricado no Brasil
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mundiais, inclusive com produção no mer-
cado nacional, a Aumark acredita numa fá-
cil adaptação das peças dos caminhões im-
portados para a produção brasileira. Pelas 
regras do programa inovar-Auto, a monta-
dora pode importar até 4 mil unidades por 
ano, já que prepara produção nacional. 
“Pela qualidade dos nossos produtos, va-
mos trazer toda a nossa cota, pois acredi-
tamos no potencial da marca no mercado 
brasileiro”, disse.

Segundo Merluzzi, pelo perfil do ca-
minhão, a Aumark tem foco no mercado 
varejista, mas também está de olho nos 
grandes frotistas. “testes já feitos no Bra-
sil confirmam tanto a resistência quanto a 
economia de combustível, o que garante a 
confiabilidade dos nossos veículos, indica-
dos para diversas aplicações.”   

Segundo o vice-presidente da Foton Au-
mark do Brasil, restrições nos grandes cen-
tros tendem a aumentar o mercado de ca-
minhões leves, segmento que detém 25% 
das vendas. “Marcas, como a Foton,  vão 
se firmar no mercado brasileiro”, acrescen-
tou. Merluzzi considera que o Brasil pode-
rá conviver com até dez marcas de cami-
nhões, desde que o trabalho seja sério e 
com compromisso com o consumidor.

Segundo ele, a empresa já tem um gran-
de centro de distribuição de autopeças na 
Grande São Paulo nos mesmos padrões 
dos grandes fabricantes nacionais. “nós 
sabemos que para uma marca novata con-
quistar mercado, é preciso um bom atendi-
mento de pós-venda e serviços de  manu-
tenção de qualidade”, disse.

A área para o estoque conta com 25 mil 
metros quadrados, sendo 10 mil metros 
quadrados cobertos, o que permite a im-
portadora estacionar seus veículos no es-
toque com segurança. no local, também 
é feito o Pdi, sigla em inglês para a 
pré-inspeção de entrega. A empre-
sa ainda conta espaços disponíveis 

 Para Orlando Merluzzi, da Foton 
Aumark do Brasil, marca chinesa 

tem potencial para crescer no País

Shacman desenvolve um 
modelo de pesado específico 

para produção no Brasil

para a armazenagem de veículos 
em Vitória (ES).

o diretor de marketing da Me-
tro-Shacman do Brasil, Reinaldo 
Maluta Vieira, afirmou que as 
obras da fábrica na cidade de ta-
tuí (SP) estão em andamento. Se-
gundo ele, a meta é que a uni-
dade brasileira esteja operando 
no segundo semestre deste ano 
com 65% das peças nacionais. 
“Para que o produto tenha finan-
ciamento do BndES, precisamos 
atingir esse índice de nacionaliza-
ção”, afirmou Vieira, que é filho de Reinal-
do Vieira, presidente da empresa.

Segundo Reinaldo Maluta Vieira, a Me-
tro-Shacman está investindo R$ 100 mi-
lhões na unidade brasileira. o capital tam-
bém é 100% nacional. o objetivo é gerar 
cem empregos diretos na fase inicial de 
produção. A empresa já está em negocia-
ção com fornecedores locais para adaptar 
localmente peças atualmente fabricadas 
na China. 

o diretor de marketing da Metro-Shac-
man do Brasil afirmou que a engenharia 
da empresa está desenvolvendo o mo-
delo extrapesado tB, inspirado no chinês 

importado tt, cujos motores variam de 
420 a 485 cavalos. o novo modelo será 
exibido na próxima Fenatran, prevista para 
ocorrer no final de outubro em São Paulo. 
A empresa pretende comercializar três ca-
valos mecânicos e dois caminhões-chassi 
para atender às demandas dos mais varia-
dos segmentos, desde o rodoviário ao fora 
de estrada.   

 As especificações dos caminhões Shac-
man para o mercado brasileiro foram defi-
nidas a partir de componentes desenvolvi-
dos em parceria com fornecedores globais, 
como motores Cummins, caixas de trans-
missão da Fast, com tecnologia Eaton, ei-
xos e cabines MAn. “Aproximadamente, 
70% dos componentes do caminhão Scha-

cman já estão sendo comercializados no 
Brasil por outras marcas e são familia-
res ao transportador brasileiro”, afir-
mou João Comelli, diretor de produto 
da Metro-Shacman do Brasil.   

Reinaldo Vieira disse que foram co-
mercializados apenas três caminhões 
Shacman no Brasil. Ele afirmou que 
a empresa enfrentou dificuldades de 
abastecimento em 2012 devido ao 
contexto econômico e à instituição do 
inovar-Auto. Com o início da produção 
este ano, a meta da empresa é chegar 
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a 500 unidades vendidas. Em 2017, a em-
presa terá capacidade para produzir 35 mil 
caminhões por ano no País.

Para ganhar a confiança do consumidor, 
Reinaldo Vieira disse que já está preparan-
do uma central de armazenamento e distri-
buição de peças. Ele afirmou que a arma 
da empresa será vender produtos com pre-
ços até 30% menores que modelos equi-
valentes da marca iveco. “nós somos uma 
empresa pequena, com menor custo ope-
racional fixo. Portanto, entendemos que 
levamos uma vantagem competitiva em 
relação aos grandes fabricantes de cami-
nhões”, disse.

o objetivo da empresa é chegar a 40 
concessionárias nos próximos meses no 
País. Já existem conversações com repre-
sentantes no Sul, região que a Schacman 
considera promissora para seus produtos.

Reinaldo Vieira afirmou que seu pai 
conseguiu a representação da Schacman 
no Brasil por intermédio da atuação dele 
como empreiteiro em grandes obras civis 
em Angola. “nos serviços prestados na 
áfrica, constatamos que o caminhão chi-
nês era tão eficiente e durável quanto os 
produzidos por conceituadas marcas euro-
peias, como a Volvo e a Mercedes-Benz. 
Por isso, decidimos apostar na marca no 
mercado brasileiro”, disse.

Representada no Brasil pelo grupo SHC, 
do empresário Sérgio Habib, a chinesa JAC 
também fez sua estréia no segmento de 

caminhões leves. A em-
presa iniciou a comercia-
lização de 500 unidades 
do modelo t140, um ve-
ículo com PtB de 3,5 to-
neladas. Este é o mesmo 
caminhãozinho que a em-
presa pretende produzir 
a partir do final de 2014 
na fábrica que está em 

construção no município de Camaçari, na 
Bahia.

o t140 começou a ser importado da Chi-
na no ano passado. Em razão da legislação 
brasileira que exige o uso de airbag para 
este tipo de produto, que no Brasil é enqua-
drado como uma caminhonete, a empresa 
só deverá a voltar a comercializar o modelo 
no ano que vem, assim que o primeiro lote 
de 500 unidades for todo vendido. “não 
vejo problema nesta estratégia, pois o que 
importa para o consumidor, é um bom ser-
viço de atendimento de peças e pós-venda 
eficiente. isto, como importador há muitos 
anos, nós sabemos fazer com eficiência”, 
afirmou.

Para também produzir caminhões no 
Brasil, o Grupo SHC e a JAC vão ter que 
acrescentar R$ 100 milhões aos R$ 900 
milhões que já estavam previstos para a 
fabricação de automóveis da marca chine-
sa. do total de R$ 1 bilhão, R$ 300 mi-
lhões serão investidos pelos sócios chinês 
e brasileiro. o restante será financiado 
pelo Banco nacional de desenvolvimento 
Econômico e Social (BndES).   

Segundo Habib, também está nos pla-
nos a produção futura de modelos de ca-
minhões de 6 a 8 toneladas. no Brasil, o 
Grupo SHC detém 66% das ações da JAC 
Motors Brasil. o restante das ações per-
tence à montadora chinesa.

Para Habib, o mercado de veículos urba-
no de carga, o Vuc,  deve crescer bastante 

nos próximos anos devido às restrições para 
caminhões de grande porte nos centros ur-
banos. Habib afirma que o investimento ex-
tra para a produção do t140, hoje vendido 
a R$ 69.900, não é elevado porque serão 
utilizadas as mesmas linhas de pintura e de 
montagem de cabine que farão os automó-
veis. Já a linha de montagem será separada 
da dos automóveis.

Habib disse que está em negociação 
para a produção do motor e transmissão 
no Brasil pela Cummins e ZF. Como essas 
empresas também são fornecedoras da 
JAC na China, o empresário acredita na fa-
cilidade do negócio. o t140 disputa mer-
cado com modelos como Hyundai HR, que 
é montado no Brasil, Kia Bongo (importa-
do do Uruguai) e iveco daily (produzido 
em Sete Lagoas, MG).

o diretor de marketing da dAF do Brasil, 
oto Jorge de Medina, disse que a fábrica da 
empresa na cidade de Ponta Grossa, no Pa-
raná, está dentro do cronograma. “A fábrica 
segue o cronograma previsto e está em uma 
fase adiantada, o que permitirá ser inaugu-
rada em setembro deste ano”, afirmou Me-
dina. As obras civis dos prédios vão abrigar 
as áreas de produção e administração. 

A dAF está investindo US$ 200 milhões 
na subsidiária brasileira. Assim que co-
meçou a construção da fábrica em 2012, 
a empresa iniciou o desenvolvimento da  
base de fornecedores, com a estratégia de 
suprir a demanda local em tempo real. “na 
verdade, já estamos em contato com de-
zenas de fornecedores brasileiros. Atingi-
remos mais de 60% do conteúdo nacional 
em nossos caminhões quando inaugurar-
mos a fábrica”, declarou Medina.

Um dos parceiros da empresa será a 
tupy, que vai fazer os blocos dos motores. 
A Metalsa fará os chassis. A dAF não des-
carta a possibilidade de adotar políticas 
agressivas de marketing, como a recompra 
e programas de manutenção para ganhar 
grandes frotistas e também caminhoneiros 
autônomos. 

 A dAF também não comercializou 
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Oto Jorge de Medina, 
da DAF no Brasil, diz que 
a marca terá uma ampla 
gama de produtos
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a 500 unidades vendidas. Em 2017, a em-
presa terá capacidade para produzir 35 mil 
caminhões por ano no País.

Para ganhar a confiança do consumidor, 
Reinaldo Vieira disse que já está preparan-
do uma central de armazenamento e distri-
buição de peças. Ele afirmou que a arma 
da empresa será vender produtos com pre-
ços até 30% menores que modelos equi-
valentes da marca iveco. “nós somos uma 
empresa pequena, com menor custo ope-
racional fixo. Portanto, entendemos que 
levamos uma vantagem competitiva em 
relação aos grandes fabricantes de cami-
nhões”, disse.

o objetivo da empresa é chegar a 40 
concessionárias nos próximos meses no 
País. Já existem conversações com repre-
sentantes no Sul, região que a Schacman 
considera promissora para seus produtos.

Reinaldo Vieira afirmou que seu pai 
conseguiu a representação da Schacman 
no Brasil por intermédio da atuação dele 
como empreiteiro em grandes obras civis 
em Angola. “nos serviços prestados na 
áfrica, constatamos que o caminhão chi-
nês era tão eficiente e durável quanto os 
produzidos por conceituadas marcas euro-
peias, como a Volvo e a Mercedes-Benz. 
Por isso, decidimos apostar na marca no 
mercado brasileiro”, disse.

Representada no Brasil pelo grupo SHC, 
do empresário Sérgio Habib, a chinesa JAC 
também fez sua estréia no segmento de 

caminhões leves. A em-
presa iniciou a comercia-
lização de 500 unidades 
do modelo t140, um ve-
ículo com PtB de 3,5 to-
neladas. Este é o mesmo 
caminhãozinho que a em-
presa pretende produzir 
a partir do final de 2014 
na fábrica que está em 

construção no município de Camaçari, na 
Bahia.

o t140 começou a ser importado da Chi-
na no ano passado. Em razão da legislação 
brasileira que exige o uso de airbag para 
este tipo de produto, que no Brasil é enqua-
drado como uma caminhonete, a empresa 
só deverá a voltar a comercializar o modelo 
no ano que vem, assim que o primeiro lote 
de 500 unidades for todo vendido. “não 
vejo problema nesta estratégia, pois o que 
importa para o consumidor, é um bom ser-
viço de atendimento de peças e pós-venda 
eficiente. isto, como importador há muitos 
anos, nós sabemos fazer com eficiência”, 
afirmou.

Para também produzir caminhões no 
Brasil, o Grupo SHC e a JAC vão ter que 
acrescentar R$ 100 milhões aos R$ 900 
milhões que já estavam previstos para a 
fabricação de automóveis da marca chine-
sa. do total de R$ 1 bilhão, R$ 300 mi-
lhões serão investidos pelos sócios chinês 
e brasileiro. o restante será financiado 
pelo Banco nacional de desenvolvimento 
Econômico e Social (BndES).   

Segundo Habib, também está nos pla-
nos a produção futura de modelos de ca-
minhões de 6 a 8 toneladas. no Brasil, o 
Grupo SHC detém 66% das ações da JAC 
Motors Brasil. o restante das ações per-
tence à montadora chinesa.

Para Habib, o mercado de veículos urba-
no de carga, o Vuc,  deve crescer bastante 

nos próximos anos devido às restrições para 
caminhões de grande porte nos centros ur-
banos. Habib afirma que o investimento ex-
tra para a produção do t140, hoje vendido 
a R$ 69.900, não é elevado porque serão 
utilizadas as mesmas linhas de pintura e de 
montagem de cabine que farão os automó-
veis. Já a linha de montagem será separada 
da dos automóveis.

Habib disse que está em negociação 
para a produção do motor e transmissão 
no Brasil pela Cummins e ZF. Como essas 
empresas também são fornecedoras da 
JAC na China, o empresário acredita na fa-
cilidade do negócio. o t140 disputa mer-
cado com modelos como Hyundai HR, que 
é montado no Brasil, Kia Bongo (importa-
do do Uruguai) e iveco daily (produzido 
em Sete Lagoas, MG).

o diretor de marketing da dAF do Brasil, 
oto Jorge de Medina, disse que a fábrica da 
empresa na cidade de Ponta Grossa, no Pa-
raná, está dentro do cronograma. “A fábrica 
segue o cronograma previsto e está em uma 
fase adiantada, o que permitirá ser inaugu-
rada em setembro deste ano”, afirmou Me-
dina. As obras civis dos prédios vão abrigar 
as áreas de produção e administração. 

A dAF está investindo US$ 200 milhões 
na subsidiária brasileira. Assim que co-
meçou a construção da fábrica em 2012, 
a empresa iniciou o desenvolvimento da  
base de fornecedores, com a estratégia de 
suprir a demanda local em tempo real. “na 
verdade, já estamos em contato com de-
zenas de fornecedores brasileiros. Atingi-
remos mais de 60% do conteúdo nacional 
em nossos caminhões quando inaugurar-
mos a fábrica”, declarou Medina.

Um dos parceiros da empresa será a 
tupy, que vai fazer os blocos dos motores. 
A Metalsa fará os chassis. A dAF não des-
carta a possibilidade de adotar políticas 
agressivas de marketing, como a recompra 
e programas de manutenção para ganhar 
grandes frotistas e também caminhoneiros 
autônomos. 

 A dAF também não comercializou 
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nenhum caminhão no mercado nacional. 
Segundo o diretor de marketing da dAF, a 
montadora de origem holandesa pretende 
iniciar as vendas a partir do segundo semes-
tre. o primeiro modelo é o pesado XF 105.

de acordo com o executivo da empre-
sa, a dAF irá oferecer aos clientes brasilei-
ros “uma grande diversidade de modelos.”  
Quando a fábrica de montagem da dAF 
em Ponta Grossa se tornar operacional em 
2013, a produção começará com o XF105, 
seguida imediatamente pelos modelos CF 
em 2014 e depois com a distribuição em 
série do LF. Segundo Medina, o XF105 é 
um dos veículos mais premiados devida a 
sua alta qualidade, além de participar de 
um segmento com alto crescimento no 
Brasil.  

de acordo com Medina, a dAF já tem 
alguns caminhões em testes com os gran-
des operadores. “A receptividade está sen-
do excelente, pois eles estão constatando 
que nosso caminhão tem foco no confor-
to do motorista e rentabilidade da ope-
ração”, afirmou. Segundo o executivo, a 
marca não pretende importar pelo regime 
de cotas estabelecido pelo programa ino-
var-Auto.

A dAF tem uma meta ambiciosa no Bra-
sil. A expectativa inicial da empresa é de 
conquistar 10% de participação do merca-
do no segmento de veículos pesados em 

cinco anos. A empre-
sa também tem bas-
tante cuidado com 
a parte tecnológica. 
técnicos do inmetro 
estiveram na Holanda 
para certificar o mo-
tor da empresa para 
uso no Brasil. na Eu-
ropa, a dAF já apre-
sentou sua versão do 
Euro 6, menos po-
luente e  que entrou 
em uso no mercado 
europeu neste ano. 

A dAF foi criada 
em 1928 para fazer 
implementos rodoviários e, além de cami-
nhões, no passado foi montadora de au-
tomóveis, operação depois vendida para a 
Volvo. Atualmente, a empresa é controla-
da pela Paccar, que nos Estados Unidos fa-
brica caminhões com as marcas Kenworth 
e Peterbilt.

Procurada, a direção da international não 
quis se pronunciar. A assessoria de impren-
sa da montadora informou que a empresa 
está passando por um momento de trans-
ferência de operação. A international está 
transferindo sua linha de montagem da fá-
brica da Agrale, em Caixas do Sul, para Ca-
noas, ambas cidades no Rio Grande do Sul. 

A empresa mantém a comercialização 
de seus caminhões no Brasil. o 9800i é 
o cavalo-mecânico extra-pesado de cabi-
na avançada da international destinado ao 
transporte rodoviário de média e longa dis-
tâncias de produtos a granel, como cereais 
e minérios, metais, madeiras, cargas líqui-
das em geral, como combustíveis, gases 
e produtos químicos, bem como produtos 
manufaturados de média e baixa densi-
dade tais como contêineres, alimentos, 
bebidas, produtos de higiene pessoal e 

eletroeletrônicos. 
oferecido nas configurações 6x2 e 6x4, 

o 9800i pode tracionar semi-reboques 
convencionais de três eixos, de três eixos 
espaçados, bitrens, para até 57 tonela-
das de PBtC, e mesmo rodotrens ou bi-
trenzões, com PBt de até 74 toneladas. o 
duraStar 4400 é o caminhão semipesado 
da international, apresentado nas versões 
6x2 e 6x4. na versão 6x2, com PBtC de 
24 toneladas, é o caminhão ideal para o 
transporte de curtas e médias distâncias.

Já o 6x4, com PBtC de 26 toneladas, en-
contra sua vocação nos trabalhos pesados 
de construção civil, transporte de minérios, 
equipado com carroceria tipo báscula. 

no ano passado, a Sinotruk Brasil adiou 
a liberação de um grande lote de cami-
nhões que chegou da China para não 
pagar imposto de importação enquanto 
aguardava resolução do governo federal 
que iria isentar sobretaxa de 30% de ve-
ículos importados para marcas que confir-
massem a produção interna. A presidente 
dilma Rousseff só sancionou a liberação 
da sobretaxa no final do ano passado.

A assessoria de imprensa confirmou que 
a CnHtC (China national Heavy duty tru-
ck Group Corporation) mantém os planos 
da fábrica da Sinotruck em Lages, Santa 
Catarina. 

Reinaldo Maluta Vieira, afirma 
que a Metro-Shacman já está 
implantando sua rede de revendas
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atender às necessidades das empresas que 
atuam neste setor.

De olho neste nicho do mercado, a Pro-
tege lança o serviço Carga Segura que tem 
como diferencial a capacidade de trans-
portar cerca de R$ 10 milhões em cargas 
valiosas em um caminhão blindado. Atu-
almente, o serviço conta com uma frota 
de quatro caminhões, mas a meta da Pro-
tege é ter 25 caminhões até 2015. O in-
vestimento deve chegar a R$ 10 milhões. 
Os veículos são blindados de acordo com 
a legislação específica do segmento de 
transporte de valores, o que resulta em um 

Cargas valiosas movimentam 
o mercado brasileiro
Empresas como a Protege e a Prosegur oferecem novos serviços 
desenvolvidos especialmente para conquistar o segmento de transporte 
de produtos com alto valor agregado

 MARciA PiNNA RASPANTi

A AtiviDADe De tRAnSPORte De ARti-
gos valiosos está em fase de expansão no 
Brasil e tem atraído empresas de seguran-
ça como o Grupo Protege e a Prosegur. 
Produtos visados como insumos, eletroe-
letrônicos, artigos de luxo, medicamentos, 
documentos e dinheiro necessitam de uma 
série de cuidados especiais para garantir 
que cheguem a salvo aos seus destinos. 
Com o crescimento do roubo de cargas nas 
estradas brasileiras, a preocupação com a 
segurança das mercadorias de alto valor 
agregado tem estimulado a demanda por 
serviços especialmente desenvolvidos para 

acréscimo de peso de nove mil quilos ao 
peso bruto total do chassi, mas não gera 
perda de potência do motor desde que se 
respeite o limite de carga líquida.

Os caminhões pesados são originais de 
fábrica e a blindagem é feita por empre-
sas de blindagem devidamente credencia-
das pelo Ministério do exército – a Prote-
ge não pode divulgar a marca dos veículos 
por exigências contratuais (mas sabe-se 
que pelo menos alguns dos veículos são da 
marca Mercedes-Benz). Além disso, vale 
enfatizar que a blindagem se estende à ca-
bine e ao furgão. Cada veículo conta com 

SeGuRAnçA
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uma equipe de quatro vigilantes armados 
e treinados, o que dispensa o uso de escol-
ta. A frota ainda é equipada com sistema 
de rastreamento e controle de abertura e 
travamento de portas, com supervisão da 
central de monitoramento da Protege.  

De acordo com diretor geral da Protege, 
Mário Baptista de Oliveira, o serviço é mais 
econômico principalmente devido ao limite 
de carregamento e ao fato deste transpor-
te não precisar do acompanhamento de 
escolta. “Como o limite de valor embarca-
do do Carga Segura é bem maior que os 
das transportadoras tradicionais, uma via-
gem com este caminhão pode ser equiva-
lente a quatro ou cinco pelos transportes 
tradicionais. Adicione isto ao fato de não 
precisar de escolta. neste cenário, além de 
um custo de transporte menor, não haveria 
a necessidade de se ter uma ou duas escol-
tas acompanhando o caminhão. todas es-
tas condições e variáveis compõem o cená-
rio onde a carga apresenta economias para 
o cliente, cujo percentual pode variar”, diz.

A Protege entrou no mercado de trans-
porte de cargas valiosas como resultado 
de negociações com um dos clientes da 
companhia, que transporta insumos na re-
gião de Campinas. “O serviço evita diver-
sos problemas para os nossos clientes. no 
caso do transporte de insumos, por exem-
plo, evita que a linha de produção fique 
parada por falta de material”, afirma Oli-
veira. Outro diferencial do Carga Segura, 
na opinião do diretor geral da Protege, é 
que o cliente tem acesso a uma solução 
única e completa. ”A vantagem do Carga 
Segura é o fato de ser um produto comple-
to, pois alia serviços geralmente vendidos 
de forma separada como: transporte, es-
colta, tecnologia e gestão de risco em uma 
só solução”, explica Oliveira.

PROSEGUR – A Prosegur Brasil também 
atua no serviço de transporte de cargas va-
liosas desde 2011. A companhia criou no 
final de 2010, um departamento especiali-
zado com equipe capacitada para atender 

às necessidades dos clientes no transporte 
deste tipo de produto, seguindo as normas 
exigidas pela Polícia Federal – Portaria 
781, de 18 de janeiro de 2010. “trans-
portamos qualquer produto que possua 
alto valor agregado, desde celulares, no-
tebooks, sensores, medicamentos, chips e 
até bens que contenham metais preciosos 
e gemas ou que tenham altos índices de si-
nistralidade”, afirma Rauno Lupoli, diretor 
de Operações Logística da Prosegur.

Com veículos especiais, a Prosegur for-
nece diferentes soluções logísticas ao uti-
lizar carros-fortes, caminhões e carretas 
para atender aos clientes que necessitem 
de maior segurança e uma grande capa-
cidade volumétrica. Com compartimentos 
blindados, os caminhões possuem GPS, 
dispositivos de desatrelamento remoto do 
engate (a quinta-roda) com sensores, fe-
chaduras das portas com sistema de acio-
namento randômico, monitoramento re-
moto, entre outros itens de segurança.

O serviço prestado pela Prosegur cobre 
todo o país e pode ser feito para peque-
nas ou longas viagens, podendo realizar 
integração com serviços aéreos e rodovi-
ários, conforme a necessidade do cliente. 
“Observamos que este é um mercado que 
tem crescido muito e a tendência é se ex-
pandir ainda mais nos próximos anos”, diz 
Lupoli. “A logística é praticamente a mes-
ma para transportar valores, o que procu-
ramos é oferecer um atendimento ao setor 

de cargas especiais com o mesmo nível 
de segurança que temos apresentado aos 
nossos clientes”, afirma. 

ROUBOS – O aumento do roubo de car-
gas em rodovias brasileiras ajuda a expli-
car a preocupação das empresas em prote-
ger seus bens transportados. Segundo um 
levantamento da Secretaria de Segurança 
Pública do estado de São Paulo, no pri-
meiro semestre do ano passado, o estado, 
que concentra mais da metade das ocor-
rências do País, registrou aumento de 17% 
nos roubos em relação ao mesmo período 
do ano anterior. De acordo com o Sindica-
to das empresas de escolta do estado de 
São Paulo (Semeesp), cerca de 75% dos 
roubos no estado de São Paulo ocorrem a 
150 km da capital, em cidades como Cam-
pinas, Jaguariúna, Sumaré e Jundiaí.

em 2011, o número de ocorrências cres-
ceu 5,7% no Brasil em 2011 em relação ao 
ano anterior, segundo dados da Associa-
ção nacional do transporte de Cargas e 
Logística (ntC). no período, foram regis-
tradas 13 mil ocorrências no valor total de 
R$ 920 milhões. Cerca de 85% dos rou-
bos são registrados no Sudeste. De acor-
do com o instituto de Logística e Supply 
Chain (ilos), o mercado de cargas de alto 
valor agregado está em expansão, o que 
também tem contribuído para aumentar o 
roubo de cargas no Brasil, que teve uma 
expansão de 23% entre 1999 e 2010.

Protege investe 
R$ 10 milhões para 
ter uma frota de 25 
caminhões com blin-
dagem reforçada no 
transporte de alto 
valor agregado
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empresários que compareceram à pos-
se. “Agora, alguns segmentos, crescem 
muito acima dos outros na nossa área, 
principalmente, para aqueles que têm 
planejamento e melhor aproveitamento 
do mercado.” Segundo Helou, a empre-
sa que preside, a Braspress, deverá apre-
sentar crescimento em torno de 8% nes-
te ano.

“Mesmo com o PIB menor em 2012, a 
movimentação de mercadorias pelo Bra-
sil esteve num ritmo que demandou mui-
tos serviços dos transportadores”, afir-
mou o novo presidente do Setcesp. “A 
expectativa é que o setor mantenha a 
pujança em 2013, com aquisição de no-
vos caminhões e contratação de pessoal 

Setcesp empossa novo 
presidente e diretores
Confiantes no crescimento econômico e força do transporte, empresários 
e autoridades prestigiam posse de Manoel Sousa Lima Jr. 
 wAgNER OlivEiRA

CreSCIMento eConôMICo, regulAMen-
tação da profissão de motorista, restri-
ção a veículos de carga nos grandes cen-
tros e combate ao roubo de cargas foram 
os assuntos dominantes entre os empre-
sários, autoridades e representantes de 
classe que compareceram à cerimônia de 
posse do novo presidente do Sindicato 
das empresas de transportes de Carga 
de São Paulo e região (Setcesp), Manoel 
Sousa lima Jr., ocorrida na sede da enti-
dade em São Paulo, em janeiro.

“o transporte, de maneira geral, deve 
acompanhar o crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB), cujas estimativas 
apontam alta de 4% em 2013”, disse 
urubatan Helou, um dos mais de 500 

para ajudar a impulsionar a economia.”
Além da maior movimentação de car-

gas, Sousa lima destacou como priori-
dades da sua gestão cobrança das au-
toridades contra o roubo de cargas com 
aumento do policiamento e punição dos 
receptadores de carga, negociação com 
agentes público em relação à restrição 
dos veículos pesados e desoneração da 
folha de pagamento das transportado-
ras. “temos de trabalhar muito, princi-
palmente contra os ataques da criminali-
dade, que causam enormes prejuízos ao 
setor e a toda a sociedade”, reforçou.

também não se esqueceu de mencio-
nar o pagamento eletrônico de frete e a 
formalização da profissão de motorista, 

trAnSPortAdorAS

Na posse Sousa Lima Jr. (centro), pediu ao governador Geraldo Alckmin (dir.) mais segurança e agradeceu ao antecessor Francisco Peluccio
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que terá de cumprir horários de para-
da. “entendemos que a nova legislação 
avança o setor, que fica muito mais pro-
fissionalizado. Agora, acreditamos que 
alguns pontos da lei precisam de revisão 
para que não prejudiquem e causem im-
pactos nos custos dos transportadores, 
que atualmente atuam com margens 
muito apertadas”, disse Sousa lima. 

em relação ao impedimento de veícu-
los de carga na grande São Paulo, ele 
defendeu uma coordenação de horários 
entre as cidades que compõem a região 
para não prejudicar ainda mais o setor. 
“A restrição tem de ser feita de maneira 
harmônica para que no mesmo horário 
que ocorra em São Paulo também ocorra 
em Barueri, facilitando o entendimento 
entre o setor e as prefeituras”, observou.  

Para Sousa lima, “o caminhão não 
pode ser considerado um vilão, quan-
do na verdade ele é uma solução para 
toda a sociedade.” Além do presidente, 
tomaram posse os 40 novos diretores de 
especialidades, que se mobilizam em as-
suntos de interesse do Setcesp.

“o Setcesp é um sindicato regional, 
mas sua importância supera até a de 
entidades de cunho nacional”, afirmou 
Markenson Marques, diretor-presidente 
da Cargolift. “temos que lembrar que o 
Setcesp representa empresários de São 

Paulo, estado que detém 30% do PIB 
brasileiro”, acrescentou Marques, que 
foi nomeado diretor para cuidar de as-
suntos relacionados ao transporte e à lo-
gística da cadeia automobilística.

A cerimônia de posse de Sousa lima 
foi uma prova da força e importância da 
entidade. A sede do sindicato, na Vila 
Maria (zona norte de São Paulo), ficou 
lotada por empresários e pessoas liga-
das ao setor. Além da presença de pre-
sidentes de entidades sindicais ligadas 
aos transportes, estiveram presentes o 
governador de São Paulo, geraldo Alck-
min, e o secretário municipal dos trans-
portes da capital paulista, Jilmar tatto.

o governador paulista afirmou que 
está afinado com as reivindicações do 
setor. Segundo ele, os transportadores 
são agentes do desenvolvimento econô-
mico. Alckmin falou sobre soluções con-
tra os gargalos na capital, como o rodo-
anel Mário Covas que terá a quarta fase, 
o trecho norte, com o início de obras 
previsto para fevereiro – e prometeu en-
tregar em março de 2014 o trecho leste, 
que vai ligar o Porto de Santos ao Ae-
roporto de Cumbica sem passagem pela 

capital. Alckmin também pro-
meteu ações no combate ao 
roubo de cargas.  

“não há desenvolvimento 
sem transporte, sem logísti-
ca; é essencial. Se o setor de 
transporte vai bem, a econo-
mia vai bem, o social vai bem, 
o Brasil vai bem. É um bom 
termômetro do desenvolvi-
mento brasileiro”, declarou 

o governador de São Paulo, que ainda 
ressaltou outro assunto de interesse da 
categoria: “nós postergamos o recolhi-
mento do ICMS com a infraestrutura e 
logística e podemos estudar novos estí-
mulos ao setor.”

o secretário municipal Jilmar tatto 
também prometeu aproximação com o 
Setcesp. entre as prioridades da adminis-
tração do prefeito Fernando Haddad es-
tão parcerias com os governos federal e 
estadual para a construção do ferroanel, 
além da concessão de uma área para um 
novo terminal de cargas na zona norte 
de São Paulo. tatto também quer uma 
equipe de logística ligada ao seu gabi-
nete. “A consulta à sociedade tem de ser 
feita diariamente, pois os conflitos numa 
cidade como São Paulo são constantes’’, 
afirmou tatto.

Ainda candidato a prefeito, Haddad 
disse que com uma secretaria ligada ao 
transporte de cargas e à logística preten-
de conseguir ganhos de escala. “Com o 
ganho de escala, mais cargas são trans-
portadas por menos veículos, aliviando o 
trânsito”, afirmou o então candidato em 
entrevista na sede do Setcesp.  

O secretário municipal de 
Transportes de São Paulo, 
Jilmar Tatto, prometeu 
colaboração com as
transportadoras

Para Urubatan Helou, 
da Braspress, o transporte 

vai acompanhar crescimento 
do PIB em 2013
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rodoviário, quanto no aéreo e aquaviário. 
“Nossa preocupação com segurança é tão 
grande que investimos em equipamentos 
para fazermos diretamente o rastreamen-
to da nossa frota de caminhões”, disse Nei 
Canella, diretor de operações da Ímola. 

Com 90% da operação concentrados no 
segmento farmacêutico, a frota da Ímola 
está equipada com sistema de bloqueio, 
travamento e abertura das portas, rastrea-
mento e monitoramento via satélite 24 ho-
ras – a diferença é que a operação é feita 
dentro de casa e não por terceiros, prática 
mais comum no mercado. Além desse apa-
rato, o armazém em Guarulhos, onde fica 
a célula de segurança, tem no piso garras 
que, quando acionadas, furam os pneus 

Medicamentos impulsionam 
expansão da Ímola Transportes
Grupo que comanda transportadora investe na segurança e na integração 
de modais para distribuição de remédios pelo território nacional   
 wAgNER OlivEiRA

Um bUNker em GUArUlhos (GrANde 
são Paulo) comanda as operações da Ímo-
la Transportes. Com aço reforçando as pa-
redes numa sala monitorada 24 horas por 
dia, ninguém – a não ser o pessoal autori-
zado – consegue chegar ao centro de ope-
rações. É de lá que a empresa comanda a 
distribuição demedicamentos por diversas 
regiões do País. o produto é cobiçado pelo 
crime em razão da sua fácil recolocação no 
mercado.

o foco na segurança é uma das práticas 
do Grupo sigla, que incorporou há cerca 
de dois anos a Ímola. Com a transporta-
dora, o grupo buscou reforçar sua opera-
ção logística na armazenagem e transporte 
multimodal de medicamentos – tanto no 

dos veículos em caso de tentativa 
de invasão. 

Além da segurança, a empresa 
investe em tecnologia, frota pró-
pria, pessoal treinado e especia-
lizado para disputar um mercado 
que vem crescendo muito nos úl-
timos anos e exigindo a profissio-
nalização do setor de transporte e 
logística.  Tanto aqui quanto no ex-
terior, a atividade interessa a gran-
des grupos, já que exige cuidado 
intenso com armazenagem e dis-
tribuição. Nos estados Unidos, por 
exemplo, a UPs possui grandes ar-
mazéns que servem como grandes 
estoques dos fabricantes.  

Com um país com dimensões 
continentais como o brasil, a inte-
gração modal também é importan-

te na distribuição de medicamentos. desde 
uma cidade no estado de são Paulo até um 
rincão na Amazônia, é necessária a distri-
buição de medicamentos em perfeita con-
dições de uso, já que desse trabalho de-
pende a saúde de todos os brasileiros. 

Com 120 caminhões próprios dotados 
de câmaras frias, a Ímola está focada no 
transporte na região sudeste e Centro-
oeste, embora o Grupo sigla tenha atua-
ção em diversos estados brasileiros. Além 
do setor público, a transportadora aten-
de laboratórios privados na distribuição 
de produtos farmacêuticos. A Ímola vai 
além, com atuação na armazenagem e 
logística de diversos tipos de produtos – 
não apenas farmacêutico, no qual já virou 

rodoviário
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Medicamentos impulsionam 
expansão da Ímola Transportes

referência de mercado. 
de acordo com Canella, a demanda 

pelo transporte de medicamentos cresce 
no brasil em virtude do maior poder de 
compra do consumidor e da intensidade 
de programas governamentais na distri-
buição gratuita de medicamentos para a 
população. Um dos grandes programas do 
governo da presidente dilma rousseff é a 
distribuição de remédios para o controle 
de doenças como diabete e hipertensão. 
Além disso, todas as esferas de governos 
contam com programas próprios. 

diante dessas oportunidades, a Ímo-
la espera, em 2012, crescer até 30% na 
movimentação de produtos, além da am-
pliação de receita. “há um espaço muito 
grande para empresas com pessoal capa-
citado e com tecnologia para obter bons 
resultados nos próximos anos no mercado 
brasileiro”, declarou.

Aproveitando a sinergia do grupo, a 
transportadora se prepara para fazer a 
atuação no modal rodoviário-aéreo. Para 
isso, investe na qualificação de colabora-
dores, contratação de profissionais na área 
de vendas e modernização da frota refrige-
rada para cumprir as novas exigências dos 
clientes. “Também estudamos novos pro-
jetos em regiões do brasil que ainda não 
temos uma presença consolidada”, disse.  

segundo Canella, a cadeia de distribui-
ção do setor fármaco vem se tornando 
cada vez mais complexa e competitiva no 
País. Para ele, um dos grandes gargalos da 
logística é a qualificação de profissionais 
especializados. ele lembra que no final da 
década de 1990, com a criação da Agência 
Nacional de vigilância sanitária (Anvisa), 
foram estabelecidas normas sanitárias es-
pecíficas para a armazenagem e o trans-
porte de medicamentos e insumos farma-
cêuticos. A figura do farmacêutico passou 
a ser fundamental para o transporte segu-
ro e qualificado de medicamentos, pois ele 
é responsável por todo o processo de ar-
mazenagem e distribuição.

Antes da incorporação pelo Grupo sigla, 

Nei Canella, diretor de operações da Ímola: a segurança tem de ser reforçada

a Ímola já contava com 25 anos de pres-
tação de serviços no mercado brasileiro. 
sob o novo comando, a empresa mantém 
o foco na integração dos fluxos logísticos. 
Um de seus diferenciais é um quadro for-
mado por profissionais capacitados em ad-
ministração farmacêutica. “A Ímola conta 
com quadro de profissionais formado por 
gestores farmacêuticos nas unidades de 
Tamboré e bauru (sP), brasília e vitória 
(es)”, disse o diretor de operações. 

Para uma atuação destacada no setor 
de medicamentos, é preciso seguir rígidos 
padrões de higiene. Na Ímola, é constante 
a realização de auditorias na frota e nos 
procedimentos. É exigido monitoramen-
to da temperatura dos armazéns, treina-
mento do pessoal nas filiais, verificação da 
conduta manual dos medicamentos, além 
de constante entendimento com as auto-
ridades da vigilância sanitária nas esferas 
municipal, estadual e federal.

“Temos em nossas mãos produtos que 
salvam vidas. o segmento farma é delica-
do e requer toda a atenção possível. Fazer 
cumprir as exigências da legislação vigente 

é algo primordial na intenção de preser-
var a integridade dos produtos dentro dos 
padrões recomendados”, afirmou eduardo 
Curti, diretor técnico da empresa.

Além da Ímola, o Grupo silga é forma-
do pela rv Consult Transportes e logística, 
importadora Portus Cale e Cellbras. A rv, 
com a qual a Ímola deve se fundir, presta 
serviços para diversos órgãos, como os go-
vernos federal, estadual e municipal. seu 
foco está na operação logística e transpor-
te de grandes operações voltadas à educa-
ção, eleições e esportes, entre outros   

segundo Canella, a concentração da 
atividade para clientes da indústria far-
macêutica e assemelhada permite que a 
Ímola possa expandir ganhos de escala na 
gestão dos recursos de pessoal e da frota. 
“Nossos farmacêuticos conhecem perfei-
tamente a integração dos fluxos de logísti-
ca e de transportes, além de dispor de co-
nhecimentos sobre a atividade da indústria 
farmacêutica, o que possiblita que o nosso 
trabalho seja uma verdadeira extensão das 
atividades realizadas por nossos clientes”, 
ressaltou Canella.



34 | TRANSPORTE MODERNO - 457

cavalos-mecânicos, caminhões tratores 
e chassis nacionais, com valores a partir 
de R$ 150 mil, informa a agência. O veí-
culo antigo tem que ser retirado de circu-
lação e suas peças totalmente inutilizadas 
por empresas especializadas participantes 
do programa, credenciadas e licenciadas 
pela Companhia de Tecnologia de Sanea-
mento Ambiental (Cetesb). Essas empre-
sas desmontarão o caminhão e inutilizarão 
suas peças, enviando para reciclagem ou 

Incentivo à substituição 
de caminhões velhos
Caminhoneiros da região do Porto de Santos começam a aderir ao 
programa paulista para retirar de circulação veículos com mais de 30 anos 
 AMARiliS bERTAchiNi

A zOnA pORTuáRiA dA CidAdE dE SAn-
tos (Sp) será a primeira região paulista a 
beneficiar-se do programa de incentivo à 
Renovação de Frota de Caminhões do Es-
tado de São paulo, lançado no ano passa-
do pelo governo estadual. 

“Essa primeira etapa é um programa pi-
loto, que vai atender apenas os caminho-
neiros que trabalham na região portuária 
de Santos. A escolha por essa área deu-se 
pela importância logística e também pelo 
grande número de caminhões velhos que 
circulam por lá. Com o sucesso do progra-
ma, vamos estendê-lo para todo o esta-
do”, declara Milton Luis de Melo Santos, 
presidente da desenvolve Sp - Agência de 
desenvolvimento paulista. 

O objetivo do programa é retirar de cir-
culação caminhões com mais de 30 anos, 
que prejudicam o meio ambiente, o trânsi-
to e a qualidade de vida dos caminhonei-
ros e da população em geral. O estímulo 
para essa renovação é financiar a juro zero 
a compra de um novo caminhão, desde 
que, em troca, o caminhão velho seja en-
tregue para reciclagem e suas peças inuti-
lizadas, retirando o veículo de circulação. 

Esta etapa piloto do programa está di-
recionada a caminhoneiros autônomos e 
pessoas jurídicas enquadradas como em-
presários individuais, que prestam serviços 
no porto de Santos, limitando o financia-
mento a um caminhão por beneficiário. 

A troca do veículo só pode ser feita por 
caminhões novos, fabricados no Brasil, 
com a nova motorização Euro 5. A de-
senvolve Sp vai financiar especificamente 

destruindo o que não pode ser reciclado, 
como as peças mecânicas. “no fim, o ob-
jetivo é retirar este caminhão velho defini-
tivamente das ruas”, afirma o presidente.

Os recursos saem da linha pró-caminho-
neiro, do Banco nacional de desenvolvi-
mento Econômico e Social (BndES), e a 
equalização dos juros é feita pelo governo 
do Estado de São paulo. O limite definido 
pelo governo paulista para a equalização 
de juros nesse piloto do programa é de R$ 
45 milhões.

“O governo do Estado de São paulo é 
quem vai pagar os juros do financiamento. 
O caminhoneiro só vai arcar com o valor 
real do veículo, desde que esteja com as 
parcelas em dia. É a forma que encontra-
mos para que o caminhoneiro possa com-
prar um veículo novo com as melhores con-
dições de financiamento, com prazo de até 
oito anos e um período de carência máxi-
mo de seis meses. Se mesmo assim o ca-
minhoneiro não conseguir pagar em dia, 
será aplicada a taxa de juros do progra-
ma pró-Caminhoneiro vigente à época da 
ocorrência. no mês seguinte, se ele quitar 
a parcela em dia, voltará a ter a taxa zero”, 
explica o executivo. 

de acordo com ele, os interessados em 
participar do programa precisam estar 
com a documentação do caminhão em 
dia. Caso contrário, será preciso regula-
rizar o que for necessário, como o licen-
ciamento, ipVA atrasado ou multas para 
poder receber a baixa definitiva do veícu-
lo. “Se o caminhoneiro não tiver dinheiro 
para pagar os documentos do caminhão 

FROTAS

Cileneu Nunes, um dos fundadores da 
Omnilink, que assumiu a presidência da 
empresa em janeiro de 2013

Presidente da Desenvolve SP, Milton Luis 
de Melo Santos: ”meta é retirar caminhões 
velhos definitivamente das ruas”
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antigo, ele pode contar com a 
ajuda do Banco do povo pau-
lista que está disponibilizando 
uma linha de crédito com juros 
baixos especificamente para 
esse fim”, explica Melo San-
tos. Ele acrescenta que o ob-
jetivo do programa é atender 
o caminhoneiro autônomo, que 
geralmente encontra restrições 
no mercado de crédito privado. 
“Empresas que possuem mais 
de um caminhão podem contar 
com mais opções de financia-
mento”, justifica. 

Segundo Melo Santos, só na 
zona portuária de Santos, esco-
lhida para receber o piloto do 
programa, são quase seis mil 
caminhões, sendo cerca de mil 
deles com mais de 30 anos. “Esse 
programa, pioneiro com foco na redução 
da emissão de gases do efeito estufa, vai 
melhorar a qualidade do ar e reduzir os en-
garrafamentos causados por caminhões 
velhos quebrados na região do porto”, diz.

Ele destaca que no Estado de São paulo, 
o transporte rodoviário é feito, principal-
mente, por caminhões que são responsá-
veis por 38% do total das emissões de ga-
ses poluentes do setor. Cerca de 30%, dos 
610 mil caminhões registrados no depar-
tamento Estadual de Trânsito de São paulo 
(detran-Sp), têm mais de 30 anos de idade 
e não respeitam as regras de redução de 
emissões, relata. 

A operação do programa começou em 
dezembro e os pedidos ainda estão em 
análise pela agência, mas as primeiras li-
berações estavam previstas até o final de 
fevereiro. Em parceria com o Sindicato dos 
Transportadores Rodoviários Autônomos de 
Bens da Baixada Santista e Vale do Ribeira 
(Sindicam) a agência distribui uma cartilha 
– também disponível para download no site 
da desenvolve Sp – para auxiliar o caminho-
neiro na hora de acessar o programa. 

Balanço parcial – O Sindicam fez 
um levantamento inicial e apurou que foi 
aprovado em janeiro um primeiro lote de 
dez a 20 caminhões que receberão finan-
ciamento do programa. Segundo informa-
ções da diretoria do Sindicam, esses veícu-
los são das marcas Mercedes-Benz, iveco, 
Ford e Volkswagen, para o transporte de 
cargas até 32.000 Kg. 

“O programa para os caminhoneiros 
é excelente. O importante são os benefí-
cios: ambiental e de segurança rodoviária, 
além de melhorar a autoestima do cami-
nhoneiro, dando a ele condição de realizar 
melhores fretes e a possibilidade de com 
isso ganhar mais dinheiro. Há também a 
diminuição dos custos com manutenção do 
veículo usado”, diz davi Santos de Lima, 
presidente do Sindicam, ressaltando que 
o programa poderia melhorar o prazo de 
parcelamento de 96 para 120 meses. Ele 
diz que o proprietário recebe como be-
nefício o desconto no valor do caminhão 

pela fábrica e os juros subsidiados pelo 
governo do Estado, mas não recebe nada 
em troca do caminhão que vai para a re-
ciclagem.

iVEco – dos caminhões contemplados 
nesta primeria etapa, pelo menos oito são 
modelo iveco Stralis, com motorizações de 
360 e 400 cavalos de potência. “nosso 
modelo Stralis Euro 5 é uma excelente es-
colha, pois faz parte da nossa nova gera-
ção Ecoline e traz soluções de motorização 
que reduzem a emissão de poluentes”, de-
clara Alcides Cavalcanti, diretor comercial 
da iveco. “Além disso, o porto de Santos, 
segundo projeção da Companhia docas do 
Estado de São paulo (Codesp), espera um 
novo recorde de movimentação de cargas 
neste ano, com o volume de 109 milhões 
de toneladas, 5,8% a mais do que em 
2012. Renovar a frota de pesados é fun-
damental para manter a economia girando 
sem parar”, acrescenta o executivo. 
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Linsmayer, vice-presidente de produção de 
caminhões da Mercedes-Benz do Brasil, 
“uma vez que o mercado estava bastante 
retraído”. 

Para garantir o aumento da produção, a 
empresa contratou 140 funcionários. Com 
essa nova equipe, a fábrica mineira passa 
a contar com 940 empregados, que cum-
prem a jornada de trabalho em um turno. 
“Quando a produção chegar a 20 mil uni-
dades por ano vamos abrir o segundo tur-
no”, afirma Linsmayer. A capacidade total 
desta unidade é de 50 mil veículos por ano 
em três turnos.

Mercedes-Benz prevê produzir
15 mil caminhões Actros e Accelo
Para garantir a produtividade na fábrica mineira, a montadora contratou 
mais 140 funcionários que irão cumprir a jornada em um turno de trabalho

 SONiA MORAES

CoM A inAugurAção dA LinhA de Pin-
tura e montagem bruta de cabine, a Mer-
cedes-Benz conclui a reforma na fábrica de 
Juiz de Fora (Mg) e prevê produzir neste 
ano 15 mil caminhões do modelo leve Ac-
celo e do extrapesado Actros. 

no ano passado, quando iniciou a pro-
dução dos dois modelos, após realizar uma 
ampla reforma que permitiu converter a 
fábrica de automóveis para caminhões, a 
unidade mineira acumulou a produção de 
10.200 veículos – 9.200 unidades do Ac-
celo e 1.000 unidades do Actros. É um vo-
lume considerado muito bom por ronald 

de toda a reforma realizada na fábrica 
de Juiz de Fora, o setor de pintura e de 
montagem bruta de cabine foi o último a 
entrar no cronograma de expansão da uni-
dade mineira, que demandou investimen-
tos de r$ 450 milhões.

Produção – na linha de montagem 
bruta das cabines o processo é bastan-
te automatizado para garantir perfeição 
na solda. Já na pintura, onde a produção 
é mais complexa, o espaço que antes era 
ocupado por automóveis foi totalmente re-
construído em uma área de 27 mil metros 

FáBriCA eM JuiZ de ForA

Área construída da fábrica foi ampliada para 176 mil m² para receber equipamentos de última geração na montagem de caminhões
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quadrados divididos em três pisos, de um 
total de 176 mil metros quadrados de área 
construída que tem a unidade. Para insta-
lar os modernos equipamentos, a armado-
ra MSC trouxe da Alemanha 450 contêine-
res com materiais. 

entre as várias empresas que enviaram 
os seus projetos de instalação, a alemã ei-
senmann foi a que venceu a concorrência. 
“A escolha levou em conta a qualidade do 
projeto, o custo e o prazo”, afirma André 
Luis Moreira, diretor de produção de ca-
minhões e o responsável pelo processo de 
conversão da fábrica de automóveis para 
de caminhões.

o controle de qualidade na pintura é 
muito rigoroso e havendo um pequeno de-
feito, mesmo imperceptível, o veículo pas-
sa por retrabalho. entre o sistema de pré-
tratamento até a pintura final são ao todo 
200 estágios, o que demora em média um 
dia e meio. 

Com as obras finalizadas, o próximo 
passo da Mercedes, segundo Linsmayer, é 
trabalhar para ampliar o índice de nacio-
nalização do caminhão Actros. “hoje este 
veículo tem de 25% a 30% de conteúdo de 
peças nacionais, mas em dois anos vamos 
chegar a 60%”, disse o executivo. este é o 
índice necessário para que o veículo possa 
ser adquirido por meio da linha de crédito 
do Finame.

o aumento de peças nacionais vai trazer 
um impacto positivo para a fábrica minei-
ra, pois a instalação de novos fornecedores 
abrirá mais postos de trabalho. hoje esta 
unidade opera com quatro fornecedores – 
a iochpe Maxion que faz os chassis, a ran-
don, que monta os subconjuntos, a See-
ber, que entrega os conjuntos de peças 
plásticas, e a grammer que faz os bancos. 
estas empresas entregam os conjuntos de 
peças em forma de kits diretamente na li-
nha de montagem, dentro do conceito just 
in sequence. “não temos o número fixo de 
fornecedores que irão passar a fazer parte 
da produção em Juiz de Fora”, disse Lins-
mayer. “É um processo de crescimento que 

O controle de qualidade na pintura é rigoroso: o mínimo defeito passa por retrabalho

vai avançando dia-a-dia.”
A fábrica de Juiz de Fora, considera-

da uma das mais modernas da daimler 
no mundo, segundo os responsáveis pela 
transformação, é uma extensão da unida-
de de São Bernardo do Campo, no ABC 
paulista, que produz 80 mil veículos por 
ano, entre caminhões e ônibus, e não tem 
mais espaço para crescer. “Juiz de Fora 
conta com instalação moderna, pessoas 
treinadas, mão de obra qualificada e espa-
ço para crescer”, afirma Linsmayer.

e é com foco no crescimento que a em-
presa concentra suas estratégias para 
avançar a sua participação no segmento. 
“o mercado brasileiro de caminhões deve 
crescer entre 7% e 8%, segundo a Anfa-
vea, mas a Mercedes quer avançar mais e 
está se preparando para isso”, afirma Lins-
mayer. “A partir de agora temos capacida-
de.”

As expectativas da empresa para este 
ano são bastante positivas. Linsmayer 
lembra que em 2012 o mercado de cami-
nhões teve uma forte retração por causa 
da mudança na legislação de emissões, 
mas agora o segmento se estabilizou com 
relação à nova tecnologia de emissões e 
para este ano os indicadores estão favorá-
veis. “Temos estimativa de crescimento do 

PiB (Produto interno Bruto) que vai puxar 
o setor de caminhões, temos também uma 
tendência positiva para a safra agrícola, e 
uma taxa de juros mais estável de 2,5% 
ao ano que vai crescer para 3% e depois 
4%. isso dá uma visão mais segura para 
o frotista.”

Além de atender o mercado brasileiro, a 
fábrica de Juiz de Fora também envia seus 
caminhões para os países da América La-
tina, onde tem a Argentina e o Chile como 
os principais mercados.

Centro de distribuição – Para faci-
litar a entrega de componentes na linha de 
montagem, a Mercedes tem, entre os seus 
planos, a instalação de um centro de dis-
tribuição próximo à fábrica de Juiz de Fora. 
Segundo o diretor de produção de cami-
nhões, o galpão será construído por um 
grupo investidor e alugado pela monta-
dora. o empreendimento terá ao todo 52 
mil metros quadrados de área construída e 
deverá ficar pronto no segundo semestre 
deste ano. “A intenção é concentrar todos 
componentes neste local”, disse Moreira. 
“os kits serão montados e entregues pron-
tos na fábrica”. A operação logística para o 
abastecimento da linha de montagem será 
realizado pela Ceva Logística.
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próximos anos, estimulado pela demanda 
da China, além de outras economias que se 
encontram em processo de expansão. “Este 
cenário de crescimento mundial positivo 
traz boas perspectivas para a mineração, 
pois haverá a necessidade de aumento da 
produção para suprir estas economias em 
ascensão”, analisa Fábio Garcia, diretor de 
marketing de pneus comerciais da Good-
year. “E o Brasil, por ser um participan-
te global efetivo no setor de mineração 

Produção de pneus fora de 
estrada deve aumentar 14% 
Crescimento deste produto no mercado brasileiro será 
impulsionado principalmente pelo setor de mineração 
 SONiA MORAES

Com 107.847 dE unidadEs produzidas 
e 145.830 unidades vendidas em 2012, se-
gundo a associação nacional da indústria 
de pneumáticos (anip), o Brasil se desta-
ca como um dos maiores mercado mundial 
para pneus oTr (off the road) para aplica-
ção no setor de mineração. a estimativa da 
pirelli é que a partir de 2010 até 2013 este 
mercado tenha um crescimento de 14%.

a Goodyear também trabalha com pre-
visão de crescimento deste setor para os 

também deverá ser beneficiado com este 
crescimento.” 

segundo a Goodyear, outro setor de des-
taque no Brasil é o de infraestrutura, que 
deverá sustentar e suportar o crescimento 
previsto para o Brasil, principalmente de es-
tradas e energia, que são a base para o de-
senvolvimento. 

por ser um pneu para aplicação em veí-
culos que trabalham em local de difícil aces-
so e que carregam grande volume de carga, 

apliCaçõEs EspECiais

além do setor de mineração, a Good- 
year também fornece ao mercado de avia-
ção e recauchuta pneus para as empresas 
aéreas comerciais. na sua fábrica no bairro 
de Belenzinho da capital paulista produz os 
pneus para jatos regionais da Embraer e da 
Bombardier, além de aeronaves de peque-
no porte da aviação geral e jatos militares. 
segundo Fábio Garcia, diretor de marketing 
de pneus comerciais da Goodyear, a empre-
sa é a única no país a ter autorização da 
agência nacional de aviação Civil (anac) 

GoodyEar amplia prEsEnça na aviação
para fazer recauchutagem de pneus de avia-
ção. “os pneus para Boeing e airbus são 
importados das fábricas da Goodyear nos 
Estados unidos e na Tailândia e são recau-
chutados no Brasil”, afirma Garcia. 

Ele acrescenta que, assim como a mine-
ração, o setor de aviação também está em 
alta, tanto no Brasil como no exterior. “a 
Goodyear possui a linha ampla de pneus 
para aeronaves e está em todos os segmen-
tos (comercial, militar e aviação geral).” 

segundo o diretor de marketing da 

Goodyear, existem dois tipos de constru-
ção de pneus de aviação, o convencional e 
o radial. “o pneu de aviação não é cons-
truído como os de carros. diferentemente 
dos pneus automotivos, eles são fabrica-
dos com composto em que predomina a 
borracha natural. isso porque a borracha 
natural resiste melhor ao calor que é gera-
do nas operações de pouso e decolagem”, 
explica Garcia. além do fornecimento ao 
mercado brasileiro, os pneus são exporta-
dos para todos os continentes.
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a sua construção segue um 
padrão diferente dos de-
mais modelos para uso 
em veículos leves e pe-
sados. “o pneu oTr 
precisa ser extrema-
mente robusto para 
suportar cargas de 
até 100 toneladas, 
ter resistência a im-
pactos e capacida-
de de trabalhar sob 
um severo regime de 
aplicação”, afirma 
Flávio Bettiol Júnior, 
diretor de marketing 
caminhão e agro da pi-
relli na américa latina.

por se tratar de um produ-
to com alto grau de complexidade de 
produção (construção e vulcanização), tan-
to a pirelli quanto a Goodyear têm linhas de 
produção específicas para os pneus fora de 
estrada, além de equipes altamente treina-
das para a construção destes produtos. Bet-
tiol explica que a fábrica da pirelli, em santo 
andré, no aBC paulista, é especializada na 
produção de pneus fora de estrada utiliza-
dos na mineração. 

na Goodyear os pneus fora de estrada 
possuem características específicas diferen-
tes dos demais produtos e são fabricados 
com outros compostos e construções para 
atender a particularidade de cada aplica-
ção e segmento. “Existem diversas aplica-
ções nas quais os pneus fora de estrada são 
expostos no campo. Convivemos com dife-
rentes cenários de trabalho, desde uma re-
moção de areia em um pátio liso, até uma 
movimentação de rochas em condições se-
veras de terreno e carga”, observa o diretor 
de marketing da Goodyear. 

por se tratar de um produto mais robusto 
e com reforços para torná-lo mais resisten-
te, o custo de produção dos pneus fora de 
estrada é superior a outros modelos. “Essa 
diferença de custo está ligada diretamente 
à quantidade de matéria-prima empregada 

 a indústria brasileira de pneus registrou 
em 2012 uma queda de 6,4% na produ-
ção em comparação a 2011, segundo a 
associação nacional da indústria de pneu-
máticos (anip) “parte da queda se deve à 
retração de 1,9% mostrada pelos dados 
da anfavea sobre a fabricação de veículos 
no país, mas o principal fator para a me-
nor produção foi a continuidade no cres-
cimento da importação de pneus, que já 
responde por 40% do consumo no merca-
do brasileiro”, afirma alberto mayer, presi-
dente da anip.

a anip também considera que a retra-
ção na produção de pneus de 2012 foi de-
corrente do declínio de 6,6% na fabrica-
ção de pneus para automóveis e de 2,6% 
na de ônibus e caminhões. “a produção 
de caminhões teve queda maior do que 
a de automóveis no ano passado, mas as 
vendas de nossas associadas foram menos 
afetadas por importação”, explica mayer. 
Ele acrescenta que somente a produção 
dos pneus destinados aos tratores agríco-
las registrou crescimento, de 1,6%, acom-
panhando o bom desempenho do setor 
agro. 

a queda de 28% nas exportações re-
sultou da contração do mercado mundial. 
“Quase todas as categorias de pneus apre-
sentaram declínio nas suas exportações no 
ano de 2012”, lembra mayer, destacando 
a forte queda das exportações de pneus 
para bicicletas, de 77%. Já as importações 
totais de pneumáticos, em unidades, apre-
sentaram recuo de 5%, se comparadas a 
2011, ano em que as importações cresce-
ram 10% em relação ao período anterior.  

produção ToTal dE pnEus 
dEClinou 6,4% Em 2012

em sua produção, e ao tempo 
de vulcanização dos pneus, 
além de maquinário es-
pecífico para podermos 
chegar ao nosso objeti-
vo, que é o de construir 
pneus com um padrão 
de qualidade superior ao 
do mercado, entregando 
aos consumidores pneus 
com os menores custos 
por hora quando compa-
rados com a concorrên-
cia”, explica o diretor de 
marketing da Goodyear.

outro diferencial deste 
pneu está na sua dimensão. 

na pirelli o maior pneu oTr 
fabricado no Brasil tem uma 

tonelada. Já a Goodyear tem no 
seu portfólio de produtos os pneus oTr em 
diversas dimensões que servem aos mais 
variados tipos de equipamentos e especifi-
cações de trabalho tanto no mercado brasi-
leiro quanto em outra localidade do mun-
do. são modelos com largura de 11 até 59 
polegadas; aro de 20 até 63 polegadas e 
diâmetro total de 42 até 159 polegadas. o 
peso do pneu oTr varia de 59,5 quilos até 
5.180 quilos.

a pirelli oferece estes pneus para as mon-
tadoras e o mercado de reposição, e tem 
como clientes as mineradoras e as constru-
toras. a Goodyear fornece também às prin-
cipais locadoras de máquinas e aos órgãos 
públicos. 

Em geral a Goodyear trabalha com esto-
que das medidas para garantir um rápido 
atendimento aos seus clientes. “mas quan-
do um cliente tem a necessidade de algum 
pneu específico, o prazo de entrega é ne-
gociado de acordo com a urgência de sua 
necessidade. a partir deste ponto o pneu é 
inserido na programação de produção de 
nossas fábricas para cumprirmos os prazos 
estabelecidos” afirma Garcia. 

além do mercado brasileiro, a pirelli tam-
bém oferece os pneus fora de estrada para 

a África e toda a américa latina. Já a Goo-
dyear Brasil exporta estes pneus para a ar-
gentina, Colômbia, Chile, Equador, peru, 
méxico, Estados unidos, África do sul, e 
ucrânia.



40 | TRANSPORTE MODERNO - 457

veículos para ter acesso ao Finame e se 
enquadrar ao Inovar Auto”, observa Luzzi. 
“Isso quer dizer que os planos do gover-
no beneficiam não somente a compra de 
caminhões e máquinas agrícolas, mas es-
timulam também a aquisição de produtos 
com maior quantidade de peças brasilei-
ras.”

Os incentivos do governo, segundo Lu-
zzi, tornaram a MWM International ainda 
mais competitiva, principalmente com rela-
ção às empresas que pretendem se instalar 
no Brasil, já que o elevado conteúdo local 
dos seus motores permite o financiamento 
dos veículos por meio da linha de credito 
do Finame. “Outro diferencial é que todo 

MWM International projeta 
produção 20% acima de 2012
Com a retomada dos negócios pelas montadoras, o volume de motores 
diesel fabricados pela empresa neste ano atingirá 140 mil unidades, 
patamar muito próximo do ano de 2010 que foi de 144 mil unidades
 SONiA MORAES

OtIMIstA cOM A retOMAdA dOs ne-
gócios, a MWM International planeja pro-
duzir neste ano 140 mil motores, volume 
20% superior a 2012, quando foram fa-
bricadas 112 mil unidades. A empresa co-
meçou o ano bem, com vendas recordes 
de 10.697 motores em janeiro, garantin-
do o melhor resultado da história e acima 
de 2010, que tinha sido o melhor janeiro 
quando faturou 10.644 unidades. “Vamos 
chegar ao mesmo patamar de 2010, quan-
do foram produzidos 144 mil motores, 
porque 2011 e 2012 foram atípicos, com 
resultados extraordinariamente bom e ex-
traordinariamente ruim”, disse José eduar-
do Luzzi, presidente da companhia.

diferentemente de 2012, quando o mer-
cado brasileiro começou retraído e com 
baixa produtividade, em 2013 o cenário 
mostra-se mais favorável, segundo o presi-
dente da MWM International. “O ano está 
começando bem e a perspectiva para todo 
o ano é muito positiva”, avalia Luzzi.

A expectativa de retomada do cresci-
mento para os setores automotivo, agríco-
la e industrial deve-se a vários fatores, se-
gundo Luzzi. “O primeiro virá das ações do 
governo para estimular as vendas de ca-
minhões, ônibus, máquinas agrícolas e de 
construção; o segundo do programa Ino-
var Auto que vai incentivar a produção na-
cional; e o terceiro das taxas de juros sub-
sidiadas”, enumera.

“Atrelado a tudo isso está ainda a 
exigência de maior conteúdo local nos 

o desenvolvimento dos nossos produtos é 
feito localmente, o que atende às iniciati-
vas do governo com relação ao Plano Bra-
sil Maior e Inovar Auto”.

Luzzi acrescenta que, além das exigên-
cias para estimular a produção local, as 
empresas ainda têm neste ano o cenário 
menos favorável para as importações, pois 
a cotação do dólar, que em 2012 variou 
entre r$ 1,85 e r$ 1,90, agora está valen-
do cerca de r$ 2,00.

O presidente da MWM International 
também trabalha com perspectiva melhor 
para 2013 por causa do Programa de Ace-
leração do crescimento (PAc) que está 
estimulando a economia com as obras de 

MOtOres

“O ano está 
começando bem 
e a perspectiva para 
todo o ano é muito 
positiva”, afirma 
José Eduardo Luzzi, 
presidente 
da MWM 
International
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“Para a turquia e a coreia será um ano 
de consolidação das nossas exportações”, 
comenta Luzzi. Para estes mercados a em-
presa exporta o motor MaxxForce de 3.2 
litros euro 5 que equipa veículos comer-
ciais leves.

na turquia os motores MaxxForce vão 
para a Otokar para equipar ônibus que se-
rão comercializados no mercado local, eu-
ropa, norte da África e Oriente Médio. Já 
na coreia do sul os propulsores vão para a 
daewoo Bus para equipar ônibus que serão 
vendidos no país e em mercado global.

A MWM International também exporta 
os seus motores para mais de 30 países. 
É um volume pequeno que atende vários 
segmentos industriais.

infraestrutura. “este ano devem crescer 
as vendas de tratores, retroescavadeiras 
e outras máquinas e esses produtos são 
equipados com motor diesel”, afirma Lu-
zzi. “tem ainda a estimativa positiva para 
a safra de grãos que deve atingir neste ano 
185 milhões de toneladas e precisará de 
caminhões para transportar este produto.”

com os negócios voltando ao ritmo nor-
mal, após a entrada em vigor da nova le-
gislação de emissões que impactou nas 
vendas de caminhões, a estimativa de Luz-
zi é que o mercado de caminhões tenha 
um crescimento de 27% neste ano, o de 
ônibus avance 14% e o de máquinas de 
construção cresça entre 8% e 10%. Já as 
vendas totais da empresa serão 70% des-
tinados ao setor automotivo e 30% ao 
segmento de construção.

ComuniCação – Luzzi afirma que a 
MWM International está pronta para aten-
der ao crescimento da demanda. em 2012 
a empresa aplicou Us$ 76 milhões na fá-
brica de santo Amaro (sP), de um investi-
mento total de Us$ 345 milhões progra-
mado de 2010 a 2015. O montante foi 
para expandir a linha de produção dos mo-
tores MaxxForce 4.8H e 7.2H e ampliar as 
atuais instalações com modernas linhas de 
usinagem de blocos, cabeçotes e implan-
tar alta tecnologia na linha de montagem 
para atender à demanda para os motores 
euro 5.

Mas para evitar atrasos na entrega 
dos seus produtos e não parar a linha de 
montagem das suas fábricas por falta de 
componentes, a empresa realizou um in-
tenso trabalho entre seus 350 fornecedo-
res – 65% brasileiros e o restante da eu-
ropa, Ásia e estados Unidos. “Gerenciar 
um crescimento produtivo rápido em um 
ano em que todos tiveram dificuldades e 
toda a cadeia de fornecedores também 
caiu é uma grande preocupação, porque 
crescer rápido sobre uma base baixa é um 
desafio”, comenta Luzzi. “neste trabalho 
que estamos fazendo, a comunicação é a 

ferramenta mais importante”, frisa.
O presidente da MWM International 

conta que no workshop com os fornece-
dores realizado no final do ano passado a 
empresa apresentou o seu plano de produ-
ção e selecionou 50 casos com situações 
mais críticas para fazer um trabalho con-
junto. “decidimos trabalhar conjuntamen-
te e resolver os gargalos produtivos com 
diálogo franco e transparente”, diz Luzzi.

Exportação – Além de peças e compo-
nentes que envia para a matriz nos esta-
dos Unidos, a MWM International planeja 
exportar neste ano 8% da sua produção 
de motores, volume bem abaixo das ex-
pectativas.

do investimento de Us$ 50 milhões 
que a empresa tem programado para 
2013, parte desta quantia será utilizada 
para adequação da capacidade produ-
tiva, na qualidade e melhoria contínua, 
atualização tecnológica dos produtos e 
na fábrica de Jesús Maria, na Argentina, 
para dar início à produção de motores 
que estava suspensa há dez anos.

na Argentina, onde está presente há 
19 anos, a MWM International produz 
atualmente componentes de motores e 
faz usinagens de peças. A partir de maio 
começa a fabricar os motores da família 
229, para aplicação em tratores, máqui-
nas de construção e geradores de ener-
gia, e a família de motores Acteon euro 5 
para suprir o setor automotivo.

A decisão de voltar a produzir motores 
na Argentina, segundo Luzzi, foi decor-
rente das barreiras impostas pelo gover-
no argentino para a entrada de produtos 
brasileiros no país.

As novas regras criadas pelo gover-
no argentino para proteger a indústria 
local exige para cada dólar exportado 
pelo Brasil que seja compensado com a 

importação no mesmo valor. “em razão 
desta imposição para a balança comercial 
de um por um, achamos melhor retomar 
a produção de motores na Argentina”, 
explica Luzzi.

“O esforço de produzir motores na Ar-
gentina não é elevado, pois naquele país 
a empresa tem quase 20 anos de ativida-
de e capacidade para produzir cinco mil 
propulsores em um turno de trabalho.”

Lá o principal cliente da MWM Interna-
tional é a Agrale que fabrica chassis de 
ônibus equipados com motor euro 5.

eMPresA retOMA PrOdUçãO de MOtOres nA ArGentInA
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bocas a mais para serem 
alimentadas.

Para se ter uma ideia, 
segundo o estudo, na 

China, um país que expe-
rimenta um rápido desenvol-
vimento, as perdas de arroz 

atingem cerca de 45%, 
índice menor que em 

áreas menos desenvolvi-
das como o Vietnã, onde as perdas 

entre o campo e a mesa podem che-
gar a 80% da produção. Em nações 

mais evoluídas como o Reino Unido, em 
virtude das práticas mais desenvol-
vidas, as perdas são menores. 

Qual é real a situação no Brasil? 
Para o pesquisador da área de soja 
da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), Irineu 
Lorini, o índice mundial apurado 
pelo estudo não reflete a realida-

de do Brasil. “O último relatório, 

Até metade 
da produção 
mundial de 
alimentos 
é perdida

A informação consta 
de estudo do Instituto 
de Engenheiros 
Mecânicos, do Reino 
Unido, mas no Brasil o 
índice deve ser menor 
segundo especialistas
 RENATA PASSOS

Um RELAtóRIO RECEntE dO InstItUtO   
de Engenheiros mecânicos, entidade do Rei-
no Unido, apontou que entre 30% e 50%, 
o equivalente a 1 bilhão a 1,2 bilhão de to-
neladas da produção mundial de alimentos 
é perdido antes de chegar ao estômago hu-
mano. O desperdício de alimentos também 
ocasiona perdas de outros recursos, como a 
água, que está em escassez.

A grande preocupação dos especia-
listas é encontrar maneiras de diminuir 
esse índice, já que se estima uma po-
pulação de 9,5 bilhões de pessoas no 
globo em 2075. Ou seja, 3 bilhões de 

LOgístICA
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desenvolvido na época pelo ministério da 
Agricultura, é da década de 90 e 
apontou que a estimativa de 
perda entre colheita, transpor-
te e armazenamento de itens 
como soja, milho, arroz, café e 
trigo, estava em aproximada-
mente 20%. As frutas e horta-
liças tinham um índice um pou-
co maior por serem perecíveis. 
Contudo, desde aquela época, muita coisa 
melhorou”, declara o especialista.

O diretor da Abag (Associação Brasilei-
ra do Agronegócio), Luiz Antonio Pinazza, 
também acredita que as perdas no Brasil 
sejam menores. segundo ele, a maior par-
te da produção brasileira, cerca de 80%, é 
de soja e milho. “Contudo, o segmento FLV 
(frutas, legumes e verduras) tem mais sus-
cetibilidade a perdas, pois o ciclo de vida 
é mais curto. Por isso, cabe um estudo se-
parado. no Brasil as situações são diversas 
não apenas pelos tipos de produtos, como 
peixes, por exemplo, mas também por 
questões regionais, que são mais ou me-
nos desenvolvidas no setor do agronegó-
cio. O segmento da cadeia de frio avançou 
muito. no Brasil inteiro podemos encontrar 
produtos perecíveis”, destaca.

Para Lorini, tecnicamente muita coi-
sa se desenvolveu e hoje, embora sem 
uma pesquisa, os especialistas traba-
lham com uma perda de aproximada-
mente 10% no segmento de grãos. 
“Evoluiu a armazenagem de granéis 
em razão dos silos melhores e do pes-
soal mais qualificado. Contudo, ainda 
temos um grande caminho a percor-
rer devido ao crescimento do volume 
produzido, pois esta safra de grãos vai 
atingir 184 milhões de toneladas e te-
mos um problema de falta de estrutu-
ra de armazenagem para recepção nas 
áreas de produção. O Estado de mato 

grosso, por exemplo, não tem espaço nem 
para metade da produção”, afirma.

GarGalo em série – Para Lorini, com 
essa falta de infraestrutura no campo, toda 
a logística é afetada, pois é preciso esco-
ar rapidamente a produção, o que implica 
uma alta demanda por equipamentos para 
a movimentação da carga. “Há perdas no 
transporte porque não existem estradas 
adequadas para o grande volume de ca-
minhões e o boom do gargalo se dá com 
as grandes filas de caminhões nos portos e 
também pela grande quantidade de navios 

aguardando atracação. todo esse pico de 
demanda durante a safra provoca aumen-
to dos preços. Já há falta de caminhões na 
época da safra. Agora, com a nova lei dos 
motoristas, a expectativa é que ocorra fal-
ta de profissionais e o frete já aumentou 
significativamente”, observa.

de acordo com Pinazza, é real que há 
um problema na rede de armazenagem no 
segmento de grãos, que cresce muito na 

região Centro-Oeste. “O governo está 
anunciando que vai fazer um plano de 
armazenagem, pois é necessário reter 
a produção no local de origem em vir-
tude dos problemas de escoamento. 
neste ano, o custo de frete vai repre-
sentar um quarto da receita do setor, 
ou seja, mais que o dobro da média 
que é gasto com este serviço, que já 
é mais caro que em países como os 
Estados Unidos, que utiliza a hidrovia, 
ou na Argentina, cuja produção é mais 
perto do porto. no Brasil a produção 
está cada vez mais distante dos por-
tos. Enquanto não abrirmos o escoa-
mento pela região norte, o custo de 
transporte será alto”, afirma. 

Boa parte dos gargalos logísticos 
e dos elevados gastos do setor de 
logística, seja em investimento em 

Noma cria implementos da linha Fênix mais 
resistentes a fungos e com maior vedação

 A Sanjo adotou uma espécie 
de drive thru na câmara fria para 

evitar perdas na armazenagem
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Austrália, cerca de 60% da carga de trigo 
é movimentada desde a origem até o por-
to pelo modal ferroviário. Portanto, não há 
o transporte curto. Esses são modelos que 
podemos adotar no Brasil. devemos me-
lhorar a infraestrutura para evitar perdas”.

Lorini, que também é presidente da 
Abrapos (Associação Brasileira de Pós-Co-
lheita de grãos), lembra que o Brasil ne-
cessita evoluir nessas questões. “Em cinco 
anos, nossa produção será de 250 milhões 
de toneladas de grãos. Precisamos nos or-
ganizar e isso é possível”, comenta.

Boas práticas – Enquanto não há nú-
meros exatos de quanto é perdido no Bra-
sil, muitas empresas e instituições buscam 
práticas que minimizam as perdas, desde a 
produção até a distribuição. 

Uma das maiores produtoras de ma-
çãs do Brasil, a sanjo Cooperativa Agrí-
cola de são Joaquim, localizada em são 
Joaquim (sC), busca a melhoria contí-
nua. Há cinco anos a empresa adotou 
o sistema PEPs (primeiro que entra, 
primeiro que sai) na câmara fria para 
evitar perdas no ato da armazenagem. 
“Esta prática é uma espécie de drive 
thru, pois a primeira caixa que entra, 
será a primeira a sair. Para isso, há duas 
portas na câmara”.

depois de um processo de seleção, a 
fruta vai para uma caixa e é armazenada 
em uma câmara fria com capacidade de 
700 toneladas (equivalente a 25 carre-
tas de frutas). segundo o gerente comer-
cial da empresa, Rafael tortelli nunes, as 
maçãs são retiradas da câmara (com 5º 
ou 6º C) em carretas frigoríficas para o 
norte e nordeste do País. Para são Pau-
lo e Rio de Janeiro, as maçãs seguem em 
carroceria aberta com lona térmica, que 
garante a integridade do produto, maças 
do tipo fuji e gala. “também mantemos 
uma parte da produção até 0,5º C para 

garantir o estoque durante todo ano, 
mesmo passada a safra”, diz.

ações na indústria – A noma do 
Brasil, fabricantes paranaense de imple-
mentos rodoviários, é uma das indústrias 
que levantam a bandeira contra o desper-
dício. de acordo com o gerente da divisão 
de engenharia de produto da noma, Josué 
Correia de Araújo, a empresa tem buscado o 
desenvolvimento de equipamentos que evi-
tam as perdas de produtos. Após meses de 
pesquisas e desenvolvimento tecnológico, a 
empresa trouxe ao mercado em 2011 a Li-
nha Fênix, que agrega conceitos de susten-
tabilidade, praticidade e durabilidade aos 
implementos mais leves e robustos.  Um dos 
principais diferenciais da Fênix é a inovado-
ra tampa Ecotech. são placas com duas ca-
madas de alumínio e uma de polímero, de-
senvolvidas para substituir o compensado 
naval. “Esse revestimento visa reduzir ou 
eliminar a contaminação de alimentos. Pro-
dutos revestidos de madeira podem pegar 
umidade, o que pode ocasionar a criação de 
fungos capazes de estragar a carga. Além 
disso, o produto conta com um sistema de 
vedação para evitar o desperdício, já que há 
uma borracha que comprime e evita que es-
capem grãos, como soja e milho’, detalha 
ao executivo, ao informar que são vendidas 
cerca de 250 unidades ao mês.

Foram quatro anos de pesquisas e 

LOgístICA

infraestrutura ou nos valores dos fretes, 
poderia ser sanada com a construção de 
mais silos na área de produção. Contu-
do, falta investimento, pois o valor é alto, 
conforme Lorini: “É preciso um plano de 
governo que incentive o aporte de recur-
sos em estrutura de armazenagem, como 
um financiamento com juros mais aces-
síveis. Com centrais de armazenagem, é 
possível dar fôlego para trabalhar com es-
calonamento durante o ano. na Austrália, 
por exemplo, quase toda a produção de 
trigo (de aproximadamente 25 milhões de 
toneladas) tem embarque escalonado nos 
portos, o que possibilita a manutenção de 
uma média de embarque nos 12 meses do 
ano”, detalha Lorini.

na prática, isso significaria a necessida-
de de menos investimentos nos portos. “A 
operação é superdimensionada devido à 
movimentação da safra e depois os equi-
pamentos ficam praticamente ociosos. Por-
tanto, todo o gargalo tem início na origem”, 
afirma. 

O transporte também poderia ser me-
lhorado com o escalonamento. no exte-
rior, são utilizados caminhões tipos si-
los para o transporte de grãos, pois há 
uma programação anual. Já no Brasil, 
por motivo da sazonalidade, muitos ope-
radores de transporte rodoviário optam 
para caminhões multiuso porque neces-
sitam movimentar outros tipos de carga 
no resto do ano. “As tecnologias dos ca-
minhões melhoraram muito, pois há me-
nos perdas que no passado. Entretanto, 
a idade média da frota ainda é elevada 
e há muitas rodovias deficientes. Apesar 
de ter um bom percentual de caminhões 
novos, é preciso fazer uma renovação 
mais acelerada e melhorar as condições 
das estradas”, aponta Lorini.

Um outro problema apontado pelo es-
pecialista é a situação dos veículos uti-
lizados no transporte curto – da área de 
produção para área de armazenamento 
ainda nas fazendas. “são caminhões sim-
ples, o que ainda gera muitas perdas. na 

Josué Correia de Araújo, da Noma: 
novos implementos vão ter 

características de silo rodoviário
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investimentos em inovação tecnológica 
da engenharia de produtos da noma para 
chegar ao resultado da Linha Fênix. “de-
senvolvemos o projeto alicerçado em mi-
nuciosas pesquisas realizadas com clientes 
em todo o país, a fim de oferecer soluções 
que atendam as mais diversas necessida-
des, sejam culturais, estruturais, ambien-
tais e econômicas”, comenta o diretor pre-
sidente da empresa, marcos noma.

Araújo lembra que, além do desperdício, 
caminhões mal vedados podem causar a 
transferência de pragas se o produto cair 
próximo a outra área de produção. “desde 
2011, estamos desenvolvendo um produ-
to específico para o transporte de grãos. 
Com formato cilíndrico, esse protótipo é 
uma espécie de silo rodoviário utilizado 
para o transporte de grãos, como já ocor-
re nos Estados Unidos e na Europa. O car-
regamento e o descarregamento ocorrem 
por intermédio de uma tampa na parte 
superior do implemento, onde é introduzi-
da uma mangueira que faz movimento do 

grão por pressão de uma  bomba”, deta-
lha o executivo, ao informar que o produto 
deve ser lançado entre 2014 e 2015.

Araújo reconhece que o Brasil ainda não 
utiliza esses caminhões por questão de 
custo e também cultural, já que preferem 
veículos multifuncionais. “Por isso, preci-
samos de um produto competitivo, pois o 
cliente não paga mais caro. Entretanto, al-
gumas empresas que já têm um nível de 
exigência de higiene mais alto utilizam 
equipamentos mais específicos”, observa.

atenção na distriBuição – A Cea-
gesp (Companhia de Entrepostos e Arma-
zéns gerais de são Paulo), o maior entrepos-
to da América Latina, recebe mais de 10 mil 
toneladas/dia de frutas, verduras, legumes, 
pescados e flores provenientes de 1.500 mu-
nicípios brasileiros, 25 estados e 18 países e, 
responde por cerca de 60% do abastecimen-
to hortícola da grande são Paulo.

desde 2003, o Ceagesp, com objetivo 
de reduzir as perdas e minimizar o des-
perdício de alimentos, , implantou o Ban-
co Ceagesp de Alimentos, o BCA, que está 
em consonância com as ações do Progra-
ma Fome Zero do governo Federal.

O BCA é uma instituição sem fins lucrati-
vos que objetiva arrecadar produtos exce-
dentes da comercialização diária, visando 
ao recebimento de doações de alimentos 
fora dos padrões de comercialização, mas 
sem nenhuma restrição de caráter sanitá-
rio (produtos inadequados para a comer-
cialização, mas próprios para o consumo 
humano). Com isso, é possível atender 
pessoas e famílias necessitadas por meio 
de instituições cadastradas no banco de 
alimentos. Atualmente o BCA atende cerca 
de 160 instituições assistenciais sem fins 
lucrativos como: hospitais, casas de recu-
peração, asilos, abrigos, creches, núcleos 
socioeducativos, associações de morado-
res de bairros, cooperativas, bancos de 

alimentos, prefeituras e organizações não- 
governamentais.

Além da distribuição dos alimentos, o 
programa orienta as instituições por in-
termédio de informativos mensais com te-
mas de nutrição e segurança alimentar e 
nutricional, bem como com a indicação de 
receitas com incentivo ao aproveitamento 
integral dos alimentos, nas quais são uti-
lizadas partes não convencionais dos ali-
mentos tais como cascas, sementes, talos 
etc. são realizados também treinamentos 
de atualização e capacitação para as insti-
tuições e colaboradores.

Após o recebimento das doações, a 
equipe técnica do BCA composta por nu-
tricionista e estagiárias em nutrição, veri-
fica a qualidade dos produtos coletados 
por meio de análise, orienta os colabora-
dores a realizar a manipulação, seleção e 
armazenamento dos alimentos que poste-
riormente serão distribuídos às entidades 
assistenciais cadastradas. O banco de ali-
mentos possui uma escala mensal de aten-
dimento das instituições cadastradas e dia-
riamente é realizado o contato telefônico 
com as entidades para que venham fazer a 
retirada das doações.

Entre 2003 e 2012, o BCA arrecadou mais 
de 16.000 toneladas de frutas, verduras e le-
gumes; distribuiu mais de 14.500 toneladas 
de alimentos coletados para as instituições 
sem fins lucrativos; e realizou mais de 9.800 
atendimentos a instituições cadastradas.

A quantidade de alimentos depende do 
volume de doações feitas pelos permissio-
nários das empresas alocadas dentro ou 
nas imediações da Ceagesp. A média men-
sal do ano de 2012 foi de 173 toneladas de 
alimentos como frutas, verduras e legumes.

O desperdício também acontece em 
casa. segundo o Instituto Akatu, organi-
zação não-governamental dedicada ao 
consumo consciente, uma família brasileira 
desperdiça, em média, 20% dos alimentos 
que compra em uma semana. Isso equivale 
a Us$ 1 bilhão, importância suficiente para 
alimentar 500 mil famílias. 

Marcos Noma afirma que 
busca atender necessidades 
estruturais e culturais
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de piso duplo para aumentar a eficiência 
da operação e reduzir as emissões de po-
luentes no trajeto entre sua fábrica em Po-
ços de Caldas (MG) e seu centro de distri-
buição em Guarulhos (SP). 

“Integramos nossa frota com a primei-
ra carreta piso duplo produzida no Brasil. 
O  veículo permite o transporte de 42% 
a mais de carga, reduzindo mais de uma 
viagem a cada três realizadas, o que re-
presenta ganho de produtividade, além 
da redução dos custos operacionais e das 
emissões de CO². Esta iniciativa da Danone 
inova e reflete seu compromisso em tornar 
o negócio mais produtivo e cada vez mais 
sustentável”, declara Henrique Borges, ge-
rente de desenvolvimento logístico e trans-
portes da Danone.

A nova carreta tem dois pisos para ar-
mazenamento de paletes e é resultado 

A logística para 
o leite não azedar
Em uma verdadeira corrida contra o tempo, as indústrias de produtos 
lácteos inovam os modelos de suas frotas, das embalagens e investem 
em unidades adicionais para reduzir custos e impactos ao meio ambiente
 AMARiliS bERTAchiNi

DEz DIAS PArA trAnSPOrtAr uM PrO-
duto que só pode ser consumido em até 15 
dias após a data de produção é apenas um 
dos desafios que as empresas fabricantes 
de produtos lácteos frescos enfrentam na 
logística diária para entrega de suas mer-
cadorias. 

Para driblar essas peculiaridades do setor 
as fabricantes, junto a seus parceiros logísti-
cos, têm buscado com criatividade desenvol-
ver soluções que ajudam a transportar mais 
rapidamente uma quantidade maior de pro-
duto, preservando a qualidade até a entrega 
no destino final, e também estão investindo 
em novas unidades de produção e distribui-
ção próximas aos centros de consumo. 

Em agosto do ano passado uma das 
principais fabricantes desse segmento, a 
francesa Danone, adotou um novo modelo 
de transporte com a introdução da carreta 

de uma parceria da Danone com as em-
presas Coopercarga, Scania, thermo King 
e Labor. O aumento no volume de produ-
tos por carreta faz com que sejam evitadas 
mais de 100 viagens por ano entre Poços 
de Caldas e Guarulhos para cada carreta 
piso duplo em operação. Isso represen-
ta mais de 50 toneladas de gás carbônico 
equivalente que não são emitidas por ano, 
segundo cálculos da empresa. 

Para que os produtos da Danone che-
guem com o padrão de qualidade exigido, 
a empresa busca garantir a manutenção de 
rigorosos parâmetros de qualidade em toda 
a sua cadeia produtiva e segue alguns pa-
drões rígidos por se tratar de produtos ali-
mentares, como a idade média da frota que 
deve ser sempre inferior a oito anos. toda 
a distribuição é feita em frota terceiriza-
da cuja idade média atual é de 5,8 anos. 

InDúStrIA



| 47TRANSPORTE MODERNO - 457

mercadoria sem armazenagem prévia.
toda a frota da Vigor é terceirizada. “Pos-

suímos hoje mais de 500 veículos, e a idade 
média é de três anos”, explica Carvalho. Os 
produtos são transportados em carretas – a 
empresa utiliza exclusivamente o modal ro-
doviário – para a transferência das fábricas 
até os centros de distribuição. A partir daí, 
são estocados e, depois, entregues em veí-
culos menores para os clientes. 

O principal diferencial desse transporte 
é a temperatura refrigerada. “utilizamos 
controle rigoroso de temperatura, entre 3° 
e 6° C. Possuímos uma área técnica que 
cuida especificamente de embalagens, 
todo projeto novo e, até mesmo, os pro-
dutos do portfólio atual, que são perma-
nentemente avaliados, levando em conta a 
questão de sustentabilidade, a resistência 
e a otimização do transporte”, conta.

YAKULT – Em janeiro último, a filial bra-
sileira da japonesa Yakult inaugurou uma 
área industrial, com 11 mil m² de área 
construída, em sua unidade fabril da cida-
de de Lorena, no Vale do Paraíba. A em-
presa produz leite fermentado, sobreme-
sas lácteas e bebidas à base de extrato de 
soja e suco de maçã. 

 O investimento, da ordem de r$ 40 mi-
lhões, permitirá o aumento da produção 
de três linhas de produtos que eram fabri-
cados na unidade industrial de São Ber-
nardo do Campo, região do ABC paulista. 
Com a transferência das linhas, a fábrica 
brasileira da Yakult será a única da organi-
zação no mundo a produzir todos os pro-
dutos em apenas uma planta fabril, o que 
servirá de modelo para outras unidades. 
Com a ampliação, o complexo industrial 
totaliza 35 mil m² de área construída, ins-
talado em área total de 440 mil m².

Mais de 60% da movimentação é realizada 
por veículos leves ou caminhões. “Fazemos 
uma avaliação em cada veículo a cada novo 
carregamento. Vale ressaltar que temos três 
programas que regulam o transportador e o 
centro de distribuição que são o Wise para 
segurança, o AIB para qualidade e o PEt 
para transporte”, declara Borges. 

Além de lácteos frescos a empresa traba-
lha com águas e complementos alimentares. 
A logística da Danone envolve um total de 
700 viagens por dia entre o transporte pri-
mário e secundário. “nossos produtos pos-
suem baixa sazonalidade mensal ou anual 
devido ao baixo tempo de vida útil. temos 
rotas com mais de dez dias de tempo de 
transporte (lead time) e que o produto pode 
ser comercializado com no máximo 15 dias 
de produção. Isso é um desafio que neces-
sita uma logística muito bem controlada”, 
declara Borges. De acordo com o executivo, 
devido ao baixo peso médio dos produtos e 
à oportunidade de ocupar melhor a capaci-
dade de carga do veículo, a empresa busca 
constantemente oportunidades para melho-
rar a ocupação dos caminhões, incluindo a 
revisão de embalagens. 

A Danone tem atualmente 12 centros 
de distribuição no Brasil e duas fábricas 
próprias, uma estrategicamente localiza-
da em Poços de Caldas, região de alta 
capacidade de produção leiteira, e outra 
em Maracanaú (CE). A empresa também 
conta com algumas cooperativas que pro-
duzem para ela, mas esse volume repre-
senta menos de 5% do total das vendas. 
O atendimento, tanto para clientes quan-
to para os distribuidores, é realizado, ma-
joritariamente, pelos centros de distribui-
ção. Essa distribuição utiliza caminhões 
de menor capacidade. Já o abastecimento 
dos CDs é realizado por veículos de gran-
de capacidade como carretas e bitrens. 
Em algumas regiões, como norte e nor-
deste, a Danone usa a cabotagem. “Isso 
é uma tendência que iniciamos em 2011 
e estamos evoluindo a cada ano que pas-
sa”, diz Borges. 

VIGOR – Foi também no sentido de apri-
morar seu sistema de distribuição que a Vi-
gor anunciou recentemente investimentos 
de cerca de r$ 180 milhões no rio de Janei-
ro na construção de um centro de distribui-
ção, a ser inaugurado em até dois anos, e 
de uma fábrica, cujas operações devem co-
meçar em cinco anos. A fabricante de iogur-
tes, queijos, margarina e sobremesas quer 
ampliar sua atuação nesse mercado. Atual-
mente, a empresa opera no estado por meio 
de um centro de distribuição localizado na 
Pavuna (zona norte da capital fluminense).

“Quanto mais próximo do centro consu-
midor, menor será o lead time (tempo de 
transporte) de atendimento e melhor será 
o shelf life (prazo de validade) dos produ-
tos entregues aos clientes”, declara Darlan 
Carvalho, diretor de supply chain da Vigor.

De acordo com Carvalho, a estratégia 
de distribuição da Vigor está fundamenta-
da em dois pilares básicos: nível de serviço 
e custo de servir. Para que isso seja alcan-
çado, a empresa elaborou um plano diretor 
de logística, que contempla a malha logís-
tica futura, novos centros de distribuição, o 
perfil da frota desejado, projetos de produ-
tividade da frota, implantação do serviço 
ao cliente e capacitação da equipe. 

Em sua avaliação, a empresa está es-
trategicamente bem localizada, com cin-
co das sete fábricas na região Sudeste (em 
São Paulo e Minas). “Estamos praticamen-
te dentro do mercado consumidor e muito 
próximos dos nossos fornecedores de insu-
mos”, acrescenta Carvalho. A empresa tem 
sete centros de distribuição, sendo dois em 
São Paulo e os demais no rio de Janeiro, 
Anápolis (GO), Salvador (BA), recife (PE) 
e Cachoeirinha (rS). Em algumas localida-
des a empresa opera com o conceito de 
crossdocking, com redirecionamento da 

Unidade fabril da Yakult inaugurada em Lorena 
absorve produção de São Bernardo do Campo



48 | TRANSPORTE MODERNO - 457

após deixarem a encomenda no local de 
destino. “Avaliamos todos os dias novas 
possibilidades para deixar o nosso cliente 
cada vez mais satisfeito e identificamos na 
AirClic uma solução eficiente para direcio-
nar as entregas de forma que sejam mais 
organizadas e rápidas. Devido à natureza 
do nossos produtos, é necessário um pro-
cesso minucioso de entrega para evitar er-
ros”, diz Clóvis Souza, diretor da Giuliana 
Flores.

De acordo com Juliano Souza, gerente 
de marketing da empresa, a expectativa é 
de reduzir em até 30% o tempo gasto com 
as operações logísticas para as entregas. 
“O sistema permite agilidade de atualiza-
ção do pedido. Como trabalhamos com 

Giuliana Flores investe em software 
para aprimorar logística
Floricultura virtual utiliza sistema de roteirização automatizada 
que traz mais rapidez e eficiência na entrega dos pedidos na região 
da Grande São Paulo
 MARciA PiNNA RASPANTi

Giuliana Flores, uma das líderes em ven-
das de flores pela internet, adquiriu um sis-
tema para roteirização automatizada dos 
pedidos, que busca otimizar as operações 
logísticas da empresa. A ferramenta foi ad-
quirida da AirClic, uma companhia ameri-
cana especializada em soluções móveis 
focalizadas na maior produtividade e vi-
sibilidade operacional. A roteirização, que 
antes era feita manualmente, agora con-
ta com um sistema que automaticamente 
fornece ao motorista as alternativas mais 
adequadas. 

 Além disso, todos os motoristas que re-
alizam entregas na Grande São Paulo e re-
gião possuem celulares com uma aplicação 
móvel integrada para atualizar o sistema 

sentimentos, nossos clientes costumam fi-
car muito ansiosos por respostas sobre a 
entrega do pedido e, desta forma, a infor-
mação chegará muito mais rapidamente. 
Do ponto de vista da empresa, o trabalho 
passa a fluir melhor devido à automatiza-
ção de informações feita pelo sistema”, in-
forma.

A Giuliana Flores realiza cerca de 22 mil 
entregas por mês que saem de uma única 
central, em São Caetano do Sul, no ABC 
Paulista, para mais de cinco mil cidades 
brasileiras. As entregas são feitas em par-
ceria com os Correios e grandes transpor-
tadoras. Os clientes da floricultura também 
recebem e-mails ou SMS com informações 
sobre cada etapa até a finalização do 
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processo. Apenas os pedidos entregues na 
Grande São Paulo utilizam o sistema de ro-
teirização automática, o que corresponde 
a cerca de 16 mil pedidos mensais. 

A empresa investe continuamente em 
tecnologia e em melhorias na produção 
dos arranjos. ”Um exemplo dos diversos 
recursos para agilizar o processo é a imple-
mentação de esteiras na produção. Tudo 
para atender aos clientes da melhor forma 
possível”, afirma Juliano Souza. Para este 
ano, a meta da Giuliana Flores é atingir um 
crescimento de 20% no fluxo de pedidos.

No mercado há mais de 20 anos, a Giu-
liana Flores foi uma das primeiras empre-
sas a atuar como loja virtual de flores e 
presentes no Brasil. A empresa ingressou 

no e-commerce em 2000 e tem fortaleci-
do a sua marca no segmento. Entre seus 
diferenciais, está a diversidade de opções 
de flores e arranjos, além das fortes parce-
rias com marcas de luxo, como Kopenha-
gen, Havanna e Amor aos Pedaços, Ofner, 

Juliano Souza espera 
reduzir em 30% o tempo gasto 

nas operações de entrega

Godiva, Lindt, Chandon, Salton, Erdinger, 
Guinnes, Granado, Vyvedas, The Gourmet 
Tea. Atualmente, o site da Giuliana Flores 
conta com 280 mil visitantes por mês, com 
um público de idade média entre 25 e 55 
anos, segundo a empresa.
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11-5096-8104
ou pelo e-mail: 
assinaturas: circulacao@otmeditora.com.br

ASSINE JÁ

Assine as publicações da OTM Editora 
e tenha o máximo de informação:

Acesse www.otmeditora.com.br e faça já sua assinatura
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motorista, a Zatix lança um produto voltado 
para os grandes frotistas. “Este é um mer-
cado em que a empresa já está bem posicio-
nada. O nosso sistema atua na prevenção 
de acidentes e também é importante para 
controlar a jornada de trabalho dos moto-
ristas, que precisa seguir a nova legislação. 
Com o sistema, a empresa pode monitorar 
se o motorista está obedecendo aos horá-
rios de descanso. Além disso, pode receber 
e gerir todas as informações referentes à 
produtividade da frota”, diz Nunes.  

Nos planos de crescimento da Zatix para 
os próximos cinco anos, estão previstos in-
vestimentos em tecnologia de R$ 8 milhões 
por ano. A empresa também planeja a ins-
talação de novas filiais, duas já em 2013, 

Zatix espera crescer 
30% em 2013
Após um período de reorganização interna, a empresa retoma 
seus planos de expansão, com novos produtos e investimentos 
 MARciA PiNNA RASPANTi

COm A mEtA dE CREsCER 30% Em 2013, 
a Zatix inicia o ano com o lançamento de 
dois produtos para rastreamento e gestão 
de frotas. Os novos softwares fazem parte 
dos planos de expansão e consolidação da 
empresa, que é formada pela associação 
da Omnilink com a Graber Rastreamento 
e a teletrim, além de várias aquisições.  
Após um período de reorganização e inte-
gração das associadas, a empresa espera 
retomar o ritmo de crescimento, investindo 
primeiramente no nicho das transportado-
ras pequenas e médias.

Linker é uma plataforma modular para 
gestão e rastreamento de frotas, que foi 
idealizada em módulos para as mais dife-
rentes necessidades das transportadoras. 
“Essa plataforma será composta de uma 
série de combos ou módulos. O primeiro 
módulo do Linker é voltado para as empre-
sas de menor porte, um segmento que, até 
então, não contava com nenhum produ-
to da Zatix. É um sistema simples, fácil de 
usar e flexível”, explica Cileneu Nunes, um 
dos fundadores da Omnilink, que assumiu 
a presidência da Zatix em janeiro de 2013.

A plataforma será ampliada ainda neste 
ano e novos módulos deverão ser lançados 
a cada dois ou três meses. “Já programa-
mos lançamentos ao longo do ano. depois 
de entrarmos no mercado das transporta-
doras menores, teremos combos para as 
empresas maiores e, no futuro, até volta-
dos para a pessoa física. todos os nossos 
produtos serão futuramente substituídos 
pela Linker”, explica Nunes.  

No segmento de telemetria e gestão do 

em locais ainda não definidos. “temos es-
tudado cidades nas regiões sul, sudeste e 
centro-oeste. temos ainda planos de lançar 
novidades em hardware, com novos rastre-
adores”, informa Nunes. 

No ano passado, a Zatix inaugurou, em 
Campinas, são Paulo, seu quinto centro 
técnico. A nova unidade foi criada para 
ampliar a capacidade do atendimento na 
região e, assim, proporcionar maior agi-
lidade e eficiência na instalação e manu-
tenção das soluções tecnológicas de ras-
treamento e monitoramento. Localizada 
às margens da rodovia dos Bandeirantes, 
o centro possui um galpão coberto com 
1.000 metros quadrados. O investimento 
foi de R$ 400 mil.

A empresa também abriu um novo cen-
tro de treinamento em são Paulo, na Vila 
mariana. A capacidade de atendimento é 
de 30 pessoas por dia, que têm à sua dis-
posição computadores desktop ou note-
books de uso individual. E o treinamento 
é ministrado por profissionais especializa-
dos. Os módulos de treinamento têm du-
ração mínima de um dia e incluem todos 
os esclarecimentos necessários sobre as 
funcionalidades do produto, utilização dos 
portais e aplicação prática dos serviços re-
lacionados a hardware e software. 

 Com sede em são Paulo e fábrica em 
santa Rita do sapucaí (mG), a Zatix foi cria-
da em 2008, a partir da associação de três 
empresas líderes em seu segmento, e for-
nece soluções de rastreamento e monitora-
mento de veículos, telemetria e logística.  

RAstREAmENtO

Cileneu Nunes, um dos fundadores da 
Omnilink, que assumiu a presidência da 
Zatix neste ano



• Informações Gerais sobre Pneus
• Legislação, Construção, Rodas, 
 Geometria, Desgastes Anormais 
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 Método e Cuidados na Reforma 
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• Escolha do melhor Pneu
• Escolha de Desenhos
• Controles e Custos
• Pressões Ideais
• Recomendação de utilização
• Repartição da Carga
• Fatores que afetam o Desgaste dos Pneus
• Controle x Gerenciamento de Pneus
• Meio Ambiente

A editora OTM estará realizando o curso GESTÃO DE PNEUS PARA FROTA DE VEÍCULOS, abordando a 
importância da administração de um produto que hoje representa o segundo maior custo de uma frota. O 
objetivo deste curso é preparar as pessoas envolvidas direta ou indiretamente em todos os processos de 
manutenção e operações de uma frota para que obtenham procedimentos corretos na sua administração.

OS TÓPICOS ABORDADOS

8h00    -  8h30    Credenciamento
10h00  - 10h15  Coffee Break
12h00  - 13h00  Almoço
15h30  - 15h45  Coffee Break
17h300               Encerramento

A AGENDA O LOCAL

O INSTRUTOR

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 550,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para 
empresas com mais de 1 (um) participante.
(estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação, almoços, 
coffee breaks e estacionamento) 

Sidnei Marcelo Moreira - psicólogo, pós-graduado em administração de Empresas pela FGV, com 13 anos de experiência 
em treinamento nos mais diversos ramos de atividade. Atua a cinco anos como instrutor de Treinamento na Bridgestone 
Bandag Tire Solutions, onde ministra treinamentos técnicos, comerciais e de Gestão de Negócios para Revendas 
Bridgestone e Bandag. Ministra também treinamentos de Controle e Gerenciamento de Pneus.

O curso “Gerenciamento de Pneus” faz parte 
dos Eventos Corporativos. Para saber mais, ligue11-5096-8104.

CorporativosEventos

INCLUSOS:
Material Didático, coffee break, almoço, 
estacionamento e certificação ao término 
do curso.

FORMAS DE PAGAMENTO:
Depósito Bancário: 

Banco Itaú - Agência 0772 
Conta Corrente 54283-3.
Cartão de Crédito:  Visa (Através do 
número do seu cartão).
Cheque Nominal, no Local do evento.
Boleto Bancário: 
Emissão de Recibo mediante a 

apresentação do pagamento, através do 
fax - (11) 5096.8104.
SUBSTITUIÇÃO:
O Titular da inscrição poderá indicar outro 
profissional de sua empresa para 
substituí-lo, devendo Informar por escrito. 
O não comparecimento do inscrito, incorre 

na não devolução da taxa de inscrição.
Em caso de cancelamento, deverá ser 
informado até 72 horas antes do inicio do 
treinamento, caso contrario será cobrado 
50% do valor da taxa de inscrição.
e-mail: 
cursoscorporativos@otmeditora.com.br

INFORMAÇÕES GERAIS

 CURSOS OTM, UMA AULA DE BONS NEGÓCIOS.

GERENCIAMENTO DE PNEUS

GERENCIAMENTO
DE PNEUS PARA FROTAS

16 e 17 de Maio de 2013
em 16 horas de treinamento

INFORMAÇÕES:
11-5096.8104 

cursoscorporativos@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos

Comercialização e Organização: Apoio:

Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Morais, 1960
Campo Belo - São Paulo - SP
Tel.: (11) 5094-3377
Fax: (11) 5049-0785

cursoscorporativos@otmeditora.com.br
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para permitir um controle total do fluxo 
dos itens fornecidos, e no local é também 
feito o controle de qualidade dos produtos, 
em busca de defeitos de fabricação e fun-
cionamento, antes da expedição.

Os materiais ficam armazenados e quan-
do há um pedido é feita a separação e a 
entrega até o ponto em que foi solicitado. 

Em seguida, a DHL faz a distribuição 
deste material em 63 depósitos de entre-
ga da RGE na área de concessão, incluin-
do 18 Estações Avançadas (EA’s) primá-
rias, que contam com um responsável 
logístico, as EA’s secundárias e empre-
sas terceirizadas. Em média, são rece-
bidas 950 toneladas e expedidas outras 
950 toneladas, mensalmente, no CD. 

Grupo CPFL amplia parceria 
com a DHL Supply Chain
Com a inauguração de um CD em Caxias do Sul, a empresa de logística 
cuidará do recebimento e da distribuição dos materiais da RGE, empresa 
do grupo CPFL Energia
 RENATA PASSOS

A RGE (RiO GRAnDE EnER-
gia), empresa distribuidora de 
energia elétrica do grupo CPFL 
Energia, firmou uma parceria 
com a DHL Supply Chain para 
atuar nas operações logísti-
cas. Para isso, foi inaugurado 
um CD (centro de distribuição) 
com 6.500 m², em Caxias do 
Sul (RS), onde também fica 
a sede da RGE, que atende a 
262 municípios no norte, nor-
deste, noroeste do Rio Grande 
do Sul e Região Metropolitana 
de Porto Alegre. 

Com a nova unidade em 
Caxias do Sul, a capacidade 
de armazenagem será am-
pliada em 20%. O investimento irá atender 
ao crescimento de volumes de materiais 
utilizados para a manutenção e ampliação 
da rede elétrica coberta pela RGE, respon-
sável pelo atendimento de 51% dos muni-
cípios do Rio Grande do Sul. 

nesta unidade, serão recebidos mate-
riais de 120 fornecedores. no total, são 
3.200 itens no estoque do CD, equivalente 
a R$ 20 milhões. Entre eles, todo tipo de 
material concernente à operação cotidiana 
da concessionária, tais como: transforma-
dores, medidores de energia, cabos e fios 
elétricos, eletroferragens, além de unifor-
mes, equipamentos de segurança e todo o 
ferramental utilizado pelos eletricistas da 
RGE. A entrega desses itens é centralizada 

Segundo o diretor de operações da DHL 
Supply Chain, nelson Filippe, a parceria 
também provê à RGE uma padronização 
no escopo de fornecedores, já que a DHL 
é o mesmo provedor de serviços de lo-
gística de todas as oito distribuidoras do 
grupo CPFL, trazendo eficiência operacio-
nal e ganhos de escala. “nesta operação 
da RGE foi estabelecido um contrato de 
quatro anos”, diz o executivo, acrescen-
tando que há uma frota de oito cami-
nhões fixos dedicados à operação, além 
de outros nos picos de demanda, em vir-
tude de calor excessivo, por exemplo.

CresCimento – Os itens entregues 
são utilizados em trabalhos de expansão 

DiStRibuiçãO DE EnERGiA
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Paulista, o que envolvia 46 
centros de trabalho, que 
respondiam por cerca de 14 
mil solicitações de materiais 
ao mês. nosso estoque era 
dotado de 7.200 posições. 
Em 2012, ou seja,  dez anos 
depois, o grupo é compos-
to por oito empresas, 260 
centros de trabalho que de-

mandam aproximadamente 51 mil pedi-
dos ao mês, que ficam armazenados em 
73 mil posições de estoques”, detalha 
Comparone.

Segundo o executivo, em razão do 
crescimento ocorrido nos últimos anos, 
em 2010, o grupo CPFL sentiu a necessi-
dade de fazer um novo desenho na ope-
ração logística e foi desenvolvido um 
novo processo. “Definimos a construção 
de dois CDs compartilhados para crescer 
ou diminuir de acordo com a demanda. 
Em 2011, foi aprovado o projeto com a 
diretoria e fomos ao mercado em bus-
ca de players com especialidade técnica. 
Após uma análise comercial foi definido 
manter a DHL no Estado de São Paulo e 
também colocá-la em Caxias do Sul e, 
assim, manter um único provedor para 
toda CPFL”, conta.

Com todas as mudanças, de acordo 
com Comparone, o grupo CPFL obteve 
uma redução de 10% nas operações lo-
gísticas. “Além disso, no Estado de São 
Paulo, as operações em feitas em uma 
planta própria. Agora, a operação é 
fora da empresa, o que possibilitou a li-
beração do uso da infraestrutura antiga 
para outra área da empresa. Ou seja, ti-
vemos redução de custo logístico e ain-
da desocupamos uma área”, comenta o 
executivo.

da rede (investimentos e 
melhorias), manutenção e 
reconstrução da rede elétri-
ca, ligação e regularização 
de clientes, entre outros. 
Cada um dos depósitos tem 
uma frequência de entrega 
semanal. Em caso de con-
tingência (temporais e aci-
dentes), é feita a prioriza-
ção imediata da região a ser 
coberta, com um plano es-
pecial de entregas exclusi-
vas. “Esse é um mecanismo 
de reação rápida que otimi-
za as ações da concessionária em ocor-
rências devido ao clima severo, onde 
tanto as equipes de eletricistas quanto 
o contingente logístico ficam de sobre-
aviso, segundo a meteorologia”, explica.

De acordo com o diretor-presidente da 
RGE, Luís Henrique Ferreira Pinto, a ope-
ração permitirá à RGE ampliar o atendi-
mento à demanda gerada pelo crescimen-
to de seus clientes, que chegaram ao total 
de 1,35 milhão em 2012, superior em 3% 
ao total de 2011. “Esse aumento reflete 
diretamente em uma maior demanda por 
energia, também ocasionada pelo desen-
volvimento econômico das macrorregiões 
do Estado”, explica o executivo.

Segundo nelson Filippe, um dos des-
taques nesta operação foi a capacida-
de de otimização decorrente da den-
sidade de armazenagem. na prática, 
a nova parceriatambém encurtou as 
distâncias dentro da área de conces-
são da RGE, com o centro de distribui-
ção mais próximo às estações avança-
das em municípios do norte e noroeste 
do estado como Passo Fundo, Erechim, 
Santo Angelo, Cruz Alta, e também na 
Região Metropolitana de Porto Alegre, 
ou seja, distâncias de até 700 km. Vale 
destacar que a operação também com-
preende alogística reversa de medido-
res de energia.

AmpliAção dA pArCeriA – “Já são 
quase dez anos de parceria com a CPFL 
e isso significa que chegamos à maturi-
dade do nosso relacionamento. Crescer 
para atender à demanda do parceiro, na 
nossa visão, é obrigatório”, ressalta Fi-
lippe, ao acrescentar que a DHL Supply 
Chain olha com interesse o mercado de 
distribuição de energia. “na Europa, a 
empresa também realiza operações na 
área de gás”, completa.

Hoje a DHL Supply Chain atende a 
CPFL (que responde por 50% da distri-
buição do Estado de São Paulo) por meio 
de um CD em Santo Antônio da Posse, 
inaugurado em abril de 2012. O executi-
vo diz que foi um sucesso a transferên-
cia das operações de uma antiga uni-
dade em Campinas para o atual CD, o 
que contribuiu para a empresa passar a 
prestar os serviços no Rio Grande do Sul. 
“não houve percepção do cliente final 
no período de mudança, pois houve um 
plano articulado com o antigo fornece-
dor”, afirma.

O gerente corporativo da logística 
CPFL, Élcio Comparone, explica que essa 
evolução na cadeia de logística foi ne-
cessária em decorrência do crescimen-
to da empresa. “O cenário de 2002 era 
mais simples. Contávamos com uma 
única distribuidora de energia – a CPFL 

Luiz Henrique F. Pinto: 
parceria vai ampliar 
atendimento à crescente 
demanda 
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À espera do jumbo no Brasil
A alemã Lufthansa conta com a aprovação do espaço físico do Aeroporto 
Internacional de São Paulo para operar o novo avião 747-8, da Boeing, 
e aumentar sua capacidade de transporte de passageiros 
 AMARiliS bERTAchiNi

concessionária do aeroporto paulista res-
pondeu oficialmente que: “os voos fre-
quentes de aviões da classe F no GRU 
Airport – Aeroporto Internacional de São 
Paulo – estão relacionados às obras de re-
forma e manutenção das pistas de pouso 
e decolagem e de taxiamento, cujo proje-
to está em aprovação nos órgãos regula-
dores. As obras devem ter início em abril 
deste ano, com previsão de entrega para 
maio de 2014.” 

Nos últimos 18 meses a Lufthansa teve 
um aumento de 75% em sua oferta de as-
sentos no Brasil, uma variação acima da 
média mundial do grupo. A expectativa da 

AéReo

Aviação Civil (Anac).  
A operação com a nova aeronave repre-

sentará um incremento de 10% na capa-
cidade de transporte de passageiros da 
companhia no País e o aeroporto de Gua-
rulhos deverá tornar-se o primeiro da Amé-
rica Latina a receber o 747-8. o avião vai 
operar com uma configuração com capa-
cidade para oito passageiros na primeira 
classe, 80 na executiva e 260 assentos na 
classe econômica. 

Procurada pela revista Transporte Mo-
derno para detalhar que obras ainda pre-
cisam ser executadas em Guarulhos, e 
em que prazo serão concluídas, a nova 

A LUFThANSA AGUARdA SoMeNTe A 
liberação por parte das autoridades res-
ponsáveis pelo Aeroporto Internacional 
de  São Paulo, em Guarulhos, para colocar 
em operação o novo “super jumbo” 747-
8, da Boeing, a mais longa aeronave co-
mercial atualmente em operação. Sua con-
figuração de dois andares exige uma série 
de ajustes na área de estacionamento das 
aeronaves e nos fingers. Segundo Annet-
te Taeuber, diretora geral da Lufthansa no 
Brasil, alguns desses ajustes já foram fei-
tos, mas a finalização e a liberação ainda 
dependem do novo consórcio que adminis-
tra o aeroporto e da Agência Nacional de 

Companhia quer aumentar em 10% a capacidade de transporte de passageiros no País
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companhia é consolidar esse cresci-
mento em 2013. 

“São Paulo é a maior cidade indus-
trial alemã do mundo, não existe ne-
nhuma cidade, nem dentro da própria 
Alemanha, que tenha tantas indús-
trias alemãs quanto as que existem 
em São Paulo”, diz Annette. 

o Rio de Janeiro também cresceu 
em importância para a companhia, 
principalmente com o movimento ge-
rado pelos negócios com óleo e gás, 
que aumentou o número de passagei-
ros tanto a negócios, quanto a lazer. 
Somente de novembro do ano passa-
do até o final de janeiro, o número de 
passageiros apresentou uma amplia-
ção de 85% na classe executiva e de 
47% na classe econômica. 

Segundo Annette, foi ouvindo os 
clientes que a companhia modificou 
o perfil de voo da rota Rio de Janei-
ro-Frankfurt que passou a ser servi-
da diariamente com voos noturnos para 
atender à preferência dos usuários. essa 
operação, adotada desde outubro do ano 
passado, tem um custo estimado de 400 
milhões de euros, considerando o custo de 
manter o avião parado em solo o dia intei-
ro e o que a unidade deixa de faturar em 
outras rotas.

o transporte de cargas a partir do Rio 
de Janeiro também apresentou expan-
são de 88% de 2011 para o ano passado, 

alavancada pelo carregamento de frutas, 
máquinas e peças de automóveis. 

Segundo Vitor Manhães, gerente da 
Lufthansa Cargo para o Rio de Janeiro, o 
principal fator para o crescimento de carga 
foi a empresa ter começado a aproveitar 
os espaços nos aviões de passageiros da 
Lufthansa, cuja operação retornou em no-
vembro de 2011. “Tivemos todo o ano de 
2012 com a disponibilidade da capacidade 
dos aviões que não tínhamos antes. esse 

salto é em grande parte por motivo 
disso”, afirma Manhães. 

de janeiro a dezembro de 2012 
a companhia transportou 3.400 
toneladas de carga – que repre-
sentaram 20% do total de car-
ga da empresa no Brasil – frente 
a 1.800 toneladas carregadas em 
2011, cerca de 9% do volume de 
carga da Lufthansa Cargo no País. 

em 2012 a Lufthansa Cargo 
criou uma operação de carga en-
tre Cabo Frio e a europa em de-
corrência da demanda da indústria 
de petróleo e gás. o sistema usa 
os cargueiros Md-11 que servem 
à rota Frankfurt-Viracopos nove 
vezes por semana e faz a ligação 

para Cabo Frio com serviço rodoviário re-
gular. o objetivo é, principalmente, aten-
der à importação de peças e maquinário 
para a extração de petróleo que vêm de 
várias partes do mundo para a região dos 
Lagos. os caminhões são da West Cargo.

Para 2014, Annette Taeuber diz que a 
grande novidade será trazer o A380 para 
voar no Brasil. A frota da empresa soma 
hoje 696 aviões e há pedidos de outras 
160 unidades para entrega até 2018.

“São Paulo é a maior cidade 
industrial alemã do mundo”, 
destaca Annette Taeuber

Visibilidade para seus produtos e serviços.
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Os pousos mais 
impressionantes do mundo
Aterrissagens nos aeroportos de Saint Maarten, no Caribe, de Barra, 
na Escócia, e da Cidade de Londres estão entre as dez que causam 
mais impacto, segundo pesquisa feita no fim de 2012

aeroportos

Los angeles, em que a aproximação é cho-
cante à noite por parecer deslizar sobre um 
lençol de milhares de luzes e, de dia, pela 
visão da cidade rodeada pelo mar, deserto 
e montanhas; paro, no Butão, com o avião 
fazendo a aproximação num desfiladeiro 
com fortes ventos, uma experiência assus-
tadora para o passageiro; Las Vegas, que 
aparece de repente do nada no meio do 
deserto sem fim; pista privada da reserva 
de Vida selvagem phinda, na África do sul, 
onde é necessário conferir antes da aterris-
sagem se há leões, girafas e elefantes pas-
seando pela faixa de pouso; aeroporto da 
Cidade de Londres, que recebe as aerona-
ves em mergulho diante das novas torres 
comerciais de Canary Wharf no coração do 

vista única, tanto de dentro do avião como 
por quem está na praia de Maho Beach, 
localizada bem ao lado da pista de pouso”, 
disse edward Dest, diretor interino do tu-
rismo para o saint Maarten tourist Bureau.

o aeroporto, localizado às margens de 
Maho Beach, proporciona vistas deslum-
brantes das águas azul-turquesa e das 
praias de areia branca aos passageiros que 
chegam à ilha, enquanto os espectadores 
no chão têm uma visão única da baixa alti-
tude dos aviões.

além de saint Maartin, entre os dez pou-
sos mais espetaculares do mundo estão os 
dos seguintes aeroportos: Barra, uma ilha 
no norte da escócia, onde o pouso é feito 
na areia da praia com centímetros de água; 

o aeroporto InternaCIonaL prInCe-
sa Juliana de saint Maartin foi nomeado 
o “aeroporto de pouso mais impressionan-
te” por fãs de viagens ao redor do mundo, 
em pesquisa recente feita pelo site priva-
teFly, especializado em reservas online em 
aviação privada. a pesquisa, intitulada air-
port approaches survey, foi realizada em 
dezembro de 2012 o aeroporto de saint 
Maarten foi selecionado a partir de um 
conjunto de aeroportos escolhidos por um 
grupo de especialistas de alto nível da in-
dústria de turismo e entusiastas de viagens 
que votaram em seus favoritos.

“estamos incrivelmente orgulhosos do 
nosso aeroporto e somos gratos aos via-
jantes de todo o mundo que apreciam a 
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“São Paulo é a maior cidade 
industrial alemã do mundo”, 
destaca Annette Taeuber

Aeroporto da Cidade de Londres recebe 
as aeronaves que mergulham diante 
das torres comerciais de Canary Wharf 
no centro financeiro londrino

centro financeiro londrino; aruba, que ofe-
rece ao passageiro aéreo a deslumbrante 
paisagem de águas azuis caribenhas que 
refletem as cores dos edifícios na chegada; 
aeroporto de Mustique, de saint Vincent e 
Granadines, cuja aproximação faz o viajan-
te sentir que está aparando a grama da co-
lina enquanto o avião desce rapidamente 
para pousar e evitar mergulhar no mar no 
fim da pista; aeroporto de Costa azul de 
nice, na França, com uma vista fascinante 
do Mediterrâneo que sugere ao passageiro 
um pouso feito na água.

TURISMO – Ilha caribenha, saint Maarten 
é a menor ilha do mundo compartilhada 
por duas nações (Holanda e França), fato 

que lhe confere atmosfera europeia com 
toque caribenho. Como “capital gastro-
nômica do Caribe”, saint Maarten ofere-
ce uma variedade eclética de cozinhas em 
mais de 365 restaurantes, um para cada 
dia do ano, para satisfazer todos os gos-
tos e bolsos. 

Localizada no extremo norte das peque-
nas antilhas, a ilha de 37 quilômetros qua-
drados tem 37 praias deslumbrantes e é o 
lar de muitas atrações históricas e orien-
tadas para a família. Durante o dia, a ilha 

é ideal para a prática de esportes aquáti-
cos, com destaque para o mergulho. À noi-
te, sua capital philipsburg se agita com a 
movimentação em torno das diversas lojas 
duty free, 14 cassinos e discotecas. 

sua variada hotelaria inclui elegantes vi-
las privadas, resorts para famílias, casas 
pitorescas e spas de luxo. o acesso à ilha 
se dá pelo aeroporto Internacional prince-
sa Juliana, com voos de várias cidades dos 
estados Unidos, Canadá, europa, Caribe e 
américa do sul.

Aeroporto de Barra, uma ilha no 
norte da Escócia, onde o pouso 
é feito na areia da praia com 
centímetros de água
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Gotthard, uma passagem de 57 quilôme-
tros de extensão através dos Alpes, será 
inaugurado oficialmente. Sua densa e di-
versificada rede de linhas de ônibus, tele-
féricos, funiculares, lanchas e sistemas de 
transporte público integrado, urbanos e 
suburbanos, mostram que a Suíça é o local 
ideal para receber a comunidade mundial 
de transporte público e mobilidade susten-
tável em 2013.

Um dos principais temas em Genebra será 
o conceito “i-move 2.0”, ou seja, a mudan-
ça exigida no modelo de negócios do setor 
para poder concretizar a ambição estraté-
gica da UITP de incrementar o transporte 

Genebra vai reunir 
comunidade internacional 
de transporte público
Dois anos depois do bem-sucedido congresso mundial realizado em Dubai, 
a UITP focalizará o futuro do transporte público em novo encontro 
na cidade suíça em maio deste ano

A eScolhA de GenebrA como cIdA-
de-sede para o próximo congresso mun-
dial da UITP (Associação Internacional de 
Transporte Público), a 60ª edição do even-
to, coloca tanto a cidade como a Suíça no 
centro de atenção internacional. A Suíça 
conta com uma longa e impressionante 
história de transporte público e, de fato, 
em junho de 2012, comemorou o 150º ani-
versário da mais antiga linha de bonde em 
operação  da europa em Genebra.

Suas ferrovias são de renome mundial 
graças à sua reputação de pontualidade, 
horários sincronizados, qualidade superior 
de serviço e inovação. em 2017, o túnel 

público, qualitativa e quantitativamente. o 
congresso de 2011 em dubai abordou as 
metas mais ambiciosas sendo estabelecidas 
no setor de transporte público no mundo 
enquanto os delegados em Genebra terão a 
oportunidade de conferir exemplos de cida-
des do mundo todo que já estão avançando 
firmemente na realização dessas metas.

com base em projeções de desenvolvi-
mento econômico e tecnológico bem docu-
mentadas e em uma parceria com a Agên-
cia Internacional de energia (AIe), a UITP 
criou cenários de mobilidade urbana para 
2025 que destacam a necessidade urgen-
te de mais transporte público e de melhor 



| 59TRANSPORTE MODERNO - 457

qualidade. em 2025, 60% da população 
mundial  vão residir em ambientes urba-
nos, resultando em um aumento de 50% 
nas viagens urbanas, comparadas aos ní-
veis de 2005. com uma incontestável de-
pendência em automóveis, as cidades per-
derão competitividade e vão gerar menos 
riquezas, deixando de atrair tanto as em-
presas como as pessoas.

o setor de transporte público, portanto, 
estabeleceu para si o objetivo no congres-
so mundial de 2009, em Viena, Áustria, a 
duplicação de sua participação de merca-
do no mundo até 2025, suscitando uma 
triplicação do número de viagens feitas por 

transporte público e uma estabilização 
do uso de automóveis. Isto significaria o 
controle de emissões de efeito estufa, a 
estabilização do consumo de energia no 
transporte público; estilo de vida mais sau-
dável; salvar vidas humanas com estradas 
mais seguras e criar sete milhões de novos 
“empregos verdes” em companhias ope-
radoras de transporte público. reforçando 
isso, o plano “i-move 2.0” visa modificar 
os hábitos de mobilidade das pessoas com 
a oferta de uma ampla série de opções de 
mobilidade que não são apenas conve-
nientes, mas que são compatíveis com a 
mudança de estilos de vida e facilitam a 

informação e a forma de pagamento.
É dentro desse conceito ambicioso de 

transformar a mobilidade urbana que o 
congresso e a feira paralela acontecerá em 
Genebra, com sua proposta de partilhar 
ideias e oferecer uma plataforma para o 
debate coletivo e criativo para ajudar a le-
var o setor adiante. na sua agenda haverá 
44 sessões de debates e 150 importantes 
palestrantes provenientes de mais de 30 
países. Alguns dos tópicos incluem: futu-
ros modelos de negócios para a mobilida-
de urbana integrada; mobilidade combina-
da; avaliação de desempenho; e entrega 
de megaprojetos. 



60 | TRANSPORTE MODERNO - 457

do veículo mais racional”, explica Milton Su-
sin, diretor da Volare. 

Além do maior número de assentos, o 
modelo WL possui bagageiro especial com 
4.000 litros de capacidade e grande porta 
traseira com abertura até a base da carroce-
ria, o que facilita o carregamento.

O WL chega ao mercado com novo de-
senho na parte traseira e lanternas com ilu-
minação full led, o salão de passageiros em 
dois níveis de altura melhora a visibilidade 
para quem viaja nas últimas poltronas e am-
plia o conforto aos passageiros.

Os modelos W6 e W7, substitutos das 
versões V6 e V8, receberam modificações 
para que seja possível cumprir as novas le-
gislações referentes à sustentabilidade. Os 

Linha 2013 de ônibus Volare tem 
versão com mais assentos
A novidade da nova família de veículos está no modelo WL que oferece 
capacidade de até 36 passageiros, a maior do segmento

A VOLAre, diViSãO de negóciOS dA 
Marcopolo que produz miniônibus, inova na 
sua linha de veículos 2013, composta pelos 
modelos W6, W7 e WL, e passa a oferecer 
ao mercado um ônibus com capacidade de 
um modelo grande e com a mobilidade de 
um pequeno.

esta novidade a empresa introduziu na  
versão WL com capacidade para 36 pas-
sageiros – o único da categoria com esta 
dimensão – e foca as suas estratégias no 
segmento de fretamento e turismo, o qual 
espera ter o maior crescimento neste ano. 
“estamos mudando o conceito de aplicação 
do produto pelo número de passageiros e 
não pelo peso bruto total (PBT) para tornar 
a escolha do cliente mais fácil e a utilização 

veículos estão mais largos que a antiga ver-
são, o que ampliou o conforto interno e a 
segurança para os passageiros. Todos os 
modelos possuem novas entradas de ar no 
painel dianteiro produzido em plástico de 
engenharia, novo volante, salão de pas-
sageiros com acréscimo de quatro poltro-
nas, painel de instrumentos com computa-
dor de bordo integrado e amplo bagageiro 
com 20% a mais de capacidade. “A linha 
2013 mudou porque as normas de sua cria-
ção não são mais usadas no Brasil”, explica 
roberto Poloni, gerente de engenharia da 
Volare. Os dois modelos estão disponíveis 
para aplicação escolar, urbano, fretamento 
e executivo.

no seu portfólio de produto a Volare 

LAnçAMenTO

 SONiA MORAES

Versão WL Limousine, uma das mais sofisticadas 
da Volare, destinada ao serviço executivo 
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conta com sete diferentes modelos – V5, 
W6, W7, W8, W9, dW9 e WL – em cinco 
versões (executivo, fretamento, limousine, 
urbano e escolar) para o transporte de 15 
a 36 pessoas. A versão básica do modelo 
W6 custa a partir de r$ 150 mil, enquanto 
o modelo top sai por r$ 280 mil.

O W9 é basicamente o mesmo veículo da 
versão dW9. A grande mudança do modelo 
W9 está no seu chassi totalmente redese-
nhado, atendendo as especificações da Vo-
lare. “Antes era um veículo com dnA Mer-
cedes-Benz, agora tem o dnA da Volare”, 
afirma Poloni.

A versão dW9 é equipada com motor 
Mercedes-Benz OM 9243 LA V/21 euro 5 e 
a versão W9 utiliza motor MWM internatio-
nal MaxxForce de 4.8 litros euro 5.

durante o lançamento da sua linha 2013 
a Volare inaugurou em São Paulo o seu 
primeiro centro de Operações fora de ca-
xias do Sul (rS).

instalado em uma área de 8 mil metros 
quadrados na Via Anchieta, no bairro de 
Sacomã, com investimentos de r$ 3 mi-
lhões, o novo centro de operações vai fun-
cionar como um laboratório de novos pro-
jetos, reunindo concessionária modelo, um 
centro de treinamento e formação de pro-
fissionais para a rede de concessionários, 
escritório corporativo de vendas e um cen-
tro de distribuição de peças para o mercado 
de reposição de 2 mil m2, o dobro do espa-
ço do anterior (localizado em guarulhos, na 
grande São Paulo) e capacidade para um 
número maior de componentes. “A nossa 
meta é que, ainda no primeiro semestre 
deste ano, o centro de peças seja respon-
sável pela distribuição de cerca de 80% dos 
componentes que abastecem os pontos de 
venda Volare”, afirma rodrigo Bisi, coorde-
nador de estratégia da Volare e responsável 
pela implementação do projeto.

eMPreSA inAugurA nOVO cenTrO de OPerAçõeS

A intenção de criar um centro de opera-
ções surgiu há um ano e meio. “A ideia era 
construir esta unidade em caxias do Sul, 
mas escolhemos a cidade de São Paulo 
pela facilidade logística”, explica Bisi.

O objetivo deste centro de operações é 
atender a região metropolitana de São Pau-
lo, onde a empresa tem o menor índice de 
participação, de 25%. “Vamos padronizar 
os processos e orientar as revendas”, afirma 
Bisi. O executivo explica que a empresa está 
trabalhando em parceria com os concessio-
nários da região para ampliar a qualidade 
do atendimento da rede Volare.

em todo o Brasil a Volare mantém 92 
concessionários e a meta, segundo Bisi, é 
aumentar para 110 o número de revendas 
até o final deste ano.

A estimativa de Bisi para o mercado bra-
sileiro é bastante positiva. “2013 está mui-
to melhor que 2012. A partir deste ano, 
com a adaptação dos motores euro 5, pro-
jetamos uma recuperação interessante”.

em 2012 a  Volare vendeu 5.200 veícu-
los – 4.600 unidades no Brasil e 503 no 

exterior. como ainda tinha cerca de 650 
veículos euro 3 em estoque, a produção 
totalizou 4.700 unidades no ano passado.

Para 2013 a meta da empresa é vender 
5.300 veículos, sendo 4.700 no Brasil e o 
restante no mercado externo.

no mercado brasileiro, onde tem 55% 
de market share, a Volare aposta no maior 
crescimento no segmento de fretamento e 
turismo. Segundo Mateus ritzel, gerente 
comercial da Volare, o setor de fretamento 
cresce para facilitar a mobilidade urbana. 
“com a deficiência no transporte urbano 
e, como as empresas estão cada vez mais 
longe dos grandes centros, a procura pelo 
serviço de fretamento tem crescido para o 
transporte de seus funcionários”, comen-
ta ritzel.

na opinião do gerente da Volare, o setor 
de fretamento crescerá também impulsio-
nado pelas obras de infraestrutura, como 
apoio ao transporte dos trabalhadores até 
o local das obras. “Já o setor de turismo, 
que cresce de maneira independente, terá 
um incremento com a copa do Mundo, mas 
não depende exclusivamente de eventos 
para deslanchar no País”, observa.

Versões do Volare ganham sofisticação 
para atender transporte urbano e escolar
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Novas tecnologias e processos impostos pela rapidez 
do mundo digital mudam rapidamente parâmetros e 
conceitos, deixando velho o que há pouco tempo era 
novidade. 

Só as mentalidades abertas a essas mudanças devem 
sobreviver em um novo ambiente de negócios impes-
soal e bastante profissionalizado, onde as novas ge-
rações vão ditar os padrões de comportamento. Na 
área da gestão de frotas, as empresas têm de mudar 
a maneira no treinamento de seus motoristas, melho-
rar o planejamento a fim de resolver grandes gargalos 
da infraestrutura, permitindo assim que as frotas e as 
mercadorias cheguem cada vez mais rápido ao desti-

no, com o menor custo operacional e maior produtivi-
dade, sem esquecer com a  preocupação que envolve 
o meio ambiente.

 É com este objetivo que OTM Editora apresenta a sua 
sétima edição, do Fórum de Gestão e Eficiência de 
Frotas, conscientizando os profissionais da importân-
cia do gerenciamento humano e o acompanhamento 
dos avanços tecnológicos.

Estimamos um público de 400 executivos do setor de 
transporte e logística, que terão a oportunidade de 
promover a troca de conhecimentos e experiências 
em um ambiente de integração e network profissional.

gestaodefrotas@otmeditora.com.br

www.otmeditora.com.br

11 5096-8104

Realização: Apoio editorial:Organização:



23 E 24 DE SETEMBRO

FÓRUM DE GESTÃO
E EFICIÊNCIA DE FROTAS

23 E 24 DE SETEMBRO

FÓRUM DE GESTÃO
E EFICIÊNCIA DE FROTAS

Novas tecnologias e processos impostos pela rapidez 
do mundo digital mudam rapidamente parâmetros e 
conceitos, deixando velho o que há pouco tempo era 
novidade. 

Só as mentalidades abertas a essas mudanças devem 
sobreviver em um novo ambiente de negócios impes-
soal e bastante profissionalizado, onde as novas ge-
rações vão ditar os padrões de comportamento. Na 
área da gestão de frotas, as empresas têm de mudar 
a maneira no treinamento de seus motoristas, melho-
rar o planejamento a fim de resolver grandes gargalos 
da infraestrutura, permitindo assim que as frotas e as 
mercadorias cheguem cada vez mais rápido ao desti-

no, com o menor custo operacional e maior produtivi-
dade, sem esquecer com a  preocupação que envolve 
o meio ambiente.

 É com este objetivo que OTM Editora apresenta a sua 
sétima edição, do Fórum de Gestão e Eficiência de 
Frotas, conscientizando os profissionais da importân-
cia do gerenciamento humano e o acompanhamento 
dos avanços tecnológicos.

Estimamos um público de 400 executivos do setor de 
transporte e logística, que terão a oportunidade de 
promover a troca de conhecimentos e experiências 
em um ambiente de integração e network profissional.

gestaodefrotas@otmeditora.com.br

www.otmeditora.com.br

11 5096-8104

Realização: Apoio editorial:Organização:



64 | TRANSPORTE MODERNO - 457

novas

Atlas vai investir 
R$ 18 milhões 

na aquisição de 
caminhões e carretas

a atlas Transportes e Logística vai 
investir R$ 18 milhões na aquisição 
de novos caminhões, carretas e equi-
pamentos de rastreamento de car-
gas, ainda em 2013. a empresa que 
fechou 2012 com um faturamento 
de R$ 580 milhões projeta um cres-
cimento de 10% neste ano, o que 
indica um faturamento de R$ 640 
milhões.

além da frota, estão previstos 
aportes na ampliação das filiais de 
Manaus, Joinville e Fortaleza, Cuia-
bá, Imperatriz e Maceió. De acordo 
com a atlas, atenção especial tam-
bém será dada ao treinamento dos 
colaboradores.

Para o presidente da atlas, Lauro 
Megale neto, o crescimento registra-
do em 2012 é bem expressivo para o 
setor. “Estamos otimistas em relação 
aos próximos anos, visto que vamos 
sediar os jogos olímpicos e atende-
mos grandes clientes das áreas de 
eletroeletrônicos e têxtil. À medida 
que a indústria cresce, nosso volume 
aumenta”, explicou Megale.

a shineray do Brasil, que ini-
ciou as vendas de veículos comer-
ciais no País em abril de 2012, 
fechou o ano com 700 unidades 
de comerciais leves emplacados. 
Para este ano, a empresa planeja 
quadruplicar suas vendas, alcan-
çando um volume de 3 mil unida-
des comercializadas.

“vamos crescer de maneira 
gradual, com foco na satisfação 
dos nossos clientes e desenvol-
vendo uma rede de concessioná-
rias fortes e capazes de prestar 
um bom serviço de pós-vendas”, 
declarou Clairto acciarto, diretor 

Shineray quer quadruplicar vendas de comerciais leves

comercial da empresa. “Hoje já 
contamos com mais de mil veícu-
los da linha 2013 em estoque no 
território brasileiro”, acrescentou.

a linha de veículos comerciais 
da shineray inclui cinco modelos 
em diferentes versões: picape ca-
bine simples, picape cabine du-
pla, picape cabine simples com 
baú, van e furgão. os preços su-
geridos para o público variam de 
R$ 27.990 (picape cabine simples 
básica) a R$ 36.990 (van luxo).

a rede shineray tem, atual-
mente, 30 revendedores, alguns 
ainda em fase final de instalação. 

“até dezembro deste ano, nossa 
meta é somar 50 concessioná-
rias completas (com show-room 
e oficina) nas principais cidades 
brasileiras”, afirmou Marcelo Le-
oni, diretor de novas nomeações 
da empresa. segundo o executi-
vo, o foco no momento é crescer 
na região sudeste.

Com sede instalada próximo 
ao Porto de suape, no municí-
pio de Cabo de santo agosti-
nho, na Região Metropolitana 
de Recife (PE), a importadora 
mantém junto ao seu escritório 
o seu Centro de Distribuição de 
Peças, com 10 mil metros qua-
drados de área.

a shineray do Brasil faz par-
te de um grupo empresarial per-
nambucano, que também inclui 
a shineray Motos e a Total Distri-
buidora de combustíveis líquidos. 
a empresa faturou R$ 6,2 bilhões 
no ano passado e já projeta um 
crescimento de 10% para este 
ano, considerando todo o merca-
do onde atua.

a volvo anunciou o forneci-
mento de 24 caminhões da li-
nha vM à Marinha do Brasil. os 
veículos serão usados como ca-
minhão-lança e caminhão-tan-
que e estão sendo entregues 

Volvo entrega 24 caminhões VM à Marinha do Brasil
na cor “cinza navy”, seguindo 
o padrão de cores da Marinha.

Conforme a montadora, os 
caminhões-lança serão usa-
dos para içar barcos, veleiros 
e outros materiais caracte-
rísticos da operação da Ma-
rinha, enquanto os tanques 
serão destinados ao trans-
porte de combustível. Todos 
os veículos são da configura-
ção de eixos 6x2, com 220 cv 
de potência e equipados com 
cabines com célula de sobre-
vivência.

“Esta foi a configura-
ção ideal para as necessida-
des de aplicação da Marinha, 
com o melhor custo-benefício 
em termos de eficiência nas 
operações e no consumo de 
combustível”, disse Francisco 
Mendonça, gerente de cami-
nhões da linha vM. o chas-
si dos modelos da linha vM é 
produzido com o LnE60, um 
tipo de aço resistente, flexível 
e mais leve, que garante robus-
tez e maior capacidade de car-
ga, segundo a fabricante.
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Agrale atingiu faturamento 
de R$ 1 bilhão em 2012

a agrale registrou um fa-
turamento consolidado de R$ 
1,07 bilhão em 2012, o que re-
presentou um crescimento de 
16,5% em relação ao ano ante-
rior, quando o faturamento da 
empresa atingiu a marca de R$ 
924 milhões. Para 2013, a fa-
bricante de caminhões, chassis 
para ônibus, utilitários, tratores 
e motores diesel tem a perspec-
tiva de continuar crescendo.

segundo Hugo Zattera, pre-
sidente da agrale, um dos prin-
cipais motivos do desempenho 
foram as expressivas vendas de 
chassis de ônibus e utilitários 
Marruá. “É emblemático para 

Embraer assina contrato de US$ 4 bilhões
a Embraer e a Republic ai-

rways Holdings, operadora com a 
maior frota de E-Jets no mundo, 
anunciaram um contrato para a 
venda de 47 jatos E-175. o acor-
do inclui opções de compra para 
47 aviões adicionais, o que eleva-
ria o pedido para até 94 E-175, 
em um valor total de aproxima-
damente Us$ 4 bilhões (cerca de 
R$ 8 bilhões), a preço de lista.

os novos aviões serão operados 
pela Republic airlines, subsidiária 
da Republic, nas cores da ameri-
can Eagle em rotas regionais da 
american airlines. o acordo está 
sujeito à aprovação do tribunal de 
recuperação judicial da american, 
o que está previsto para ocorrer 
no primeiro trimestre de 2013. 
os E-175 serão configurados em 
duas classes de serviço, com ca-
pacidade para 76 passageiros. a 
primeira entrega está programa-
da ainda para este ano.

“É muito significativo que a Re-
public airways, nosso cliente de 
longa data, seja o primeiro cliente 
do E-175 com os novos aprimora-
mentos que estamos implemen-
tando na frota”, disse Paulo Cesar 

silva, presidente e CEo da Embra-
er aviação Comercial.

Entre as melhorias que estão 
sendo realizadas na atual gera-
ção de E-Jets, destacam-se as 
novas pontas de asa (wingtips), 
otimização de sistemas e refina-
mentos aerodinâmicos que redu-
zirão o consumo de combustível 
em até 5%. a Republic será o 
primeiro cliente a receber o jato 
E-175 com estes aprimoramen-
tos. De acordo com a Embraer, os 
intervalos de manutenção mais 
longos e as melhorias de compo-
nentes aumentarão a produtivi-
dade da aeronave e diminuirão os 
custos de manutenção.

atualmente, mais de 150 uni-
dades do E-175 estão em serviço 
em 12 empresas aéreas. o mode-
lo tem alcance de 3.706 quilôme-
tros (duas mil milhas náuticas), 
capacidade de operação em pis-
tas curtas e desempenho superior 
para operação em altas tempe-
raturas e grandes altitudes. Com 
este novo pedido, a frota de E-
Jets da Republic airways será 
composta por 72 jatos E-170 e 
107 E-175, totalizando 179 E-Jets.

a Goodyear lançou no merca-
do brasileiro o novo pneu Efficient 
Grip sUv, destinado a sUvs e pi-
capes. o lançamento traz duas no-
vas tecnologias desenvolvidas pela 
companhia: o Fuel saving, que 
oferece menor resistência ao rola-
mento e economia de combustível 
e a Quiet Tred, que melhora ade-
rência em diferentes tipos de piso.

De acordo com vinícius sá, ge-
rente de marketing de pneus da 

Goodyear lança pneu 
destinado a SUVs e picapes

linha leve da Goodyear, o modelo 
que já existe para a linha de au-
tomóveis foi desenvolvido para 
sUvs e picapes devido ao cresci-
mento deste mercado no Brasil e 
no mundo. “Estamos trazendo ao 
mercado de sUvs um pneu com 
tecnologia de ponta, que oferece 
ao consumidor benefícios muito 
valorizados nesse segmento: eco-
nomia de combustível, conforto 
ao dirigir e um design diferencia-
do que contribui para a estética 
dos veículos”, disse sá.

Disponível nas medidas 
265/65R17 112H e 255/60R18 
112v, o Efficient Grip sUv já equi-
pa modelos como amarok da 
volkswagen, Toyota Hilux sW4, 
Ford new Ranger, Mitsubishi Paje-
ro Dakar e Land Rover Discovery. 
De acordo com a Goodyear, ou-
tras medidas serão adicionadas ao 
portfólio ainda neste semestre.

nós superarmos a marca de R$ 
1 bilhão de faturamento no ano 
que comemoramos o cinquente-
nário da empresa. É o reconheci-
mento do mercado por todos os 
desafios vencidos pela empresa 
num cenário tão competitivo”, 
afirmou o executivo.

De acordo com a empresa, 
o crescimento proporcionou a 
abertura de 359 novos postos 
de trabalho, sendo 330 no Brasil. 
além disso, demandou a amplia-
ção das suas instalações indus-
triais. atualmente a empresa 
conta com 2.182 colaboradores, 
dos quais 2.076 atuam no terri-
tório nacional. 
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Volvo Construction 
teve um bom ano 

em 2012

Pela primeira vez, a volvo 
ocean Race, maior regata de 
volta ao mundo, fará duas pa-
radas no Brasil na edição 2014-
2015: uma em Recife (PE) e 
outra em Itajaí (sC). outra no-
vidade desta edição é a partici-
pação de um barco brasileiro, o 
que não acontecia desde 2005.

Recife será o primeiro porto 
de parada da regata, que par-
te de alicante, na Espanha, no 
segundo semestre do próximo 

Brasil sediará duas etapas da principal regata mundial

ano. Itajaí, que recebeu a edi-
ção passada da competição, 
será porto de parada das equi-
pes competidoras entre março 
e abril de 2015, no trajeto de 
volta à Europa. as outras para-
das serão anunciadas nas pró-
ximas semanas.

“a volvo ocean Race é uma 
grande plataforma de comu-
nicação da marca no mundo. 
Ter duas paradas no Brasil traz 
um ganho de exposição para 

volvo no País, além de contri-
buir para o reconhecimento e 
popularização do iatismo bra-
sileiro”, afirmou solange Fus-
co, gerente de comunicação 
corporativa do Grupo volvo 
américa Latina.

Itajaí bateu recorde de pú-
blico na edição de 2011-2012 
da volvo ocean Race, com vi-
sitação de mais de 200 mil 
pessoas. Recife, por sua vez, 
receberá uma das etapas da 
regata poucos meses depois 
de sediar cinco jogos da Copa 
do Mundo de 2014, consoli-
dando-se como cenário mun-
dial de esportes.

a competição ocorre de três 
em três anos e tem nove me-
ses de duração. a cada edição, 
os participantes enfrentam con-
dições extremas de tempo e 
temperatura, que variam de -15 
graus nos oceanos do sul a qua-
se 45 graus na linha do equador.

Honeywell fornecerá sistema de aviônica à nova geração de jatos

a Embraer anunciou a esco-
lha da Honeywell como forne-
cedora do sistema integrado 
de aviônica Primus Epic 2 que 
vai integrar a segunda geração 
de E-Jets, cuja entrada em ser-
viço está prevista para 2018. 

De acordo com a Honeywell, 
o acordo foi firmado pelo valor 
de Us$ 2,8 bilhões (cerca de 
R$ 5,5 bilhões). o sistema in-
tegrado de aviônica Honeywell 
Primus Epic 2 será uma evolu-
ção do sistema Primus Epic, já 

existente na atual geração dos 
jatos. na nova versão, os cinco 
monitores que equipam o co-
ckpit, com dimensões de oito 
por dez polegadas, serão subs-
tituídos por quatro grandes 
monitores de 13 por dez po-
legadas com capacidades grá-
ficas avançadas. o next Ge-
neration Flight Management 
system (sistema de Gestão de 
voo de nova Geração) da Ho-
neywell, já em desenvolvimen-
to na geração atual de E-Jets, 
deverá melhorar a capacidade 
de planejamento de voo, nave-
gação e desempenho do avião.

a volvo Construction Equip-
ment registrou em 2012 o tercei-
ro melhor ano de sua história no 
Brasil. “Foi um bom ano. o mer-
cado confirmou nossa expec-
tativa de crescimento”, declara 
afrânio Chueire, presidente da 
volvo Construction Equipment 
Latin america sales Region. “Foi, 
também, o terceiro ano consecu-
tivo de vendas acima de quatro 
mil unidades na américa Latina”, 
complementa o executivo.

sediada em Curitiba, no Para-
ná, e com fábrica em Pedernei-
ras, interior de são Paulo, a volvo 
comercializou um total de 4.244  
equipamentos de construção no 
ano passado em toda a região. 
as exportações de máquinas da 
marca para os demais países da 
américa Latina atingiram 1.380 
unidades no período. o Brasil re-
presentou 67% das vendas, com 
2.864 máquinas comercializadas 
no período.

o setor de construção continua 
como o grande impulsionador dos 
negócios da companhia no Brasil. 
De acordo com Chueire, 60% das 
vendas da volvo no mercado do-
méstico em 2012 estiveram rela-
cionados à construção. Do total 
de máquinas vendidas para este 
setor, 77% foram para a constru-
ção geral, 10% para obras de in-
fraestrutura pesada e 11% para 
construção rodoviária. “Há muito 
potencial de crescimento na área 
de construção”, destaca o execu-
tivo. o segmento de locação tam-
bém foi um grande comprador de 
máquinas na marca ao longo do 
ano passado.
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O novo pneu 
Bridgestone para 

o segmento 
rodoviário

a Bridgestone apresentou seu 
novo pneu rodoviário R268 in-
dicado para estradas de curta e 
longa distâncias e que pode ser 
aplicado em todas as posições 
de eixo. De acordo com a fabri-
cante, o modelo R268 possui um 
novo composto de rodagem que 
aumenta de 20% a 40% a vida 
útil do pneu. o produto está dis-
ponível, no momento, na medida 
295/80R22,5.

“o pneu R268 foi elaborado 
para atender à alta demanda do 
mercado por produtos premium, 
buscando reforçar a linha de nos-
sos produtos e suprir a necessi-
dade dos clientes que buscam 
alto desempenho”, disse Marcos 
aoki, gerente geral de vendas e 
marketing da Bridgestone Ban-
dag.

Projetado com barras mais só-
lidas e planas, o pneu oferece 
maior robustez e resistência ao 
desgaste irregular, além de ter o 
layout com ranhuras alternadas, 
que melhora o equilíbrio da rigi-
dez circunferencial das barras e 
sulcos com desenho em zigue-za-
gue, proporcionando melhor tra-
ção e frenagem.

o pneu possui um protetor la-
teral (filetes de forma convexa) 
que possibilita maior proteção e 
resistência contra impactos e de-
gradação por ataque de ozônio e 
o ejetor de pedras, protegendo a 
carcaça do pneu. além disso, o 
modelo vem com o Groove Fen-
ce que reduz o ruído e proporcio-
na maior conforto ao motorista.

a Rely, divisão de comer-
ciais leves da chinesa Chery 
automobile, por meio da im-
portadora venko Motors do 
Brasil, lança no mercado bra-
sileiro seu modelo Pick-Up 
que oferece capacidade de 
carga para 800 quilos. Dispo-
nível em 30 concessionárias, 
o modelo chega ao País pelo 
preço de R$ 29.990. De acordo 
com a Rely, as operações estão 
sendo iniciadas com estoque de 
peças e componentes com o ob-
jetivo de cobrir 90% dos aten-
dimentos. Em março e em abril 
deste ano, a empresa deverá 
lançar o modelo van e a mini-
van Link, ambos com capacida-
de para sete passageiros.

o Rely Pick-Up possui siste-
ma de injeção MPFI e transmis-
são mecânica de cinco marchas. 
sua suspensão dianteira é inde-
pendente do tipo McPherson, 
com molas helicoidais e amor-
tecedores de dois cursos. na 
traseira, tem eixo rígido com 
feixe de molas, amortecedores 
cilíndricos de dois cursos. os 
freios dianteiros são a disco e 

Marca chinesa Rely estreia no mercado brasileiro

os traseiros a tambor.
Tanto a picape quanto a van 

são equipadas com motor de 
quatro cilindros, 16 válvulas e 
DoHC (duplo comando de vál-
vulas no cabeçote) que desen-
volve 64 cavalos de potência 
a 6.000 rpm e torque de 8,97 
kgfm a 4.500 rpm. o modelo 
Link, por sua vez, tem motor de 
1.3 litro que gera 84 cavalos de 
potência. ambos vêm com ar- 
condicionado e direção hidráu-
lica como itens de série.

ainda para este ano, a Rely 
prepara o lançamento dos mo-
delos Pick-Up cabine dupla, Pick-
Up EX (caçamba estendida com 3 
metros no comprimento) e a van 
H13, com motor de 2.0 litros, 170 
cv, a gasolina e capacidade para 

14 passageiros. 
“o Brasil conhece os veí-

culos miniutilitários desde 
1992, os primeiros de ori-
gem sul-coreana e japone-
sa e, a partir de 2007, os 
chineses. Tivemos a opor-
tunidade de acompanhar o 
comportamento do merca-
do e as demandas dos usu-

ários. Por isso, com os produtos 
Rely, pretendemos nos posicio-
nar no mercado brasileiro com 
diferenciais muito perceptíveis”, 
explicou valdir Romero, diretor 
de operações da Rely. 

Em relação às medidas restri-
tivas do programa Inovar-auto 
aos veículos importados, Rome-
ro explica que a venko Motors, 
por ter comercializado veículos 
Chery nos últimos três anos, já 
tem assegurado uma cota de 4,8 
mil unidades por ano, o que fa-
cilitará o início de operações da 
marca no país.  “Em complemen-
to ao benefício da cota, a venko 
Motors já estuda a possibilidade 
de montar parte da linha Rely no 
Uruguai, onde são fabricados os 
carros Face e o Tiggo”, disse.

o grupo Wilson sons, opera-
dor integrado de logística por-
tuária e marítima, participou da 
operação especial para receber 
no porto de Rio Grande (Rs) o 
casco da plataforma P-63, vindo 
de Dalian, na China. a compa-
nhia atuou com três rebocadores 
azimutais próprios e coordenou 
outras cinco embarcações que 
participaram da manobra. o 
casco foi levado para a área do 

Wilson Sons realiza operação especial no porto de Rio Grande

estaleiro Quip, empresa respon-
sável pela montagem da P-63 e 
adaptado a partir do petroleiro 
BW nisa.

a embarcação foi modificada 
na China e receberá no Quip os 
módulos de produção da plata-
forma. a Wilson sons agência 
é a responsável pelo serviço de 
agenciamento marítimo para a 
embarcação.

avaliada em Us$ 1,3 bilhão, a 

plataforma P-63 será entregue 
à Petrobras no prazo estimado 
de 36 meses e terá capacidade 
de produzir diariamente 140 mil 
barris de óleo e 1 milhão de me-
tros cúbicos de gás. Depois de 
pronta, a plataforma irá para o 
campo de Papa-Terra, na área 
do pós-sal da Bacia de Cam-
pos, no Rio de Janeiro, operado 
pela Petrobras em parceria com 
a Chevron.
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a FPT Industrial, empre-
sa do grupo Fiat dedicada ao 
desenvolvimento de sistemas 
de propulsão, e a Caterpillar 
anunciaram um acordo para a 
produção de motores para bar-
cos de lazer. Com a parceria, a 
FPT estima dobrar sua produ-
ção de propulsores marítimos. 

FTP e Caterpillar juntas na produção de motores marítimos

a Embraer e a agustaWes-
tland, empresa controlada pela 
empresa italiana Finmeccanica, 
anunciaram a assinatura de um 
memorando de entendimento 
para a criação de uma joint-ven-
ture, visando à produção de heli-
cópteros comerciais e militares da 
marca agustaWestland no Brasil.

De acordo com a Embraer, as 
duas companhias realizaram es-
tudos preliminares que mostram 
um grande potencial de merca-
do para helicópteros bimotores, 
de capacidade média, especial-
mente para atender às deman-
das apresentadas pelo mercado 
de óleo e gás, assim como pelo 
de transporte executivo e pelo 
segmento militar.

“Estamos satisfeitos com a 

Embraer planeja produzir helicópteros no Brasil

assinatura deste memorando 
de entendimentos com a Em-
braer e esperamos trabalhar em 
conjunto para estabelecer uma 
joint-venture no Brasil voltada à 
fabricação e comercialização de 
helicópteros”, disse Bruno spag-
nolini, CEo da agustaWestland. 
“o Brasil é um importante mer-
cado para a agustaWestland e 
acreditamos que ter uma pre-
sença industrial neste país aju-
dará nosso negócio a prosperar 
ainda mais em um dos merca-
dos de maior crescimento do 
mundo”, finalizou.

o estabelecimento da joint-
venture ainda aguarda as aprova-
ções necessárias, mas de acordo 
com a Embraer, deverá ser efeti-
vado nos próximos meses.

De acordo com a empresa, os 
novos motores Cat C8.7 e Cat 
C12.9, com cilindrada de 8.7 
litros e 12.9 litros respectiva-
mente, vão oferecer potência 
de 650 mhp a 1.000 mhp aos 
fabricantes de iates.

os produtos serão fabrica-
dos na França e preparados 

para o uso marítimo na Itália. 
Cada motor poderá contar com 
diversas configurações diferen-
tes, todas de acordo com a re-
gulamentação de emissões de 
poluentes Tier 3. segundo a 
FPT Industrial, o tamanho com-
pacto dos novos motores per-
mite uma infinidade de novas 

possibilidades com ganho de 
desempenho.

os últimos desenvolvimen-
tos tecnológicos da empre-
sa incluem a implementação 
da segunda geração do siste-
ma de injeção de combustível 
common rail e técnicas de ge-
renciamento do ar.

Rossetti vai fabricar 2 mil carrocerias 
para uso militar

a Rossetti Equipamentos Ro-
doviários assinou um contra-
to com o governo federal para 
o fornecimento de 2 mil carro-
cerias para uso militar. o acor-
do representa a maior venda de 
equipamentos da história de em-
presa. os implementos, cujas en-
tregas se estenderão até o final 
deste ano, estão sendo monta-
dos sobre chassis da marca Mer-
cedes-Benz para uso do Exército, 
Marinha e aeronáutica.

segundo Daniel Rossetti, ge-
rente de marketing da Rossetti, 
foram necessários vários anos de 
atividade esporádica relacionada 
a pedidos menores de carrocerias 
militares até a empresa acumu-
lar experiência para receber pe-
didos maiores. “Chegou a vez de 

demonstrar que, além de estar-
mos sempre em estado de alerta, 
temos capacidade de produção 
para suprir essa encomenda por 
completo, mesmo necessitando 
de uma forte reestruturação da 
linha de produção”, afirmou. a 
fabricante manteve as linhas es-
peciais ativas para poder atender 
as demandas emergenciais, como 
ocorreu com as Forças armadas.

o executivo acredita que o 
número de carrocerias solicita-
do pode ser ampliado devido à 
da idade da frota em operação 
no Exército, Marinha e aeronáu-
tica atualmente. adicionalmente, 
a Rossetti divulgou que há estu-
dos de investimentos em obras e 
que demandarão outros modelos 
de implementos.
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ambiental do empreendimento; projeto de 
engenharia do túnel e de todo o comple-
xo viário; além de preparação dos elemen-
tos para licitação das obras e detalhamento 
executivo das obras de engenharia. 

Projeto – O túnel imerso entre Santos 
e Guarujá será construído em concreto ar-
mado, com profundidade mínima de 21 
metros e 900 metros de extensão, admi-
tindo três faixas de rolagem por sentido e 
espaço exclusivo para pedestres e ciclistas. 
A passagem de veículos comportará auto-
móveis, caminhões e até uma linha de VLT 
(veículos leves sobre trilhos).

O futuro túnel ligará os bairros de 
Outeirinhos, em Santos, a Vicente de 
Carvalho, no Guarujá, e permitirá na 
sua inauguração o tráfego de automó-
veis, caminhões, pedestres e ciclistas. A 
solução também será compatível com o 
sistema de VLT que será implantado na 
Baixada Santista. 

Segundo a Dersa, a tecnologia de cons-
trução de túneis imersos ainda é inédita no 
País. Por isso, as três empresas vencedo-
ras por meio do consórcio serão assistidas 
por consultores internacionais, 
especializados em 

Dersa analisa propostas para 
o túnel Santos-Guarujá
Os projetos técnicos foram enviados pelas empresas de consultoria 
da Dinamarca e da Holanda especializadas em túneis submersos
 SONiA MORAES

O TúneL imerSO, que LiGArá AS Ci-
dades de Santos e Guarujá, um empre-
endimento estimado em r$ 1,4 bilhão, 
incluindo obras, projeto, licenciamento, 
desapropriações e gerenciamento, está 
em fase de análise pela Dersa (Desenvolvi-
mento rodoviário S.A.) das propostas téc-
nicas enviadas por duas empresas – da Di-
namarca e da Holanda – interessadas em 
prestar consultoria especializada ao proje-
to de engenharia deste empreendimento. 

Além de capacitação em projetos de tú-
neis imersos, a Dersa também analisará os 
valores apresentados e a documentação das 
empresas interessadas. O valor de referência 
para a contratação é de r$ 12,5 milhões.

As três empresas que venceram a pri-
meira fase da licitação – engevix, Planservi 
e Themag Túnel Submerso –, têm 18 me-
ses, contados a partir de 30 de maio do 
ano passado, para apresentar o detalha-
mento construtivo e o projeto executivo do 
túnel imerso. este projeto está orçado em 
r$ 33,6 milhões.

A empresa que vencer a licitação para a 
prestação de serviço deverá atuar em con-
junto com a equipe da Dersa na coordena-
ção, concepção, análise e acompanhamen-
to dos trabalhos de detalhamento do túnel. 
Terá também que apoiar na elaboração do 
estatuto de impacto Ambiental (eiA-
rima) e o licenciamento 

projeto de túnel imerso, navegabilidade e 
tecnologia de concreto, com comprovada 
experiência neste tipo de obra. “no final 
do projeto teremos três empresas brasilei-
ras habilitadas nessa tecnologia”, destaca 
a empresa.

A Dersa ainda não tem previsão para o 
início e término das obras, pois o empre-
endimento aguarda o modelo de finan-
ciamento a ser definido pelo governo que 
pode ser por meio de parceria público-pri-
vada (PPP), concessão ou obra pública.

A decisão de implantar um túnel imerso 
entre Santos e Guarujá foi tomada pelo 
governo do estado de São Paulo, após a 
realização de um amplo estudo técnico da 
Dersa. entre fevereiro e agosto de 2011, 
o estudo avaliou as características das 
demandas locais e regionais de tráfego, 
além das alternativas construtivas para a 
transposição e suas respectivas relações 
de custos. 

A Dersa informa que os túneis imersos 
constituem uma alternativa interessante 
para a transposição secas de canais nave-
gáveis, pois evitam as limitações de altura 

que surgem sempre que se opta 
pela construção de uma ponte. 

As principais vantagens 
dos túneis imersos so-
bre os túneis tradicionais 
(escavados), segundo a 

Dersa, estão no custo de 
implantação (mais baixo) e na di-
minuição da extensão, profundida-
de e rampas de acesso. estes túneis 
parecem com grandes tubos apoia-
dos sobre o fundo do canal.

inFrAeSTruTurA
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ferroviário no terminal da Cattalini. ”Com 
a implantação da plataforma de carrega-
mento ferroviário, a Cattalini passará a 
ter mais uma alternativa de expedição de 
produtos, pois atualmente somente car-
regamos produtos pelo modal rodoviário. 
Isso significa um benefício ao nosso clien-
te, pois poderá escolher entre o transporte 
rodoviário ou ferroviário”, declara o supe-
rintendente de novos negócios da Cattalini 
Terminais, Carlos Henrique Kazan.

ALL amplia transporte 
de combustíveis
Empresa fecha contrato para importação de diesel e gasolina, além de
um acordo para a exportação de etanol por Paranaguá
 RENATA PASSOS

A ALL (AmérICA LATInA LogísTICA) 
acaba de anunciar acordo feito com a 
Cattalini Terminais marítimos para im-
portação de combustíveis via ferrovia 
pelo porto de Paranaguá (Pr). A opera-
ção logística é inédita no Brasil e abas-
tecerá a região de Curitiba, o interior do 
Paraná e de são Paulo. 

os investimentos são da ordem de r$ 
10 milhões e serão direcionados à melho-
ria da estrutura de integração ao modal 

Hoje a ALL e a Cattalini já operam jun-
tas em exportação de álcool e agora vão 
fazer a operação contrária. “Há sérios pro-
blemas de abastecimento de combustíveis 
no País. Atualmente, os combustíveis de-
rivados de petróleo chegam até as distri-
buidoras principalmente por dutos e pe-
las rodovias, que estão saturados”, diz o 
gerente de negócios líquidos da ALL, Luís 
gustavo Vitti. Ele garante que, com o novo 
acesso via ferrovia, haverá aumento na 

fErroVIAs

Com investimentos da ordem de R$ 10 milhões, operação inédita no Brasil vai abastecer Curitiba e o interior do Paraná e São Paulo
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capacidade transporte. Além disso, o custo 
do frete será reduzido e será possível dimi-
nuir o número de caminhões nas rodovias, 
o que possibilita redução na emissão de 
gases poluentes no meio ambiente.

Volumes – Com o início das operações a 
partir de abril próximo, a expectativa é que 
sejam movimentados 30 milhões de litros 
ao mês no terminal, com uma capacidade 
instalada de até 60 milhões de litros men-
salmente. Para a nova logística, a Cattalini 
informa que haverá um reaproveitamento 
das instalações e remanejamento da logís-
tica no terminal, em Paranaguá.

Além disso, haverá uma capacidade no-
minal para o carregamento de 120 milhões 
de litros por mês em modal ferroviário, o 
que equivale ao volume transportado por 
aproximadamente 3.500 caminhões. “Jun-
to aos investimentos, a ALL está refor-
mando 200 vagões para atender a safra 
do Paraná e do rio grande do sul”, infor-
ma Vitti, o gerente de negócios líquidos 
da ALL. segundo ele, a nova operação vai 
significar um aumento de 30% no volume 
deste fluxo.

A nova plataforma ferroviária terá con-
dições de receber 19 vagões ao mesmo 
tempo, capazes de transportar cerca de 1 
milhão de litros de combustíveis. Caso este 
volume fosse transportado via rodoviária, 
seriam necessários 30 caminhões. “o seg-
mento de líquidos fica próximo de 20% do 
negócio da ALL. Com a entrada de impor-
tação, a perspectiva é crescermos a taxas 
de 10% ao ano”, acrescenta Vitti.

TransporTe de eTanol – A ALL tam-
bém iniciou em dezembro último a opera-
ção do novo polo receptor de etanol inau-
gurado pela raízen, em ourinhos, interior 
de são Paulo. o terminal, que contou com 
investimentos de r$ 20 milhões por parte 
da empresa produtora, poderá movimen-
tar mais de 60 milhões de litros do produto 
por ferrovia ao mês. 

o terminal de ourinhos está equipado 

com tecnologia de ponta, capacitado para 
operações de etanol tanto para o merca-
do interno como para o mercado externo. 
Além disso, a unidade é multimodal, pois 
atende a movimentação ferroviária e ro-
doviária, conforme Vitti. “Antes não exis-
tia terminal na região e tínhamos somente 
uma unidade em maringá”, acrescenta o 
executivo. 

segundo Vitti, a ALL já tinha contratos 
com a raízen e o diferencial desta nova 
parceria é o transporte para exportação. 
“Até hoje, o principal mercado de etanol 
brasileiro voltado para exportação não ti-
nha uma saída de escoamento via ferrovia. 
Agora, iniciamos a operação de forma pio-
neira com este terminal”, afirma. 

o investimento na região é fundamen-
tado pelo fato de a exportação de etanol 
estar crescendo e o Estado de são Paulo, 
atualmente, é o maior exportador do com-
bustível. Cerca de 300 vagões já existentes 
na malha da ALL serão utilizados para a re-
alização do fluxo que levará o produto até 
o porto de Paranaguá, no Paraná.

Atualmente, a ALL realiza o transporte 
de 9 bilhões de litros de combustíveis por 
ano, sendo 2,5 bilhões somente de etanol. 
Deste total, 400 milhões são destinados à 
exportação. 

Criada em 1997, com a concessão da 

rede ferroviária federal (rffsA) para atu-
ar na malha sul do País, a ALL tem am-
pliado sua atuação em um histórico de ex-
pansão e aquisições no setor de logística 
brasileiro. Hoje, a empresa oferece uma 
grande variedade de serviços por meio de 
quatro negócios principais: ALL operações 
ferroviárias, composta por seis concessões 
ferroviárias no Brasil e na Argentina, tota-
lizando 21,3 mil km de ferrovias; Brado Lo-
gística, subsidiária que presta serviços de 
logística intermodal de contêineres;  ritmo 
Logística, empresa voltada para o negó-
cio rodoviário; e a Vetria mineração, que 
conta com um sistema integrado com mina 
própria em Corumbá, logística ferroviária 
por meio de contrato operacional de longo 
prazo com a ALL e terminal portuário pri-
vado em santos.

Desde a desestatização da malha, a ALL 
investiu mais de r$ 7 bilhões em melhorias 
para a operação de cargas, com a amplia-
ção da capacidade de transporte em seis 
vezes e aumentando a segurança nas ope-
rações. Além desses recursos, a empresa 
está investindo cerca de r$ 700 milhões 
no Projeto Expansão malha norte, que 
prevê a construção do trecho ferroviário li-
gando Alto Araguaia a rondonópolis, em 
mato grosso, ampliando em 260 quilôme-
tros a extensão da malha ferroviária.

Com a nova logística, haverá capacidade para movimentar 120 milhões de litros por mês



Carga Horária: 8 Horas

Valor  da inscrição: R$ 360,00

O Instrutor:

Programa:
1.   - Manutenção de frota de veículos
1.1 - Definição de manutenção e objetivos 
        de um plano de manutenção
1.2 - Sistema de manutenção 
1.2.1 - Manutenção de operação
1.2.2 - Manutenção preventiva, corretiva, 
            reforma geral
1.3 - Diretrizes de um plano de manutenção
2.   - Oficinas de manutenção
2.1 - Manutenção terceirizada
2.2 - Manutenção própria - aspectos relevantes
2.3 - Análise comparativa entre alternativas
3.   - Balanceamento econômico do sistema 
        de manutenção
4.   - Custos de oficinas de manutenção
5.   - Dimensionamento de pessoal 
        operacional de oficina.  

LOGÍSTICA NA
MANUTENÇÃO 
DE FROTA 
DE VEÍCULOS

Programa:
1.   - Planejamento de frota
1.1 - Política de renovação de frota
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de modelo
1.1.2 - Aspectos metodológicos
1.1.3 - Aspectos operacionais 
1.1.4 - Aplicação prática de modelo

2.   - Dimensionamento de frota

3.   - Adequação de frota  

4.   - Frota própria x frota contratada

PLANEJAMENTO 
NA FORMAÇÃO 
DE FROTA 
DE VEÍCULOS

Valor  da inscrição: R$ 360,00

Eng. Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico pela 
Pontifícia Universidade Católica; especialista em treinamento gerencial na área de Administração de Transporte; coordenador do 
Sub-Comitê de Transportes (por 5 anos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras, ex-superintendente de Transporte e Serviços 
da Eletropaulo. Experiência de mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível nacional de empresas públicas, 
privadas de pequeno, médio e grande portes e multinacionais.

Empresários, gerentes, supervisores, encarregados 
e demais profissionais envolvidos com a gestão, 
operação e manutenção de frotas de veículos.

Público: Local:

Agenda: Início                    8h30  
 Coffee Break     10h00  - 11h15  
 Almoço              12h00  - 13h00  
 Coffee break     15h30  - 15h45
 Término             17h30                 

Agenda: Início                    8h30  
 Coffee Break     10h00  - 10h15  
 Almoço              12h00  - 13h00  
 Coffee break     15h30  - 15h45
 Término             17h30                 

CURSOS TÉCNICOS,
FERRAMENTAS PARA 
GESTÃO DE NEGÓCIOS.

Este curso irá preparar e capacitar os 
participantes para que possam calcular e 
administrar de forma eficaz os custos 
operacionais, buscando aumentar
a competitividade e os lucros da empresa.

Programa
1. Custos Operacionais de Veículos
1.1 - Classificação dos custos 
1.2 - Método de cálculo para custos fixos
1.3 - Método de cálculo para custos variáveis
1.4 - Administração dos custos operacionais
1.5 - Fatores que influenciam na variação 
        dos custos
1.6 - Planilhas de cálculo de custos 
        operacionais de veículos
1.7 - Sistemas de controle, relatórios gerenciais
2.   - Apresentação de software para cálculo 
        de custos operacionais.
Nota: Os participantes deverão trazer
           calculadora para execução de exercícios.  
Carga Horária: 8 Horas

Valor  da inscrição: R$ 360,00

CÁLCULO 
DE CUSTOS 
OPERACIONAIS PARA 
FROTAS DE VEÍCULOS

10 de Abril de 2013 11 de Abril de 2013

Agenda: Início                    8h30  
 Coffee Break     10h00  - 11h15  
 Almoço              12h00  - 13h00  
 Coffee break     15h30  - 15h45
 Término             17h30                 

A Editora OTM oferece três grandes oportunidades para todos profissionais da 
área de transporte. Os cursos, Cálculo de Custos Operacionais para Frotas de 
Veículos, Logística na Manutenção de Frotas de Veículos e Planejamento na 
Formatação de Frotas de Veículos são ferramentas indispensáveis para 
empresários, gerentes e outros profissionais envolvidos na gestão, operação e 
manutenção de frotas que buscam aumentar sua competitividade e lucros de 
suas empresas.

(estão inclusos nos valores das inscrições, o material didático, certificação, almoços, coffee breaks e estacionamento) 

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 
cursoscorporativos@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos

ORGANIZAÇÃO: REALIZAÇÃO:

Os Cursos Técnicos
fazem parte do projeto InCompany. 
Para saber mais, ligue11-5096-8104.

CompanyIN

12 de Abril de 2013

Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Morais, 1960 - Campo Belo - São Paulo - SP
Tel.: (11) 5094-3377 | Fax: (11) 5049-0785

ou pelo e-mail:
cursoscorporativos@otmeditora.com.br
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custos operacionais

Veículo FIAT         Modelo  uNo MIlle FIre Flex   

QuIlôMeTro/Mês  2.500

Custos Fixos R$ R$ / km %

deprecIAção 271,30 0,1085 18,0

reMuNerAção do cApITAl 193,81 0,0775 12,9

lIceNcIAMeNTo 74,92 0,0300 5,0

seguros 177,02 0,0708 11,7

sAlárIo de MoTorIsTA

subtotal CF 717,05 0,2868 47,5

Custos VaRiáVeis R$ R$ / km %

MANuTeNção (peçAs e Mo) 59,25 0,0237 3,9

pNeus 41,00 0,0164 2,7

coMbusTíVel 630,00 0,2520 41,8

lubrIcANTe de MoTor 10,75 0,0043 0,7

lubrIcANTe de câMbIo 0,00 0,0000 0,0

lAVAgeM 50,00 0,0200 3,3

subtotal CV 791,00 0,3164 52,5

Custo total no mês 1.508,05 0,6032 100,0

Veículo  VW     Modelo KoMbI Furgão Flex

QuIlôMeTro/Mês 3.500

Custos Fixos R$ R$ / km %

deprecIAção 477,41 0,1364 19,1

reMuNerAção do cApITAl 341,83 0,0977 13,7

lIceNcIAMeNTo 119,99 0,0343 4,8

seguros 286,20 0,0818 11,4

sAlárIo de MoTorIsTA 0,00 0,0000 0,0

subtotal CF 1.225,43 0,3501 49,0

Custos VaRiáVeis R$ R$ / km %

MANuTeNção (peçAs e Mo) 145,95 0,0417 5,8

pNeus 108,85 0,0311 4,3

coMbusTíVel 945,00 0,2700 37,8

lubrIcANTe de MoTor 7,35 0,0021 0,3

lubrIcANTe de câMbIo 0,00 0,0000 0,0

lAVAgeM 70,00 0,0200 2,8

subtotal CV 1.277,15 0,3649 51,0

Custo total no mês 2.502,58 0,7150 100,0

Veículo Ford   Modelo F-4000 bAÚ

QuIlôMeTro/Mês 5.000

Custos Fixos R$ R$ / km %

deprecIAção 547,13 0,1094 7,0

reMuNerAção do cApITAl 881,87 0,1764 11,3

lIceNcIAMeNTo 195,09 0,0390 2,5

seguros 494,71 0,0989 6,4

sAlárIo de MoTorIsTA 2.436,26 0,4873 31,3

subtotal CF 4.555,06 0,9110 58,6

Custos VaRiáVeis R$ R$ / km %

MANuTeNção (peçAs e Mo) 635,00 0,127 8,2

pNeus 272,00 0,0544 3,5

coMbusTíVel 2.041,50 0,4083 26,3

lubrIcANTe de MoTor 87,50 0,0175 1,1

lubrIcANTe de câMbIo 9,50 0,0019 0,1

lAVAgeM 175,00 0,0350 2,3

subtotal CV 3.220,50 0,6441 41,4

Custo total no mês 7.775,56 1,5551 100

Veículo VolKsWAgeN  Modelo 15.180 4x2 bAÚ

QuIlôMeTro/Mês 10.000

Custos Fixos R$ R$ / km %

deprecIAção 711,57 0,0712 5,5

reMuNerAção do cApITAl 1.100,64 0,1101 8,5

lIceNcIAMeNTo 221,32 0,0221 1,7

seguros 681,62 0,0682 5,3

sAlárIo de MoTorIsTA 2.436,26 0,2436 18,8

subtotal CF 5.151,41 0,5151 39,7

Custos VaRiáVeis R$ R$ / km %

MANuTeNção (peçAs e Mo) 1.492,00 0,1492 11,5

pNeus 892,00 0,0892 6,9

coMbusTíVel 4.537,00 0,4537 35,0

lubrIcANTe de MoTor 267,00 0,0267 2,1

lubrIcANTe de câMbIo 43,00 0,0043 0,3

lAVAgeM 580,00 0,0580 4,5

subtotal CV 7.811,00 0,7811 60,3

Custo total no mês 12.962,41 1,2962 100,0

Veículo Mercedes-beNZ   Modelo  ATego 1725 4x2 cs

QuIlôMeTro/Mês  10.000

Custos Fixos R$ R$ / km %

deprecIAção 775,45 0,0775 5,5

reMuNerAção do cApITAl 1.193,92 0,1194 8,5

lIceNcIAMeNTo 244,56 0,0245 1,7

seguros 858,64 0,0859 6,1

sAlárIo de MoTorIsTA 2.436,26 0,2436 17,4

subtotal CF 5.508,83 0,5509 39,3

Custos VaRiáVeis R$ R$ / km %

MANuTeNção (peçAs e Mo) 1.628,00 0,1628 11,6

pNeus 858,00 0,0858 6,1

coMbusTíVel 5.104,00 0,5104 36,4

lubrIcANTe de MoTor 267,00 0,0267 1,9

lubrIcANTe de câMbIo 57,00 0,0057 0,4

lAVAgeM 580,00 0,0580 4,1

subtotal CV 8.494,00 0,8494 60,7

Custo total no mês 14.002,83 1,4003 100,0

Veículo scANIA   Modelo r-440 A 4x2

QuIlôMeTro/Mês 15.000

Custos Fixos R$ R$ / km %

deprecIAção 1.604,56 0,1070 6,3

reMuNerAção do cApITAl 2.404,41 0,1603 9,4

lIceNcIAMeNTo 438,02 0,0292 1,7

seguros 1.095,16 0,0730 4,3

sAlárIo de MoTorIsTA 2.436,26 0,1624 9,5

subtotal CF 7.978,41 0,5319 31,2

Custos VaRiáVeis R$ R$ / km %

MANuTeNção (peçAs e Mo) 3.502,50 0,2335 13,7

pNeus 1.393,50 0,0929 5,4

coMbusTíVel 10.936,50 0,7291 42,7

lubrIcANTe de MoTor 400,50 0,0267 1,6

lubrIcANTe de câMbIo 81,00 0,0054 0,3

lAVAgeM 1.305,00 0,0870 5,1

subtotal CV 17.619,00 1,1746 68,8

Custo total no mês 25.597,41 1,7065 100,0



74 | TRANSPORTE MODERNO - 457

garantia exigida pelos agentes financeiros 
oficiais na concessão de juros mais baixos. 

A queda na atividade industrial em 2012 
também contribuiu para a retração nos ne-
gócios da indústria de implementos rodo-
viários. Houve desemprego no setor, além 
de ser um reflexo direto do baixo PIB: pro-
dução menor de implementos significa me-
nos demanda por transporte.  

Segundo o presidente da Anfir, as as-
sociadas da entidade tendem a recompor 
suas margens com o mercado mais aque-
cido. “Não estamos mais num ambiente 
como no ano passado em que qualquer 
consulta de vendas era disputada forte-
mente pelos concorrentes. Atualmente, as 
empresas estão com uma carteira de pedi-
dos superior a 90 dias, o que nos dá uma 
tranquilidade”, declarou.

Na divulgação do seu balanço anual, a 
Randon também demonstra mais otimis-
mo com 2013. Conforme o presidente do 
grupo, David Abramo Randon, este ano a 
expectativa é retomar o ritmo do cresci-
mento, com aumento superior a 15% em 
receitas e recuperação de margens. “Co-
meçamos este ano em intensa atividade. 
Safra recorde, mais investimentos públicos 

Vendas de implementos rodoviários 
devem aumentar 6,5% em 2013 
Mercado interno teve retração de 15,94% no ano passado, causando 
demissões e perdas de receitas no setor 
 wAgNER OlivEiRA

A INDúStRIA De ImPlemeNtoS RoDovI-
ários quer recuperar neste ano parte das 
perdas de 2012. A retração das vendas 
chegou a 15,94%, praticamente o mesmo 
percentual de baixa no comércio de cami-
nhões novos. A expectativa do setor para 
2013 é uma alta de 6,5%.

Para o presidente da Associação Na-
cional dos Fabricantes de Implementos 
(Anfir), Alcides Braga, o ambiente macro-
econômico com regras de financiamen-
to estáveis vai ajudar na recuperação em 
2013.  “Como a economia não respondeu 
conforme o esperado pelo governo no ano 
passado, o ministério da Fazenda baixou 
um novo pacote de benefícios”, disse. “Ju-
ros de 2,5% ao ano no Brasil é quase uma 
doação frente ao que é praticado tradicio-
nalmente no mercado”, reforçou.

A indústria de implementos rodoviários 
registrou vendas de 160.414 unidades em 
2012, ante as 190.823 comercializadas no 
ano anterior. o segmento leve (carroceria 
sobre chassi) apresentou queda de 17,9%. 
No segmento de pesados, a retração foi de 
11,6%: 52.543 unidades em 2012, compa-
radas a 59.411 produtos em 2011.

Segundo Braga, a recuperação este ano 
está concentrada no segmento dos pesa-
dos, que cresceu em janeiro cerca de 40% 
em relação ao mesmo mês do ano passa-
do. em leves, a queda no primeiro mês de 
2013 foi de 7,58%. Para o presidente da 
Anfir, a facilidade do crédito não chega aos 
pequenos empresários, cujas frotas, em 
geral, são compostas por caminhões leves 
e médios. Para Braga, empresas de me-
nor porte têm dificuldades em oferecer a 

e elevação dos investimentos privados se-
rão vetores importantes à elevação da de-
manda por veículos comerciais no ano”, 
disse.

em 2012, a Randon S. A. Implementos 
e Participações obteve receita bruta to-
tal (sem eliminação das vendas entre as 
empresas) R$ 5,3 bilhões, com queda de 
16,2% sobre 2011 (R$ 6,4 bilhões). o lu-
cro líquido consolidado atingiu R$ 42,6 mi-
lhões no exercício – 84,2% menor que o 
apurado em 2011. Para David Randon, o 
fraco avanço da economia brasileira, que-
da na carteira de pedidos e redução na 
produção de caminhões influenciaram a 
queda do setor. 

A companhia verificou queda de 17,8% 
na venda de veículos rebocados em rela-
ção a 2011. Apesar de apontar recupera-
ção, o último trimestre de 2012 não foi 
suficiente para reverter um cenário de re-
duzida demanda ao longo do ano. No final 
do exercício, a companhia se beneficiou da 
manutenção do custo da linha Finame PSI 
em 2,5% ao ano, bem como as boas notí-
cias para o agronegócio, que aguarda uma 
safra recorde, com preços das commodities 
agrícolas em níveis elevados, conjuntura 
raramente vista.

meRCADo






